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Keal Lotería de la Isla de Cuba. 
Borteo ordinario número 1,479.—Lista de 

los números premiados en dicho sorteo, 

celebrado en la Habana el 17 de julio 

de 1894. 

tando de 15,000 billetes á $ 20, distribuyéndoae 
los premios en la forma fiigniente: 
Premict. Pesos plata. 

Súmi. Premio». ífúms. Premiot. Núms. Premiso. 

Centena. 
6 200 

26.. 200 
57 . . 200 

132 . . 200 
161 . . 200 
182 . . 200 
212.. 200 
216.. 200 
210.. 200 
228 . . 200 
233 . . 200 
217.. 200 
261 . . 200 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

1000 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

913.. 200 
922 . . 200 
966 200 
988 . . 200 

676 
693 
738 
757 

911 

4461 
4464 
4484 
4489 
4501 
4571 
4578 
4644 
4649 
4664 
4725 
4750 
4767 
4769 
4775 
4858 
4885 
4919 
4940 
4970 
4999 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

1000 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

Cinco mil. 

Cii mil. 

OTO» 
;on la 

IPUÍ 

1027 .. 
1098 . . 
1179 . . 
1227 . . 
1210 .. 
1309 . . 
1311 . . 
1327 . . 
1331 . . 
1336 . . 
1354 . . 
1308 .. 
1455 .. 
1523 . . 
1524 . . 
1546 . . 
1567 . . 
1603 . . 
1641 
1726 
1750 . . 
m . . 
J795 . . 
1929 
1930 . 
1943 . 
1981 . 

20r 
1000 
200 
200 
200 
200 
20; 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
20C 
200 
200 
200 
200 

. 200 

. 20i 

. 200 

5025 
5038 
5052 
5053 
5102 
5109 
5115 
5145 
5152 
5252 
5275 
5595 
5619 
5638 
4648 
5607 
5697 
5740 
5795 
584S 
5935 
594Ü 
5979 
5999 

9564 
9583 
9677 
9691 
9699 
9701 
9705 
9710 
9758 
9812 
9840 
9941 
9943 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

Diez mil. 

200 
200 
200 
200 
200 
20(' 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

20;i 

ü o s mil. 

2059, 
2102 , 
2160 
2166 
2170 
2177 
2199 
m , 
2224 , 
2227 . 
2230 . 
2231 . 
2232 . 
2251 . 
2261 . 
2284 . 
230Ü . 
2107 . 
23il . 
2365 . 
2433 . 
24(ifi . 
2480 
2493 . 
2504 . 
2535 
2537 . 
255'$ 
2503 . 
WS . 
'¿m. 
2711 . 
272Ü . 
7̂50 . 
2Í63 ., 
2848 .. 
2866 .. 
2879 . . 
2901 . . 
2972 

200 
200 
200 
2C0 

200 
. 20! 
. 200 
. 200 
. 2(K 
. 201' 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
I 200 
, 20( 
, 200 
, ,200 
, 200 
20000 

. 200 

. 200 

. 200 

. 200 

. 20( 

. 20C 
. 200 
. 20C 
. 200 
. 200 
, 200 
. 20t 

200 
20í 
200 
200 
200 
200 
20( 

Trai mil. 
» . . 200 
31f8 . . 20C 
3117 . . 20( 
3118 200 
3119 . . 200 
3130 . . 200 
3173 .. 20C 
3189 . . 200 
3379 . . 200 
3286 . . 200 
3312 .. 20( 
3318 .. 200 
3346.. 200 
3357 .. 201 

Reís mil. 
6121 
0134 . 
6138 . 
6154 . 
6171 . 
6210 . 
6245 . 
0247 . 
6250 . 
6204 , 
6283 . 
6285 . 
6295 . 
6362 . 
63G7 . 
6477 , 
6488 
6580 
6584 
G588 
6617 
6C65 
6717 
6783 
6798 
C833 , 
6846 . 
6891 . 
6920 . 
6926 . 
6983 . 

2<-)0 
200 
200 
2íKi 
200 

200 
200 
200 
200 
2C0 
20ü 

10025 
10020 
10031 
10042 
10045 
iOOSl. 
lOlOG 
10108 
10213 
10236 
10247 
10259 
10266 
10288 
10311 
10318 
10326 
10358 
10383 
10408 
10436 
10536 
10639 
10645 
10649 
10659 
IC07G 
10681 
10689 
10692 
10790 
10821 
10869 
10909 
10948 
i09S0 

200 
200 
2C0 
200 
2C0 
260 
200 
200 
2 0 
200 
200 
200 
200 
200 

1000 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2o0 

Once mil. 
L1015 . 
11024 . 
11052 . 
11056 . 
11075 
11099 . 
11100 . 

200111180 , 
200 11186 
200 11192 
200 1.1220 
200 11271 
200 11283 
20'J 11285 
200111287 
200 
200 
200 
200 

11392 
11492 
11531 
11544 

200 11552 
200 11555 
200 
20(i 
200 
200 
200 

Siete mil. 

7063 
7084 
7089 
7090 
7092 
7093 
7101 
7150 
7163 
7167 
7183 
7221 
7248 
7262 
7269 
7273 
7300 
7301 
7307 
7336 
7368 
7413 
7438 
7168 
7473 
7591 
7608 
7692 
7723 
7766 
7801 
7812 
7832 
7850 
789S 
7930 
7948 
7959 

Ooho mil. 

200 
200 
200 
20(1 
200 
200 
200 

1000 
200 
200 
200 
200 
200 
290 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2fK 
200 
200 
20( 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
20< 
200 
200 
200 
200 
200 

11016 
11628 
L16G4 
11702 
11703 
11773 
11867 
11915 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2C0 
200 
200 
200 
20ü 
200 
200 
200 
200 
2C0 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

Uoce mil. 
12009 
12010 
12()14 
12030 
12079 
12263 
12283 
12285 
12321 
12387 
12441 
Í2480 
124S8 
12501 
12581 
12604 
12631 
1267G 
12681 
L2692 
12723 
12739 
12823 
12329 
12849 
12971 

200 
. . 200 
. . 200 
. . 200 

200 
. . 200 
.100000 
. . 200 
. . 200 
. . 200 

200 
200 
200 

. . 200 

. . 200 

. . 200 
209 
200 
200 
200 
200 
200 

. . 200 

. . 200 

. . 200 
200 

Troce mil. 

J 

3364 
337() 
3378 
3482 

3656 
37,58 
3805 
3841 
3863 

,. 200 
.. 2C0 
.. 200 
. . 20c 
.. 200 
,. 200 
.i 200 

200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 

CoatM mil. 
4fl!0 
4114 
4131 
4133 
4147 
4199 
4214 
4216 
4234 
4247 
4255 
4330 
4352 
4375 
4400 
4423 
4441 
4446 
4447 
4448 

200 
200 
200 
200 
2(10 
20íi 
200 
20(. 
200 
20(: 
200 

2li0 
200 
20'. 
200 
200 
200 
200 

8071 
8243 
8245 
8369 
8435 
8482 
84S9 
8495 
8525 
8562 
8667 
8723 
8725 
87d8 
8765 
8802 
b902 
8903 
8932 
8948 
8954 

200 
200 
20( 
2 C 
20( 
200 
20( 
20C 
200 
200 
20C 
200 
200 
2'J(. 
200 
200 
20C 
20í 
200 
200 
200 

Nuove mil. 

9002 
9032 
9117 
9147 
9159 
9196 
9209 
9218 
9220 
9235 
9236 
9263 
9329 
9381 
9428 
9440 
9447 
94S2 
9496 
9497 
9511 
9513 
9515 
9520 

200 
200 
200 

5000 
200 
20f 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
201 
20( 
200' 
2Üi 
200 
200 
200 
200 
200 

13000 
13048 
13162 
13164 
13166 
13178 
13216 
(3217 
13282 
13308 
13419 , 
13421 
13440 , 
13449 . 
13477 . 
13501 . 
135J4 . 
13Ó77 . 
13614 , 
13618 . 
13629 . 
13643 . 
13083 . 
13704 . 
13742 . 
13834 . 
13843 . 
L3853 . 
13995 1 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

Catorce mil. 

14143 
14166 
14188 
14273 
14296 
14328 
14366 
14392 
14427 
14490 
1.4537 
14543 
14601 
14602 
14671 
14674 
14733 
14790 
14791 
i 4836 
14866 
13875 
14912 
14921 
14937 
14988 

200 
2C0 
2(0 
200 
200 
200 
2C0 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

1 de 
1 de, 
1 de 
5 de ,, 1.009 

469 de „ 200 • 
3 aproximaciones para los n&meros 

anterior y posterior al primer 
premio d $400 

2 aproximacione* para los números 
anterior y posterior al segundo 
premio á $200 

$ 100.000 
20.000 
5.000 
5.000 

93.800 

800 

400 

4S1 promlo» $ 225.000 

A DMI.N1STE ACION 
DEL 

DIARIO D E L A MARINA. 
Se lia hecho cargo de la agencia 

del DIAEIO DE LA MARINA en Oolón, 
el Sr. D . Bernardo Hoyos. 

Habana, 16 de Julio de 1894.—El 
Administrador, Victoriano Otero. 

i * . 

[U.CI2.SÍ 

Aproiimacioues á los números anterior y posterior 
del premio de los 100,000 pesos. 

12282 . . 400 | 12284 400 
Aprorimacionesi á los números anterior y posterior 

del piomio de 20,000 pesos. 

2432 . . 200 I 2434 . . 200 

PAGOS 1)E rKEMIOS. 
Desde el jcevea 19 de! corriente mes, se satisfarán 

por las Cajas de esta oficina, de once do la mañana & 
dos de la tarde, en la inteligencia de que dos días há
biles antes del sorteo se suspenderán, con objeto de 
formalizar lat operaciones. 

8IOÜIENTB SORTEO. EN PLATA: 
Ordinario, «• TMlfiearí el día 28 de Julio ooni~l 

Telegramas por el cable, 
SERYICIO TELEGRAFICO 

DEL 
Diario de la Marina. 

£L DIARIO DE X A MARINAo 
HABANA. 

T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 

Madrid, 16 de julio. 
E n e l ú l t i m o vapor correo de F i 

l ipinas h a llegado el c a d á v e r del se 
ñ o r Duque de Sev i l la , quien falle 
c ió en l a t r a v e s í a . 

H a circulado e l rumor de haberse 
iniciado u n a grave i n s u r r e c c i ó n en 
las i s las de Negros, (Fi l ipinas); pero 
en los centros oficiales se dice que 
no existo noticia alguna que confir 
me dicho rumor. 

Noticias llegadas de T á n g e r ase
guran que e l S u l t á n de Marruecos 
ha destituido a l gran V i s i r del Zm 
perio, lo mismo que a l hermano de 
é s t e que d e s e m p e ñ a b a e l cargo de 
Ministro de l a G u e r r a por aparecer 
complicados en una c o n s p i r a c i ó n . 

Corren rumores a larmantes cuyo 
fundamento se ignora hasta el pre
sente, respecto de la actitud de las 
kabi las . 

E n los centros cficiales no se h a n 
confirmado estas noticias. 

L o s Minis tsos e s t á n celebrando 
Consejo. 

Madrid, 17 de julio. 
E l Consejo de Ministros celebrado 

hoy ha carecido de i n t e r é s . 
E l s e ñ o r Becerra m a n i f e s t ó á los 

periodistas que esperaban la sa l ida 
de los Ministros del Consejo, p a r a 
conocer las resoluciones que se ha
blan tomado, que no se t r a t ó nada 
relativo al personal de la I s l a de 
Cuba, y que se l imitó cada Ministro 
á referir el estado de los asuntos en 
sus respectivos departamentos. 

Madrid, 17 de julio. 

L a s l ibras esterlinas á l a v i s ta se 
cotizan hoy en la B o l s a á 3 0 - 9 5 

Nveva YorTc, 17 cíe julio. 

Dicen de Hazleton, Es tado de 
Pensi lvania , que u n a e x p l o s i ó n de 
dinamita h a causado l a muerte á 
l O mineros. 

Londres, 17 de julio. 
Comunican de Bangor, (Irlanda) 

que en una n u e v a regata a l yacht 
B r i t a n » ¡ a a e lo r o m p i ó l a vola can
greja. 

E l yacht americano Vigiiant e l 
l levaba 6 largos de delantera; de 
modo que hubiera ganado de todas 
suertes. 

, París , 17 de julio. 
E l E m b a j a d o r de I ta l i a e n esta 

capital, h a conferenciado lárgame», 
te con el presidente del Consejo de 
Ministros , M r . Dupuy, respecto do 
u n a a c c i ó n concertada de ambas 
naciones contra e l anarquismo. 

H a fallecido en esta capital el B a 
r ó n de B e y e n s Ministro de B é l g i c a 
en este pais. 

San Fetershurgo, 17 de julio. 
H a n ocurrido hoy en esta capital 

1 9 6 casos del có l era , habiendo fa
llecido 7 9 personas . 

Nueva York, 17 de julio. 

A v i s a n do Shanghai (China) que 
l a nueva fábrica de p ó l v o r a del go 
bierno ha sido destruida por un in 
cendio. 

L a s p é r d i d a s se es t iman en me
dio m i l l ó n de taels, s u m a equiva
lente á 7 5 0 , 0 0 0 pesos. 

Nueva-York, julio I t i , d la» 
&\ de. la fardt: 

üiu:as PiipaSolas, £$15.70. 
Ceutc-BCH, íí $4.88. 
Descuento impclcflnicrchü, 00 <!|y.? rte 3^ A 

4 por ciento. 
Cambhw sobre Londres., SOflir. (bautiaero- > 

i$4.871. 
ídem sobre París, 00 á\y, (banqueros), « 6 

fraucoH 18i, 
í lsin sobre Uanibnr?*, «0 dfv (banqueros), 

Bonos registrados de; ios Estados-Unidos, 4 
por vteulo, á 114es^cnptfn. 

Oentrffuíras, u. 10, pol. «0, (í 8 SilG. 
ílogularíí bneo refino, de2Jfl 2?. 
Aztícar ue miel, de 2i & 2 .̂ 
Kielcs de Tuba, en bocoyes, nominal. 

' ^iQtcfrúi,, armo. 
VENDIDOS: 11,500 sacas de astícar. 

Idem: 000 bocoyes de uztlear. 
«antecadel Oeste, en tercerolas, & $10.30. 
harina DaíentMtnncif.ota, $4.10. 

Ijontlres, julio JO. 
iartlcar de mnolaeba, firme, íi 11[G. 
Iztíear centrífuga, pol. 96, fí 18i8. 
(dom rejulnr refino, á 10t9a 
Consolidados, á 101 9x16, ex-interea, 
fíeseneuto. Banco de Inglaterra, 21 por UKl, 
Cuatro por ciento español, ¡1 04, ex-lnte-

réfi. 
Par í s , julio 10. 

Renta, 8 por 100, & 100 francos 92} cts., 
ex-in terés. 

MERCADO DE AZUCARES. 
Julio 17 de 1894. 

L a situación general do nuestro mer
cado azucarero lia presentado hoy más 
favorable aspecto para los vendedores 
en cuanto se relaciona á disposiciones 
para adquirir lotes combinados con los 
fletameutos de vapores, que permitan 
un pronto despacho. Los precios no se
ñalan alteración notable á pesar de que 
las noticias del Centro principal de 
Consumo indican el aumento de una 
fracción y en ese concepto se han rea
lizado las ventas que á continuación 
reseñamos: 

CENTRÍFUGAS D E GUARAPO. 
Ingenios varios: 

15,000 pacos n? 12, pol. 96|, á 5.9;16. 
12,223 idem n110/11, pol. 96296*, á 

5.9216. 
CENTRÍFUGAS DE M I E L . 

Ingenios varios: 
6,000 sacos 7$, poj. 90, ó 4.X|16. 

COTIZACIONES 
DEI. 

C O L E & I C ? S E C O H H S D O S f i B . 
Cambies . 

ESPAÑA í espaliol, á 8 div. 
20 4 20ip.g F . , oro 

oapaüol, & 60 dp. 
6 á 6} p.S P., oro 

español, a S d̂ T. 
5 á oi p.g P., oro 

español, á 3 d[v. 
9* a 9i P-S f •» 010 

español, & 3 dfr. 

INGLATERRA. 

Sin operaciones. 

FRANCIA 

ALEMANIA 

ESTADOS-UNIDOS, 

DTILüfN.T?...3^í?.tí!r} W ^ P - S « u a l 
AZÚCARES PUROAD08. 

Blanco, trenes deDeroideyl 
Rillieaux, b^]o á regular... 

Idem, idem, idem, idem, bue
no á superior 

Idem, idem, idem, Id., florete. 
Cogucho, Inferior á regular, 

número 8 á 9. (T. H.) 
Idem, lueno á superior, nú- [ 

mero 10 á 11, idem 
Quebrado, Luferior á regular, { 

número 12 á 14. idem. . . . . . I 
Idem bueno, n? 15 & 16, Id . . . I 
Idem superior, n? 17 á 18, id . | 
Idora florete, n. 19 á 20, i d . . . i 

CEHTRfFUGAS DE GUARAPO. 
Polarización 96.—Sacos: A 0'687 de pesos en oro, 

por 11 i kilogramos. 
Bocoyes: No hay. 

AZÚCAR DB MIEL. 
Polarización 88.—A 0'469 de pesos eu oro, por l l i 

kilogramos. 
AZÚCAR MASCAJBADO. 

Común á regular refino.—No hay. 
S e ñ o r a s Corredores de s e m a B » . 
D E CAMBIOS.—D. Juan B. Moré, auxiliar de 

Corredor. 
DK FRUTOS.—D. Félix Arandia. 
Es copia.—Habana, 17 de Julio de 1894.—Ei Sín

dico Presidente iuterino. Jacobo Peterson. 

NOTICIAS D E 7ALORES. 
PLATA ) Abr ió de 88 á 88^. 

NACIONAL. J Oerró de 88J á 88|. 

FONDOS PUBLICOS. 

Oblig. Ayuntamiento 1* Hipoteca 
Obligaciones Hipotecaria» del 

Exorno. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 

Cuba 
ACCIONES. 

Banco Español do la Isla de Cuba 
Banco Agrícola. . . . . 
Banoo del Comerolo, Ferrocarri

les Unidos de la Habana y A l 
macenes de Regla 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 

Compañía Unida de los Perro-
rrifes do Caibarién 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla.... 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Cien fuegos & Villaclara 

Compañíi» del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Porrooarrildei Oes

t e . . . . . . 
Compañía Cubana de Alumbrado 

de Gsa 
Bonos Hipotecarios de la Compa

ñía de Ga.ii Ounnolidada 
Compañía de Ga« Hlspano-Ame-

ricana Consolidada 
Compañía do Almaceno* ile Santa 

Catalina. • 
Refinería á¡) Azúcar do Cárdenas 
Compañía de Almacenos de Ha

cendado* 
Empresa de Fomento y Nayega-

clón dol Sur 
Compañía ¿o Almacenes de Do-

pásUo da 1» Habana..... 
Obligacloues Hipotecarlas de 

Clenfuego?- y Villaclara.......r 
Red Teiisfonica de la Habana.... 
Crádlto 'rorí'torliM Hipoteoárli 

de la isla vU Cuba 
Compañía Tjonja do Víveres 
Ferrocarril áe Gibara y Holguín; 

Acciones....... i i 
Obligaciones 

Ferrocarril á<í S&n Cayetano i 
Vífiales.— Acciones 
Oblipacloiíei 

Valor. P-S 

85 á 100 

es á 68i 

92 i 97 

75J i 77 
Nominal, 

85J i 

1C6| á 

94j i 

i m 6 

103? á 

82 
100 

63 & 

Nominal. 

BSi i 

'24 #* 

Nomifal. 
26 á 

28 á 

10 á 

Nominal. 

106 á 
f)0 á 

ICO 

96 

107 

1C6 

86 
105 

6íi 

554 

26 

CO 

?G 

sin 

117 
100 

sin á lOJ 
Nominal. 

Nominal. 
Nominal. 

Nominal, 
Nominal. 

.Tullo A* IHM 

' l l j j l l 
COMANUANCIA ¡HIT.ITAR B E MARINA 

V CAPITANIA DKT. PUERTO DE LA HABANA 
nabiéndose creado por el Excmo. Sr. Comandante 

General del Apostadero una Alcaldía de Mar en el 
pusrlo de Jaruco, se hace sabor por este medio, para 
que lafpersuiias que deseen obtenerla, prfsenten en 
eata Comandancia sus instancias documtntudas y di 
rígidas á la dicha superior autoridad, en el términ 
de treinta días, á contar de esta fecha. 

Habana, 10 de Julio de 1894.—Buena ven tura P i 
lón. 10-52 

PLAZA DE LA HABANA-
ANUNCIO. 

El reclnta de la Zona Militar de Monforte, Enri
que López Incógnito, cuyo paradero so ignora, se 
presentará en la Secretaría de este Cobierno Militar 
oii día y hora hibi!, para enterarle de un asunto qu 
le interesa. 

ríabana, 14 de Julio de 1894.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 3-17 

Iiiteifleocla Geiierel Se Hacieiifla. 
El Excmo. Sr. Ministro de Ultramar, en cablegra 

ma del dH de hoy, dice al Excmo. Sr. Gobernador 
General lo siguiente: 

"Sírvase publicar Gaceta Repertorio enviado 
V E por el Sr Ministro de Espsfia en Waslmijftou 
ordenando u\i uimodiata aplica<:iÚQ Las reclama 
clones de devolución de derechos por aplicación e-
quivocada del Repertorio, deben ser remitidas á este 
Ministerio." 

Y puesto el cúmplase por S. E. se publica á couti 
nuación el Repertorio mencionado, para su cumpli
miento. 

Habana, 18 de junio de 1894. 
El Intendonto General de Hacienda ÍLlerino, 

Miguel Cabezas. 

R E P E R T O R I O D E l CONVENIO COMERCIAL 
ENTRU 

ESPAÑA Y LOS ESTADOS UNIDOS 
APLICABLE 

á las islas de Cuba y Puerto Rico. 
(Continúa.) 

TABLAS. 
ARTICULOS. A. B. C. D. 

Sargailla de ixlgo'ión ó dol 
mismo con mezcla de 
otras fibras constituyen
do el algodón parte oam 
ponpntH igual ó mayor. 

Sirtoecu do hierro colado.. 
de hoja de iataí 

Sunco 
labrado en toda clase do 

artículos (escópto labra 
do en muebles) 

labrado en muebles...... 
Sebo ilerretido IÍII panes 

en rama 
en velas 
las demás grasas anima

les en rama, derretidas, 
sin manufacturar 

Sollos para timbrar ó sellar: 
de cobre y sus aleaciones. 
de hierro ó acero 
do goma 

SiimbradoriiS 
Setnilas de algodón 

idem id^m en tortas 
de jardín ó huerta 
medicinales 
tintóreas 

Sémola 
Serpentinas de algodón 
Serrotes 
Semidiós 
Servilletas en corto do algo

dón 
Setas ú hongos 
Sextantes 
Sibnco labrado 

sin labrar 
Sillas de mano de todas 

clases 
mecánicas 

Sillas (véase muebles): 
de hierro calado 
de hierro forjado 
de madera ordinario 
de madera fina 
de montar 
forradas do piel de cuero 
de todas las demás clases 

Sociables con ó sin cubier-

Sofús de hierro 
de madera 
de Junco 6 paja 
do todas las demás ciases 

Soldaduras de latón 
de estaño 
de plomo ó pdltre., 

Sombra de Italia 
las demás 

Sombrereras de cuero 
de madera ordinaria 
de madera fin<x 
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17 

17 
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66 
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Administración de Hacienda de la Proyincia 
de la Habana. 

BECCIÓH PROVINCIAL DE ATRASOS. 
Centos, 

Embargada por la Sección Temporal de Atrasos 
de esta provincia la Estancia "Perdomo", situada en 
el barrio de San Miguel del Padrón, cuartón Bigario, 
término municipal de [Gnanabacoa, con una capaci
dad superficial de una y media caballería de tierra, 
que linda por el Norte con D. Esteban Alvarez, por 
el ¡Mir, con D. Antonio Aciego, por el Este, con don 
Miguel Sora, por el Oeste, con D. Agustin Castañer, 
por los réditos que adeuda de un censo que reconoce 
á favor del Convento de Santo Domingo, hoy del 
Estado, se ha acordado tenga efecto su remate el 
día 2 del próximo agosto, á la una do la tarde, bajo 
las bases y condiciones siguientes: 

1?—Las proposiciones se harán en pliegos cerrados 
y en papel del sello 12, las que se admitirán desde la 
una del dia señalado, hasta una hora después, en que 
quedará definitivamente cerrado el acto, y se proce
derá por el Sr. Administrador de Hacienda de la 
Provincia á la apertura de los pliegos presentados, 
adjndtcándose al mejor postor. 

2?—Con arreglo á lo preceptuado por las reglas 4? 
y 6? del artículo 45 de la instrucción de 15 de mayo 
de 1885, no se admitirán proposiciones que no cubran 
las dos terceras partes do dos mil setecientos pesos, 
que queda reducido el valor líquido por capitalización 
de la expresada Estancia, ascendente á tres mil so 
tecientos cincuenta pesos, después de deducidas las 
cargas preferentes que reconoce dicha finca por dos 
censos: uno de $800 á favor del Convento Santo Do 
mingo, y otro de $250 á favor del Convento de Santa 
Clara, hoy del Estado, siendo condición precisa, que 
los pliegos de proposiciones, vengan acompañados de 
la carta de pago que acredite el depósito previo, en 
las cajas de esta Administración, del cinco por cien 
to del valor señalado. 

3?—Que en caso que resultaran dos ó más propos! 
clones iguales, y estas fueran las más ventajosas, se 
abrirá paja á la llana por espacio de quince minu-
trs entre sus autores, adjudicándose al mejor postor, 

4?—Que ei importe del remate, así como el del de
pósito se entenderá en oro del cuño español, devol 
viéndose éste inmediatamente, á los que no resulten 
rematadores. 

5?—Que los dueños de la fiuca ó sns causahabien 
tes podrán librar aquella pagando el principal, re 
cargos y costas, si so presentasen antes de principiar 
el acto. 

—<5*—Una vez adjudicado el remate, queda obliga
do el rematador á satisfacer en el acto el importe del 
expediente ejecutivo, y el resto al otorgamiento de 
la Escritura. 

71'—Que los títulos de dominio estarán de mani 
fiesto eu la citada Sección de Atrasos, y si no ios ex 
hibiese el deudor se suplirá su falta en la forma que 
previene la regla 5? del artículo 92 del Reglamento 
para la aplicación de la Ley Hipotecaria, cuyos gas
tos de titulación suplirá el adjudicatario y se le de
ducirán del precio del remate, sin que tenga derecho 
á exigir otros títulos ni reclamación sobre medidas 
ni ningún otro particular; pudiendo examinar el ex 
podiente respectivo, los que deseen interesarse en la 
subasta, todos los días hábiles, de 12 á 2 de la tarde, 
en el despacho de la Sección de Atrasos citada. 

Habana, julio 12 de 1894. 
4-17 Ricardo Oubells. 

J U N T A M U N I C I P A L . 
D. SEGUNDO ALVAREZ Y GONZALEZ, A l 

calde Municipal de esta ciudad. 
Hago saber: que la Junta Municipal de este térmi

no se reunirá en la Sala Capitular el miércoles pró
ximo, 18 del corriente mes, á las tres de la tarde, con 
objeto de que en virtud de lo resuelto por el Gobierno 
General, eu acuerdo del día cinco, en el expedieni 
del emprástito municipal de 75.000,000 de francos, 
acuerde lo que estime conveniente, en cumplimiento 
de lo dispuesto por la Superioridad. 

Habana, 13 de Julio de 1% .̂—Segundo Alvares. 
3 15 

Orden de la Plaza del 17 de julio, 
SERVICIO PARA BL DIA 18. 

Jefe de día: El Coronel del 4? batallón Caza 
sadores Voluntarios, E. S. D. Angel A. Arcos. 

Visita de Hospital: Batallón mixto de Ingeniore; 
4? capitán. 

Capitanía General y Parada: 4? -batallón Cazado 
rag Vol untarlos. 

T I ospital Militar: Regimiento infantería de Isabel 
la Católica. 

Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Regimiento Isabel la Cató

lica. 
Ayudante de Guardia en ol Gobierno Militar: El 

29 do la Plaza, D. José Calvet. 
Imaginaria en idem: El 1? de la misma: D. Anto 

nio Rodríguez do Rivera. 
Vigilancia: Isabel la Católica, 3er. cuarto; Artillo 

ría, 49 idém: Ingenieros, 1er. Idem; Caballería de Pl 
garro, 29 Idem, 

Kl General Gobernador, A rderlus. 
Comunic»Ja.H¡1 T, O, Harwi<.-> Mayor. //uí« 

Otero. 

Cintradas de cabotaje. 
Día 17: 

De Kuevitas, vapor Mortora, cap. Viñolas: con 579 
resos; 20,010 plátanos y efectos. 
Mantua, vapor Guanignanioo, cap. Marín: con 
1,050 tercios tabaco y efectos. 
Cárdenas, vapor Alava, cap. Ansuategui: con 
575 tercios tabaco y efectos. 
Santa María, gol. Amér'oa, pat. Padrón: con 800 
sacos carbón y 50 caballos leña. 
San Cayetano, gol. Rosario, pat. Alemany: con 
400 varas maderas. 

—Nuevitas, gol. Emilia, pat. Vázquez: con 200 pa
los cedro y efectos. 
Punta-Alegre, gol. Paquete de Sagga, pat. Fe 
rrer: con 400 varas maderas. 

Sas jpAChadOB d e o a b c t f i j & 
Día 17: 

Para Mariel, gol. María Magdalena, pat. Marantes 
con efectos. 
Margagitas, gol. Gallego, pat. Bontempo: con o-
fectos. 

—Mar ie l , gol. Altagracia, pat. Sastre: con efectos 
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{Continuar á.) 

Comandancia Militar da Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Fiscalía de Cansas.—Don 
Enrique Freses y Ferrán, Teniente de navio; 
Ayudante de la Comandancia de Marina de esta 
provincia y Capitanía del Puerto, Fiscal de la 
misma. 

Por el presentí? cito, llamo y emplazo por el térml 
no de diez cías, á la persona que hubiere encontrado 
una cédula de inssi ipción txpedida en el Tr. zo de 
Sada en el año de 1885, á fivov del individuo Anto 
nio Abraüodo Lorenzo, para que la entregue en esta 
Fiscalía; en el concepto de que transcurrido dicho 
término, quedará nuia, y se procederá á lo que co 
rresponda. 

Habana, 13 de Julio de 1894,—El Fiscal, Snriqut 
f'rexes. 3-18 
.AyuJiulia de Marina y Matrículas del distrito de 

Batabauó,—Don Juan Faustino Sánchez y Se 
gundo. Teniente de navio. Ayudante de Marina 
y Capitán del Puerto de Batabauó. 

Habieiido conducido á este Surgidero los balandros 
de pesca Kan José j Juliana, cuarenta y ocho toza» 
de cedro, de diferentes dimensiones, encontradas flo
tando en el mar, se hace público duranto treiuta días, 
para los que se crean dueños, se presenten en esta 
Ayudantía á deducir sus derechos. 

Surgidero de Batsbanó, catorce de Julio de mil 
ochocientos noventa y cuatro.—JMOJI Fanstino 
Sánchez. 3-18 

M i l i M I É 

VAPORES DE TRAVESIA. 
SE ESPERAN. 

ifttUo 18 Buenaventura: Liverpool y eKC.aliíS. 
. . 18 Madrileño: Liverpool y csoalaa. 
. . 18 MáaoottA: Tarapa y Oa>o--Hueao. 
— 18 Segurauoa: Nueva York 
. . 18 Reina María Cristina: Veracrui. 
. , 10 Yamurí: Vtjracruz j encalas 

20 Francia Hamburgo y escilaa. 
. . 21 Miguel Jovcr: Barcelona y escalai 
, . 21 Vigilancia: Veraciuz v eacaks. 
. . 22 Saratoga: Nueva York. 

23 ;»J f .. Viila»oT.i<i: PnBn.'-,-RiM T osisg!*. 
. . 24 Cataluña: Cádiz y escalas. 

35 íir.fíiH-: Nueva York. 
25 Ciudañ Coudai: Kuuw-York. 

. . 2U Séaeoa: Veracrai y eseu'i*. 
SALDRAN. 

Julio 18 KitccoUe: Tampa y tíáy.vHntwiei 
18 SeganMHnu Veruoruz y escala», 

.. 19 Yurauví: Nueva-Jfork.. 
. . 20 Ueina M ' Cristina: Santander. 
. . 20 México: Nueva York. 
. . 20 Francia: Veracruz y oscaiaii 
., HuTrión de íleneia: Puertfv-l-íií'i; y ei'jjJM 
. . 21 y¿ú&s'oiáj Nneva- íork. 
. , 22 Saratóite: Veracruz y escalai. 

Día 17: 
De Montevideo, en 37 días, bca. esp. Pilar, capitán 

Gelpí, trip, 12, tons. 398, con tasajo, á J. Bal-
cclls y Comp. 
Santa Cruz y escalas, en 45 días, bea, esp, Ma
ría Luisa, csp. Ro'lrígnez, trip. 15, teus 272, con 
carga, á Galbán, Río y Comp. 

SAÜ-KlikS 
Día 17: 

Para Delaware, (B. W.) vapor inglés Moonstone, ca
pitán Thomas. 

Mo^imiesrbs do p^Bajerae 
SNTBAI'ÍOA'. 

De BARCELONA y escalas, en el vapor-correo 
esp. Alfonso X I I : 

Sres. D. Porüria Salazar—-Rafaol Moltó—José 
Galera—Antonio Castells—José M? Rivoro—Teodo
ro Artol—Tomás Segaría—Tomás Llórete—Ramón 
Martínez—Norberto Alpuente—Domingo Gonzalo é 
hijo—José Baaié—Estéban Acosta y familia—José 
^Ibrsy—Amado F. Eeponde y familia — Eduardo 
Pedrasa y señora—Manuel Lapiodra y señora—Do-
mii-gii y Manuel García—Cavetano Saiazar—Emilio 
Mer¡l!a y familia—Dicardo Morgado v familia—Ra
món Madriual y famiiia—José L. Morlot—Francisco 
Dnrefias, señora y 2 hijos—Marcelino Bancos—Luis 
Aponte—F. Vargas—Laura Molina y 2 h'jos—Ra
món Sánchez—Nicolasa Sandoval—Damiugo Maris-
tena—Nicanor Calleja—Domingo Rodiígoez—A. 
Guzmán—Florentino Aycait—Cristóbal Martas— 
Mauuel E. Pena—Ramón Caamaño—Antonio Ar t i -
nea—Manuel Serdan—Manuela Buctillo y sobrina— 
José Gibernau—Félix Cotosa—Hna Melian--Mo
desto Pérez—Cristóbal Maridia—Blas de la Concep
ción—Pedro Gutiérrez—Juan Sánchez—Gregorio 
Hernández—Francisco Méndez—José Chinea—Hi
lario Ramos—J. Fehpe Diaz—Bartolomé Diaz—Ma
nuel Pérez—Marcelino Pérez—Antonio Betancourt 

José M. Castro, señora é htjo—José Pérez—Leo
cadio Espartero—Juan do Dios—Jesó González— 
Marcelino González—E. E. Pérez—Marcelina Her
nández—Marcos González y 3 más—Emilio Trujillo 
—Josefa Jiménez—Carolina Gil—Anronio González 
—Lorenzo Hernández—Celestino López—Ramón 
Bremon—Elias Walfy señora—Jerónimo Menéndez 
—Ramón Oliveros—Timotea Pérez—Elena Ediandi 
Eloy Cabia—Marcos Homoa y hermano—Nicolás 
González—Ana González y 8 más—Augusto Arno-
lum.—Además, 44 de tránsito. 

De VERACRUZ y escalas, en el vapor-correo es
pañol Jteina María Cristina: 

Sres. D. Ramón Bances—'Catalina Smith—Magdar 
lena Velázquez—Paulino del Arco—Alejo González 
—José Ibáñoz—Martín Al zuras—Manuel González-
Constantino Fano—Bernardo Llerandl—Joaquín 
Velázquez—Adolfo Beltlng—C. Martínez—Antonio 
Barco—Antonio Ortiz—Oscar Cabada—Manuel 
Quljano.—Además, 30 de tránsito. 

SfaqLUM oozx r e g l a t r o a b i e r t o . 
Para Puerto-Rico y escalas, vap. esp. María Herré 

ra, cap. Ventura, por Ssbrinos de Herrera. 
Delaware, (B. W.) vía Matanzas, vapor español 
Serra, cap. Luzárraga, por Deulofeu hijo y Cp. 
Delaware, (B. W.) vapor inglés Adandher, ca
pitán Walker, por Luis V. Placó. 

— Progreso y Veracruz, vapor-corroo esp. Habana 
cap. Amézaera, por M. Calvo y Comp. 
Delaware, (B. W.) vapor inglés Barden Torres 
cap. Weir, por Luis V. Plaeé. 
Delaware, (B. W.) vap. amar. Colorado, capitán 
Kvans, por Luis V. Placé. 
Delaware, (B. W.) vapor inglés Earmford, ca 

Sitán Jamieron, por Luis V. Placé. 
>eiaware, (B. W.) vapor inglés San Marcos 

cap. Itzen, por Luis V. Placé 
B, (B. W.) 

Brown, por Luis V. Placé 
Delaware, (B. W.) vapor inglés Maori, capitán 

Delaware, (B. W.) vap. amer. El Paso, capitán 
Gardun, por Luís Y. Plaeé. 

B a q u e s que se h a n despachado. 
Para Nueva-York, vía Matanzas, vap. esp. Gallego, 

cap. Arribalzaga, por C. BianoL y Comp.: con 
243 bocoyes y 3,106 sacos azúcar. 

Buques que h a n abierto registro 
ayer. 

Para Srntander, vapor-correo esp. Reina M? Cristi 
na, cap. Q orordo, por M. Calvo y Comp. 
Cayo-Hueso yTampa, vapor amer. ííasootto 
cap. Decker, por Lawton y Hnos. 
D¿1 aware, (B. W.) vapor inglés Pocahontas, ca
pitán James, por Hidalgo y Comp. 
Nueva-York, vapor-correo esp. México, capitán 
Morroch, por M. Calvo y Comp. 

—Nueva-York, vap. amer. Yumurí, cap. Hausen 
por Hidalgo y Comp. 

Pol iaas corridas el dia 16 
de Jul io . 

Azúcar, sacos 
Tabacos torcidos. 
Cajetillas cigarros... . . . . . . 

5.495 
1.000 

21.000 

Satracto de la carga de b T i q u a s 
despachados. 

Azúcar, sacos 2.1C6 
Azúcar, bocoyes 343 

L O N J A D H V I V E R E S . 

Venta» efeótuadas el dia 17 de Julio, 
100 c. latas de 23 libras aceite, $9-75 qtl. 
70 c. idem idem idem, $9-83 qtl. 
25 c. idem idem idem, $9-87 qtl. 
30 o. idem de 9 idem idem, $10-25 qtl. 
30 o. idem idem idem, $'0-81 qtl. 
50 tabales bacalao Halifax, $7-25 qtl. 
30 idem robalo, $6-60 qtl. 
20 idem pescada, $3-8/qtl. 

100 s. arroz semilla corriente, Rdo. 
50 c. i latas sardinas en tomate. IRf cts. los 4̂ 4. 
30 barriles i botellas cerveza W. Y., $13 bi. n. 
50 barriles i botellas cerveza Estrella. $12 bl. n 

100 sacos café Puerto-Rico corriente, $24-50 qtl. 

PLAÍTT S T B A M S H I P L I N R 
A NevT'T'ork en 7 0 horas. 

Lüá ápidos vapores-correos americanos 

MASCOTTB Y OLIVETTB 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos loa 

miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se teman loe 
trenes, llegando los pasteros á Nueva-York sin 
cambio alguno, pasando por Jacksonville, Savanab, 
Charleston, Ricnmond, Washington, Filadelña y 
Baltimore. Se venden billetes para Nueva-Orleans, 
St. Louia, Chicago y todas las principales ciudades 
de los Estados-ÜniaoB, y para Europa en combina
ción con las mejores líneas de vapores que salen de 
Nueva-York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, 
$90 oro americano. Los conductores hablan el cas
tellano. 

Los días de salida de vapor no se despachan paea-
y ortos despaés do las once do la mañana. 

Para mas pormenores, dirigirse á sus consignata
rios, LAWTON HERMANOS, Mercaderes n. 35. 

J. D. Hashagan, 261 Broadway, Nueva-York. 
D W PHUesrabi. Superintendente.—Puerto 

Vatnl*. O t039 '«« ' .TI 

? A P O H M f f l l ü B 
DK LA 

f l o m p a l i í E Trasatlántica 
ANTUS DS 

m w m L 0 P E 1 Y OOMP. 
£1 vapor-correo 

REINA M. CRISTINA 
GAPITÁN GOROKDO 

Saldrá para y Santander el 20 de Julio á las 5 de 
la tarde, llevando la correspondeuoia pública y de 
oficio. 

Admito pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 

Recibe azúcar, café y cacao ea partidas á flete co
rrido y con conocimiento directo para Vigo., Qijóu, 
Bilbao y San Sebastián. 

Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pesaje. 

Las pólizas de carga se firmarán por los consigna
tarios antes de correrlas, sin cayo requisito serán 
nulos. 

Reciba carga á bordo hasta el día 18. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 

M. (Jalvo y Cp., Oficios 28 

LINEA DE YEW-YORK. 
en c o m b i n a c i ó n con los v iajes á 

Burop&, V e r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 

Be harán tres mensuales , saliendo 
los vapores de e^te puerto los dias 
l O , 2 0 y 30 , y del de N e w - T o r k lo» 
d ías l O , ZO y 3 0 de cada mes 

VAPOR CORREO 

capi tán Marroig. 
Saldrá para Nuefa York t>l 2^ de Julio á las 4 de 

a tarde. 
Aduite carga y pasn^oroa, .4 los que se ofrece el 

biiüü trato que ésta antigua Compañía tiene acredi
tado en sus diferentes lineas. 

'ÍV.iuíiién recibe carga para iiiu'laterra, fíamburgo, 
Bromen, Amatordan, Rotterrtan, Aiubures y demás 
puurcos da Europa con conocimiento dlreoto. 

••iVISO.—Se suplica á los señores pasajeros se 
provean de un certificado del Dr. Borgers, Obispo 21 

La carga so recibo hasta la víspera do la salida. 
La correspondencia solo se recibe en la Adminis

tración de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 

flotante, así para esta línea como para todas las de
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se erabarquon en «ua vapora» 

1 n. 26 312-1 B 

LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta nna póliza 

flotante, así para esta línoa como para tedas las de-
mí.~. bajo la cual puoden asegatarse todos ios efectos 
quo s-.i embarquen en sns vapores. 

M. Oaivo y Comp,, Oficios número 28. 
I D A . 

SALIDA | LLE&ADA. 

le la Habana «I áU Al 
timo de osda TTJBJ. 

Nuevita» e l . : 
Gibara. . . . . ¡ 
Santiago do Cuba. < 
Ponoe.. . . . . . . . . . . t 
M»yaj:ii3s....... I 

A NuevitateL......^. 3 
:>lb&ra... . . . . . . . . . . 8 
Santiago de Cuba., 4 
P o n o e . 7 

. . Mayagilea... . . . . . S 
Puorto-Bioo...... 10 

CALIDA. LLEGADA. 

De Puerto-Eioo e l . - . J5 
Mayagiie».... 18 
Ponco 17 

m Puerto-Principe .= 19 
Santiago de Cuba.. 20 
Gibara 21 

.„ NueviUs 23 

A l&ayagttes e L . . . . . . 18 
. . Ponco 18 
. . Puerto-Príncipe... 19 
. . Santiago de Cuba.. 20 

Gibara 21 
. . Nuevitas..... 32 
. . Habana. 24 

M T O Z A B . 
Su su Tlt^o de ida recibirá en Puorto-Bloo los días 

13 de cada mes, la caiga r pasajeros que para los 
puertas del mar Caribe arriba expresados y Pacíüoo, 
conduzca oí correo que sale de Barcelona el día 35 y 
de Cádiz el 30. 

En su viaje de regreso, entregará al correo que s&ld 
de Puorto-Bico el 16 la carga y pasajeros queoondus-
oa procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacifico, para Cádiz y Barcelona. 

En la época de cuarentena, 6 sea desde el 1? de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Cornña, pero pasajeros sólo 
paTalos lltimoí puertos.—M. Calvo y Comp. -

I 33 313-1 8 

L I M A BE Lá HABANA 4 COLON. 
En combinación con ios vapores de Nueva-York y 

con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y Tapo-
res de la costa Sur y Norte del Pacífico. 

Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso 6 extravío 

que sufran los bultos de ocrea que no lleven estam
pados con toda edaridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de precinta en los mis
mos. 

NEf-YOHK tí CUBA. 
IL Sí EiM SHIP GOIPM 
Línea do Ward. 

Servicio regular de vapores correo? americanos en
tre los puertos siguientes: 
Nueva-York, Tuspan, 
Habana, Cienfuogas, Tampico, 
Matanzas, Progreso, Campeche, 
Nassau, Veracruz, Frontera, 
Stgo. de Cuba, Laguna. 

Salidas de Nneva-York para la Habana y Matan
zas, todos los miércoles á las tres de la tarde, y para 
la Habana y puertos de México, todos los sábados á 
la una de la tarde. 

Salidas de la Habana para Nueva-York, los jueves 
y sábados, á las seis en punto de la tarde, como si
gne: 
SEGUR ANCA ' Julio 5 
SARATOGA 7 
0RI2ABA 12 
YUCATAN l t 
YUMURI Ifi 
VIGILANCIA 21 
SENECA , 26 
CITI OF WASHINGTON 28 
8EGÜRANCA -Agio. 2 

Salidas de la Habana para puertos de México, á 
las cuatro de la tarde, como signe: 
YUCATAN Julio 19 
YUMDBI * 
VIGILANCIA 7 
SENECA 11 
CITY OF WASHINGTON 15 
8EGURANCA 18 
SARATOGA „ 22 
DRIZABA 25 
yUCATAN 29 
YUMURI Agto. 19 

Salidas de Cienfuegos para Nueva York, vía San
tiago de Cuba y Nassau los miércoles de cada dos 
semanas como sigue: 

CIENFUEGOS ~ Junio 6 
SANTIAGO . . 20 

PASAJES.—Estos hermosos vapores y también co
nocidos por la rapidez, seguridad y regularidad de 
sus viajes, tienten comodidades excelentes para pa
sajeros en sus espaciosas cámaras 

CORKESPOHDENOIA.—-La correspondencia se ad
mitirá únicamente en la Administración Genaral de 
Correos. 

CARÜA.—La carga se recibe en el muelle de Ca
ballería hasta la víspera del día de la salida, y so 
admite carga para Inglaterra, Hamburgo, Bremen, 
Amsterdon, Rotterdam, Havre, Amberes, Buenos 
Airea, Montevideo, Santos y Rio Janeiro con cono
cimientos directos. 

FLETES.—El flete de la carga para puertos do 
México, será pagado por adelantado en moneda ame
ricana ó su equivalente. 

Para más pormenores dirigirse á los agentes. H i 
dalgo y Comp., Obrapía número 25. 

A V I S O . 
Se avisa á los señores pasajeros que para evitar 

la cuarentena en Nueva York, deben proveerse de un 
certificado del Dr. Burgess, en Obispo 21, altos. 

Hidalgo v Cp. 
n i 1034 S12-1J1 

Situación del Banco EspaSol de la Is la de Cuba j sus Sucursales, 
EN LA TARDE DEL SABADO l é DE JULIO DE 1894. 

COro 
C A J A , •< Plata,... 

(Bronce., 

Fondos disponibles en poder de Comisionados. 

CARTERA: 
Descuentos, préstamos y L j á cobrar á 90 dias. 

Idem tdem á más tiempo 

Obligaciones del Ayunta- f Domiciliadas en 
miento de la Habana, < Habana. . . . . . . . 
1? Hipoteca. . . . . . . . . . ¿Nueva York . . . . 

Tapores-correcs Alemanes 
de la Compañía 

MMBüHGUESA-AMERIGáNÁ. 
Linea de las Ant i l l a s y Qolfo 

de México. 
DESDE Lá HABANA. 

Para Veracruz y Tampico. 
Saldrá para dichos puertos SOBBK EL D I¿ 

DE JULIO, el nuevo vapor correo-alemán do porto 
de 2138 toneladas. 

Empréstito del Ayuntamiento de la Habana 
Tesoro, Deuda do Cuba . . . . . . . . . o . 
Hacienda pública, cuenta Depósitos 
Hacienda pública, cuenta recogida billetes emisión de guerra 
Efectos timbrados 
Recibos de cont r ibuc iones . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Recaudadores de contribuciones , 
Hacienda Públca, cuenta especial 
Propiedades 
Diversas cuentas ', 

GASTOS DE TODAS CLASES: 

Instalación. 
Generales.. 

$ 1.561.099 
899.973 
87.800 

$ 3.548.673 
170.085 

1.915.855 
1.121.747 

3.467.300 
2.998.000 

$ 2.718.759 

4.980 
2.920 

58 
20 

3.037.103 

6.405.300 

80 

16 

110.943 
93.488 

637.968 
46.687 

2.870.543 
361 

1.965.817 
345.895 
223.729 

3.316.152 

7.900 

U 2l.840.6S8 

63 
4B 
90 
63 
35 
47 
77 
99 
16 

78 

"ÜT 

Capital i 
Saneamiento de nrcultos. 
líiüctoa o,i cir-'ubición.... 
f'uenta* <••>ripute»...,,.. í O ro . . . . 

'• f Plata... 

S Oro. Depósito sin interés f P l a t a ^ ' J I ^ 

Dividendos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Corresposales 
Amortización é intereses del Empréstito del Ayuntamiento 

de la Habana 
Expendición de Efectos Timbrados 
Hacienda pública, cuenta Efectos timbrados 

Idem cuenta de recibos de contribución 
Municipios, cuenta do recibos de contribuciones 
Recaudación de contribuciones 
Productos del Ayuntamiento de la Habana 
Beneficio en la recogida do billetes de la emisión de guerra 
Anticipo al Empréstito do $4.000,000 
Intereses del Empréstito de $4.000,000 
Cuentas varias , 
Reserva por quebranto en la conversión do plata pendiente 

de reclamación 
Intereses por cobrar 
Ganancias y perdidas. 

I.t'36.ü78 
174.260 

592.098 
25.536 

8.000.000 
1.873.304 
1.632.660 

2.110.339 

617.635 

81.634 
6.389 

8.408 
8.213 

3.085.316 
3.126.512 

15.850 
29.184 

132.484 
366.259 
350.800 

8.431 
355.885 

345.895 
178.935 

6.517 

66 

53 

78 

77 
54 

09 
03 
63 
27 
06 
76 
47 
23 

99 
10 

77 
63 
58 

1$ 21.810.638 89 
Habana. 14 de Julio do 1891.—Kl Contador, J . J8. Ca»'««ÍAo.—Vto. Bno. E l Sub-Gobemador, ffaro, 

In. 29 6 nu. 

8 A J V JUAN 
CAPITAN D. FERNANDO PEREDA. 

Este vapor saldrá de este puerto &i dia 25 de Julio 
& las 5 de la tarde, para los de 

PÜEUTO PADRE, 
EtlBAEtA. 

SAGUA DE TANAMO. 
BARACOA, 

GlTAKTANAafí), 
CUBA. 

CONSIGNATARIOS: 
Nneritas: Sres. D. Vicente Rodrigues y Cp. 
Puerto Padre: Sr. D. Francisco Plá y Picabla. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva, 
Sagua deTánamo: Sres, Panadero, Sobrino y C? 
Baracoa: Sres, Monés v Cp. 
Guantánamo: Sre». J, Bueno y Cp. 
Cuba: Sres, Gallego, Mesa y Cp. 

Se dn^aoba por JUS armadores, San Pedro 6. 

capitán Moller, 

Admito carga á flote y pasajeros de proa y unos 
cuantos pasajeros de primera cámara. 

Precios de pasaje. 
En 1? cámara En proa 

Para VERAORBZ $ 26 $ 13 
. . TAMPICO 36 . . 18 
La carga se recibo por ol muelle de Caballería. 
La correspondencia solo se recibe por la Adminis 

traeión de Correos. 
Para el HAVRE y HAMBURGO, con escalas 

eventuales en HAITÍ , SANTO DOMINGO y ST. 
THOMAS, saldrá SOBRE EL 4 DE AGOSTO el 
nuevo vapor correo alemán, da porte de 2138 tonela-

" FRANCIA 
capitán Moller. 

Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos, para un gran 
número de puertos de EUROPA. AMERICA D E L 
SUR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, seyún 
pormenores que se facilitan en la casa cousign ataría. 

NOTA.—La carga destinada á puertos en donde 
no toca el vapor, será trasbordada cu Hamburgo ó 
en el Havre, á conveniencia de la empresa. 

Admite pasajeros de proa y unos cuantos de pri
mera cámara para St. Thomas, Haytí, Havre y 
Hamburgo, á precios arreglados, sobre los que im
pondrán los consignatarios. 

L a carga se recibo por el muelle de Caballería. 
La oorrespondencia solo «a recibe en la Adminis-

traeión Je Correos. 

DESDE GMFUE60S. 
Saldrá para el HAVRE y HAMBURGO, con es

calas en varios puertos de la Isla de Cuba y even
tuales en H A I T I , SANTO DOMINGO y ST. THO
MAS. SOBRE EL DÍA 10 DE AGOSTO, el nuevo 
vapor-coneo alemán, do porte de 2005 toneladas 

capitán Eurzneister, 

Admite carga para los citados puertos y tambián 
uasbordos con nonocimieutos directos nara un gran 
o-ímero de puertos de EUROPA. AMERICA DEL 
SUR. AHI A. AFRICA y AUSTRALIA, según por-
nenoroe que ÍO facilitan en la casa consignaíaria. 

NOTA."—La carga destinada á puertoo an donde 
no toca el vapor, será trasbordada eu Hamburgo ó 
a ol Havre, •• convouiencia déla empresa. 
Admite pasajeros de proa y anos cuantos de pri-

oiera cámara para gt. Tbomafl, Haytí, Havre y Ham
burgo, < precios vreglados. sobre los que impondrán 
ó* coueigfl&tsri'.vi. 

áB?BET'MOlí ÍMFOETANTB. 
Loe vapore? á» est,.--. linea hacen escala eu ano 

: Ji i í puertoe «U la pasta Norte y Sur de la Isla de 
>ab», oieusprt que se les ofrezca carga suñoiente pu

ra ameritar la escola. Dicha carga to idmite parn los 
puerios do so itinoraric y también para cualquier 
otro ponto, con trasbordo en ei Havre 6 Hamburgo, 

^»ris raftí jormenoros áirlgirso 4 lot oonsipua^aiio» 
!• '!? f»R«. I¡t«<»*ífi t 54 Ap^vUdo qe Conrea 729 

MA ÜTIN, F A L K Y CP 
O 790 t<M»_lS MV 

i f i l m 
m i 

COR SEOS DE LAS ANTILLAS 

? T R A S P O R T E S M I L I T A E S B 
DE 

«<i»üOO<l BB HEMKBlí'i-.t 

VAPOR 

MARIA HERRERA 
CAPITÁN D. FEDERICO VENTURA 

Site vapor saldrá da este puerto si día 20 de Julio 
i las 5 de la tarde, para lo? de 

KUEVITAS, 
OIBARA, 

BARACOA, 
SANTIAGO DE OTJBA, 

SANTO DOMINGO, 
PONOE, 

¡HAVAGUEZ, 
AÍJUADILLA T 

PUERTO RICO. 
La* pólizas para la carga de travesía solo se admi

ten hasta el dia anterior de la salida. 
CONSIGNATARIOS: 

Nuovitas: Sres. Vicente Rodríguaa y Cp 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Messa y Cp. 
Santo Domingo: Sres. Miguel Pou y Comp, 
Ponco: Frltze Lundt y Cp. 
Mayagüez: Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla: Sres. Vallo, Eoppisch y Cp. 
Puerto-Bioo: Sr. D. Ludwíg Dupiace. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro nú

mero 6. I 86 812-1 K 

fAJPOR 
T 

312-1 E 

M O R T E R A 
capitán VIROLAS. 

Saldrá de este puerto los días 2, 12 y 22 á las cin
co de la tarde los días de labor y á las 12 del dia los 
festivos para 

GIBABA Y 
NUEVITAS. 

Retornará de Nuevitas los días 5,15 y 25 y llegará 
á la Habana los días 7,17 y 27. 

T A R I F A R E B A J A D A 
GIBARA: 

Víveres y ferretería, á 40 cts. carga. 
Mercancías, á $1 idem. 

NUEVITAS: 
Víveres y ferretería, á 35 cts, carga. 
Mercancías, á75 cts. idem. 

Puesta en el muelle. 
Se despacha por sus armadores, SOBRINOS DE 

HERRERA, San Pedro n? 6. 
n.125 -27 

V A P O R 

L . R U I Z & C 
8, O ' R E I L L T , 8. 

ESQUINA A MERCADERES. 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E , 

F a c i l i t a n cartas de crédito* 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-

leans, Milán, Tarín, Roma, Vonecía, Florencia, Ñ i 
póles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hambur
go, París, Havre. Nantes, Burdeos, Marsella, LUle, 
Lyon, Máxioo, Veracru?, San Juan de Puerto-Bioo, 
etc., etc. 

Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma da 
Mallorca, Ibüsa, Manón y Santa Cruz de Tenerifa. 

Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedio*, Santa Cla

ra, Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfn»-
gos, Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de 

-lia, Manzanillo, Piaar «íel Rio, Gibara, Pnarto 
P.'tnoípe, Nuevitas. etc 

n 1035 156 1-J1 

CAPITAN LARRAGAN. 
Este vapor saldrá de este puerto todos los martes 

á las seis de la tarde del muelle de Luz y llegará 
á Sagua los miércoles, dd douds saldrá el mismo día, 
llegando á Caibarién ios jueves. 

RETORNO. 
Saldrá de Caibarién los viernes á las ocho de la 

maGaua, tocando en Sagua llegará la á Habana los 
sábados. 

T A R I F A D E F L E T S S , 
A SAGUA. 

Mercan O Í M . , . . 43 cts. el caballo. 
Víveres ? fon'etería.. 25 ota. id. 

A CAIBARIEN. 
Mercancías 40 cts. el cabaDo. 
Víveres y ferretería... 20 cts. id. 

NOTA.—Estando en combinación con el ferro
carril de la Chinchilla, se despachan conocimientos 
directos para los Quemados de Güines. 

Se despacha por sus armadoras. Sobrinos do He
rrera, San Pedro n. 6. 

I v. 1* 812-1 K 

VAPOR «ADELA. 
CAPITAN O. ANGEL ABARCA. 

Saldrá toáoslos sábados á las 6 de la tarde del mue
lle do Ln?. y llegará A Sagua los domingos, de doi<d«i 
saldní ol mismo dia, Uojrando á Caibarién los lunes. 

RETORNO. 
Saldrá :'-a Caibarién los martes á las ocho de la ma-

üana v tocando en Swgua el mismo dia ¡legsrí í U 
Habana los miéroolo» por la ma?Ian>i. 

T A H X F A D E F L E T E S 
A RAGUA 

Mercancías á 15 cts. 
Vivero» v ferretería á . . . . 25 ctn 

A CAIBARIEN 
Mercancías á.. . - . 40 ais 
Vivera» y ferretería í 20 cts 

NOTA- -Estando en cornbinauión con el ferroca
rril del» :!Mnchill i se desiiAchan couooími^üt.« di 
rf.ctos pars los ÍJueraadíís dfl Güines. 

Se dnspaoba por «u« armsdnre» Sobrino» ¿a H» 

| fáPOB 
capitán ANSOATEGUI. 

*(aM$ft ios miéreoíes c<Mla «enaua, i IR» sois i * ¡s 
•r-lo. dol tnuello de Luí, y Ilegal/, 4 ^Aí^VíA loi 
7es y * CAIBARIEN ios riorijft» 

aKTORKft. 
Saldxtt iie CAIBARIEN, tocando os ©agaa, san 

a HABANA, lo» dominsfa? por la vr.&ñasz 
TARIFA DB PRECIOS, 

Víveres 
Me/cencías y ferretería 

DD la Habana á Sagua.. $ 0 45 $ 0 25 
Ds la idem á Caibarién.. $ 0-40 $ 0-20 
De Sagua á idem $ 0-30 % 0-30 

ita»^N OTA.—Estantío en ítorobiníiciós cton el f j»r-3-
f.rrii > : í'íilncbnit, sa despacha:. '.'aroec/íieTiíPí >li' 
Salo» v*rf- lot Quomal'Jt le QUinea. 

f s desna-sW i ba»^o Í1ft?¿}»is«i*-'.íih4 nAsi«t« i . 
C1022 1 J l 

9? VAPOR «ALAVA 
Sale dclinitivamente ol miércoles á las seis de la 

tarde: admite carga hasta la hora de salida. 2-17 

iBOl Bl i f i l 
B. PIÑON, 

G - m O D E ! X.5STH.Á.S. 
Lamparilla 22, altos. 

n WV7 R12-1 Ab 

J . BMiCELLS Y V 
GIRO D E LETRAS 

CUBA NUM. 48, 
B N T S E O B I S P O 7 O B K A F X A 

C 1038 U M Jl 

J . M . B o r j e s y C " 
B A N Q U E R O S 

2 , O B I S P O , 2 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 

HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
FACILITAN CARTAS DE CRÉDITO 

y giran letras á corta y larga vista 
SOBRE NEW-TORK, BOSTON, CHICAGO. 
SAN FRANCISCO, NUEVA ORLEANS, ME
JICO, SAN JUAN DE PUERTO RICO, LON
DRES, PARIS, BURDEOS, LYON, BAYONA, 
HAMBURGO, BRESIEN, BERLIN, VIENA 
AMSTERDAN, BRUSELAS, ROMA, ÑAPOLES 
MILAN, GENOVA, ETC. ETC., ASI COMO SO
BRE TODAS LAS CAPITALES Y PUEBLOS 
DE 

E S P A S A E 1SLAB O A B A R I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN EN CO

MISION RENTAS ESPAÑOLAS, FRANCESAS 
E INGLESAS, BONOS DE LOS ESTADOS 
UNIDOS Y CUALQUIERA OTRA CLASE DE 
VALORES PUBLICOS. c 810 166-16 My 

m B - A L O O T C O M P . 
25, OBRAPIA 25. 

íí a? en pagos por el cable giran letras á corta y lar
ga vista y dan cartas de crédito sobre New-Yorí, 1' i -
iadelfla, New-Orleans, San Francisco, Loudrea, Pa
rís, Madrid, Barcelona y demás capitales y oludadee 
importantes de los Estados-Unidoá y Enrapa, así como 
tabre todos los pueblua d« EupatU r sus provine1** 

n 1036 «W-l J l 

, Aa 'QT.A.H, 1 0 8 . 
SSQTTrWA A A M A R O T J B A 

HACEIS PAROS POR E L CABLE 
Faci l i tas , cartas &e c r é d i t o y arirais 

letras & corta y larga v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracru», Méjl-
obf San Juan de Puerto-Rico, liendres, Paría. B r í 
deos, Lvou, Bayona, Hamburgo, Roma, Ninoles, 
Milán, Qónova, Marsella, Havre, Lille, Nanteü.'SainJ 
Quintín, Dieppe, Touiouea, Veneoia, FlorencJ'v, Pa-
lermo, Turín, Mesina, &, ASÍ como sobre Utibt iac 
capitales y nueblo* do 

rinmAftA m EL ASO ^ UÍH* 
de GeuoTés y Gófflex. 

iSítncíia en la calle de Jitstis, entre la* de Saratilla 
y San Pedro, al lado del café L a ¿íurina. 

—El miércoles 18 del aclual, á las doce, se remata
rán 109 piezas dril francés con 3,S40i77 yardas y 67 
piezas holanda británica con 2,970̂ 88 yarda», en el 
estado ou que se hallen* Habana 14 de )ulio de 1M4. 
Genovés y Gómez, 9569 S-15 

Liga de Comerciantes Indnstriaies 
y Agricultores de la Isla de Cuba. 

No habiendo tenido efecto por faHi do número la 
Asamblea general convocada por esta Corporación 
pare el 9 del corriente, de orden del Sr, 'Presidenta 
accidental se cita nuevamente para el domingo 22 dei 
actual á las 12 del día, en el local de sus oñclnas Saa 
Ignacio 56. en la inteligencia de que, con arreglo á lo 
dispuesto en «1 artículo 37 del Beglatrienío, la Asam
blea se celebrará cualquiera qu« sea el número de 
asociados que concurran al acto. 

En la junta se tratará de los asuntos siguientes: 
Lectura del acta anterior y de la Memoria anuaí. 
Reforma del Reglamento. 
Nombramiento de Presidente, Tesorero y Vocales. 
Elección de la Camisión de ^losa. 
Habana, Julio 13 de 1894.—El Secretario acciden

tal, Laarcano Modriguez. 
C 1092 9d-13 la-16 

Empresa del Ferrocarril Urbano 
y Omnibus de la Habana. 

La Junta Direcsiva ha acordado en sesión del día 
de ayer distribuir por cuenta de las utilidades del co
rriente año ei dividendo número 34 de tres cincuenta 
y dos centavos por ciento en oro, pagadero con su 
equivalente en plata al tipo do doce por ciento de 
descuento, y que se empiece á repartir el dia 26 del 
corriente. 

Lo que se hace saber á los señores accionistas para 
que concurran á la Contaduría de la Empresa Em
pedrado 34, de 12 á 3 de la tarde, á percibir las cuo
tas que les corresponden. 

Habana, Julio 13 de 1894.—El Secretario, J ' ron-
cisco S. Mat ías . C 1095 5-14 

A . V I S O -
A los que marchen á la Península: se cambian b i 

lletes del Banco de España: Acosta 31, fonda, infor-

http://Ga.ii
http://2l.840.6S8
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MIERCOLES 18 i)':: JULIO DE 1 8 M , 

No liabrá quieu pueda decir con ver 
dad que hemos estado exagerados al 
hacer la reseña de lo ocurrido el último 
domingo en Cimarrones. 

L a misma Unión Oomiitucional que 
ya se atreve á todo y que nos ha su 
ministrado ayer una muestra de su de 
saprensión y d é l o ^oco que sigoifioa 
para ella decir en vez de lo cierto lo 
falso, fingiendo copiar de las columnas 
de E l Pais diatribas contra pnestr 
partido que el colega autonomista no 
ha escrito, ni las podía escribir dadas 
su cortesía, su moderación y su cul 
tura; la misma Unión Gonstituciona 
que ya se atrevo á todo, repetimos, no 
sé ha atrevido hasta ahora á negar la 
Veracidad de nuestra inl'ornrración acer 

^ ca do 'a escoBfi vaAdálioa do que ha si 
do teatro hace tros día.s uno de los pue 
blos do esta isla, por culpa exclusiva 
do unos cuantos desalmado», que por 
estar reñidos con todo espíritu de pro 

• greso y de reforma, juzgan necesario 
dstarlo también con ol respeto debido 

r <t al derecho ageno, con las prácticas con 
suotudinariaado corrección social vi 
gentes en todés los pueblos civilizados 
y hasta coa las proscripciones mismas 
del Código penal. 

Si nuestro especial empeño en no 
falsear los liechos—tnn cuidadoso como 
el que ponemos en no faltar tampoco á 
lo que ha dado en llamarse la fldulidad 
en !a referencia — no nos colocara al 
abrigo de toda suposición por persona 
imparcial formulada, de inexactitud, 
vendrían en nuestro apoyo las reseñas 
que han aparecido en dos periódicos de 
información quo nada de común tienen 
con el partido reformista: L a Discu
sión y L a Lucha. Esto último afirma 
que se presentaron "los reaccionarios 
amotinados, dispuestos á alterar el or
den y á impedir á todo trance la or 
ganización del Comité;" que aque 
líos "lucían machotes, revólveres y cu
chillos;'' que "no cesó ni un instante el 
peligro do una gran colisión con gra
ves consecuencias,'7 y que, por fin, "na 
dio impidió los actos do los alborotado
res." ¡Cómo habían de impedirse, si se-

. gún declara el mismo periódico los 
gritos de loa amotinados los secundaba 
"el primer ciudadano del pueblo;" es 
decir, el alcalde del término municipal 
do CimarronesI L a Lucha, aunque no 
se atreve á dar suiiciente crédito—olla 
sabrá por qué—á las'tioticias do sn co
rresponsal en Cárdenas, quo fué q iiea 
lo trasmitió las que acabamos do ex
tractar, condena sin embargo el hecho 
con la mayor energía en el editorial de 
su último número. 

L a reseña de la L a Discusión, si bien 
más extensa y detallada que la do L a 
Lucha, conviene exactamente con ésta 
y con la publicada por nosotros. Debe
mos advertir quo el primero do estos 
dos periódicos no tiene por qué poner 
en duda la veracidad de su correspon
sal, y que la condenación que haco de 
los hechos ocurridos; en Cimarrones no 
está formulada con reservas ni condi-
cioualmente. Lo mismo ha hecho nues
tro colega cardeuense La Crónica Libe
ral. Todos están asimismo ooDÍbrmes 
— L a Crónica Liberal, L a Discusión y el 
corresponsal de L a Lucha~~en que la 
prudencia, el civismo y el amor al or
den de los reformistas, faoron los qa© 
evitaren un grave conñicto en Cimarro 
nes. 

Dejando; pues, á u n lado la exactitud 
do los hechos, para todos debidamente 
comprobados, y que no pueden tener 
interés en falsear, atenuar ó poner si
quiera en duda más quo los quo ios ins 
piraron ó los quo los aplauden ó los 
que por advertir que fneron realizados 
contra los reformistas no se indignaron 
al conocerlos, debemos pregnntarnos 
si es que eo trata do un hecho insólito 
y sin precedentes que lo expliquen, y 
que por ser un caso aislado quo no ha 
producido más que un peligro, conju
rado felizmente gracias á la cordura de 
nuestros amigos, no afecta extraordina
ria gravedad,—ó si por el contrario se 
trata de un suceso quo obedece á una 
regla de conducta y se inspira en una 
política. L a contestación no puede ser 
dudosa: el atentado de Cimarrones no 
es un hecho aislado; es una resultante. 

Los antecedentes, las causas prime 
ras, deben buscarse en la actitud de 
incorrección política, de trangresión do 
las leyes, casi casi de rebeldía en quo 
se colocó ol grupo de unión constitu
cional así que fué. en esta isla conocido 
ol pensamiento en que se inspiró el an
tecesor del señor Becerra para formu
lar su proyecto de reforma del régimen 
administrativo do las islas de Cuba y 
Puerto ri:eo. Por primera vez desdo 
que la libertad de imprenta existe en
tre nosotros, so puso en duda el espa
ñolismo de un Ministro de la Corona y 
se inició una campaña do oposición con
tra la autoridad, tal como no se había 
conocido hasta entonces. Las diatribas, 
la sospecha, la injuria, la calumnia mis
ma, fueron el pasto cotidiano servido 
en los periódicos y en los discursos do 
los que, con una ironía que provocaría 

á risa sí no causara grave daño al país 
ostentan el apelativo de conservado 
res. B l delegado del Poder Sapremo, el 
que siguiendo una respetuosa costum
bre venía siendo llamado por todos "el 
representante de España en la isla do 
Cuba", fué objeto, así cuando estaba al 
frente do la gobernación de estas pro
vincias ol malogrado é ilustre general 
Rodríguez Arias, como desde que lae 
rige el no menos ilustro general Calleja, 
de los más violentos ataques. 

Se menospreció y hasta ultrajó el 
prestigio do la Autoridad pública, en 
la persona de los que la ejercían lo mis
mo en esta isla que al frente de uno de 
los departamentos ministeriales. Llegó 
dirigirse un insulto colectivo á todo el 
Gobierno de la Níición y al ilustre ge
neral Martínez Campos, afirmando quo 
por cuipiis de aquel y de este la honra 
de España habla quedado enterrada en 
ol continente africano. Se comisionó á 
unos cuantos mercenarios para que 
promoviesen un motín, á los gritos de 
¡viva Cuba librel con el propósito de 
impedir una manifestación de simpatía 
y adhesión al Gobernador general, al 
representante de España ÍTo sedió 
repuso á la lengua ni tregua á la mano 
para pedir y hasta para exigir la dimi
sión y, si esto no so lograba, la destitu 
ción de antoridades que no habían come 
tido otras faltas que la de ser imparcia 
Ies y la de ajustarse á las instrucciones 
del Gobierno de S. M. Para esta cam
paña se pusieron enjuego todos los re 
sortes, aun los más ilícitos, aun los más 
peligrosos, aun—obedeciendo á los im 
pulsos del despecho y del odio más de 
senfrenados—los más contraproducen 
tes. Se pretendió impresionar á la o 
pinión pública en la Península, á las 
Cortes del Eeino y al Gobierno Supre
mo, con noticias tan alarmantes como 
falsas. 

Un hecho que no tiene importan
cia por sus efectos, pero que es en extre
mo significativo, bastará para poner 
término á este resumen, largo por su 
extensión pero breve y deficiente en 
razón á los hechos que no figuran en 
él: hasta ahora, y oso que rige desde 
hace ya varios años la más completa li
bertad de impronta, nunca los perió
dicos satíricos, cualquiera que fuese su 
filiación política, so habían atrevido á 
poner en caricatura la personalidad que 
ostentaba la más alta encarnación del 
principio de autoridad. Hoy sucedo otra 
cosa; y oso "progreso'' debo agradecerlo 
el país al partido conservador por ex 
oeloncia: al partido de unión consti 
tucional. 

Con esa conducta por norma ¿tiene 
lügo de extraño, algo que no obedezca 
á'la lógica más inflexible, ol quo so ha 
ya debilitado el culto al principio de 
autoridad y el respeto á la ley en oláni 
mo de los secuaces do la unión consti
tucional, al advertir cómo los corifeos 
de eso grupo, los que blasonaron siem
pre de ser los más adictos el Poder pú
blico, los más amantes del orden y los 
mayores enemigos de la demagogia, 
dando de mano á sus antecedentes y 
colocándose en actitud vecina á la re 
belión. llegan á patrocinar, inspirar y 
aun á dar el ejemplo do los mayores ex 
cesos, hasta ol extremo de ser con 
denada en conducta como desatentada 
y peligrosa por un periódico profunda 
mente radical y republicano, por La 
Justicia de Madrid, órgano del señor 
Salmerón? 

Si f e puede atacar con la mayor vio 
lencia á los ministros de la Corona, al 
Gobernader general y á las autoridades 
todas; ni pueden utilizarse todos los re
cursos para el logro de los fines políti
cos, hasta el de promover disturbios y 
lanzar gritos subversivos al paso del 
primer representan te del poder públi 
co, ¡por qué no impedir con vocifera 
cienes y desnudando machetes y cu 
chillos, y hasta desfundando revól 
veros, una manifestación política reali
zada por personas queá la postre no es
taban constituidas en autoridad? Cuan
do es lícito y plausible lo más, no ve 
moa por qué ha de ser pecaminoso y 
censurable lo menos. Los reacciona
rios do Cimarrones podrán no ser cul
tos, ni respetuosos con el derecho aje 
no, ni fieles cumplidores de la 
ley; pero lógicos á fe que lo eon. Y 
además do lógicos son disciplinados, 
porque saben a justarse á los ejemplos 
que les dan sus jefes. 

No deja de existir, empero, el temor 
de que esa conducta les acarreo alguna 
contrariedad; porque mientras el legisla
dor no sancione como lícitos y hasta co
mo meritorios semejantes procedimien 
tos, so corre el riesgo de tropezar de bru 
ees con ol Código Penal. Y como el po 
der público está en el caso de cumplir 
la ley y exigir responsabilidades por to
dos aquellos hechos quo, á causa in 
dudablemente del atraso en que viví 
mos, aun no son permitidos, á fin por 

menos de que no se repitan, "el pri
mer ciudadano del pueblo de Cimarro-

"EL IPAEGIAL." 
Este acreditado periódico de la Cor 

te dedicó haco poco tiempo bajo el tí 
tulo de ¿Giro conflicto internacionalf 
un editorial á la interesante y curiosa 
cuestión que dió pie á recientes recia 
maciones formuladas auto el Gabinete 
español por el Gobierno do los Estados 
Unidos con motivo del Convenio Co 
mercial quo so ha celebrado para Cuba 
y Puerto Eico entre ambas naciones 
y que bien merece le consagremos algu 
ñas líneas, siquiera no nos anime otro 
propósito que el do procurar complacer 
á E l Imparcial que vé en ol armuto 
muchas nebulosidades, y pide con mu 
cha razón y oportunidad que so haga 
luz, mucha luz, y pronto; por más quo 
el popular periódico, no haya logrado 
á nuestro juicio, al hacerse eco de las 
versiones que circularon por Madrid 
diafanizar algo la cuestión, sino por el 
contrario, acumular sobre ella no pocas 
dudas y sombras. 

Vean los lectores el artículo del c 
lega madrileño: 

"Desde hace dos ó tres días so viene ha 
blando en los circuios políticos de una nota 
del gobierno de los Estados Unidos al go 
bierno de España, relativa á un asunto de 
suma gravedad que pudiera ascender á va 
ríos millones de pesetas. 

Las noticias quo acerca del particular 
circulan son muy vagas, y el ministro de 
Estado, á quien interrogaron anoche des 
puós del Consejo varios periodistas, fué po 
co explícito, pues se limitó á decir que se 
trataba de un asunto relacionado con el re 
pertorio para la aplicación del tratado do 
comercio. 

Según la versión que circulaba ayer, pa 
roce quo al hacerse el repertorio los norte 
americanos dijeron que se habían cometido 
algunos errores. 

En la negociación que entonces se siguió 
parece quo quedó establecido quo dichos 
errores se referían á, la traducción difícil de 
cuatro ó cinco palabras técnicas referentes 
á mercancías de escasa importancia. 

Se salió del paso, á lo quo se dice, ofro 
ciendo el gobierno español, en caso do exia 
tir dichos errores, devol7er los derechos que 
se percibieran indebidamente, oferta que se 
hizo en atención á quo nunca podía ser cosa 
de importancia. 

Es de advertir que esto repertorio es tra 
ducción del texto inglés publicado oficial
mente por el gobierno de Washington con 
las firmas de los representantes do ambas 
naciones para este asunto, Mr. Postor 
Sr. Dupuy, es decir, do completo y absoluto 
valor oficial. 

Al ser sustituado el Sr. Dupuy por el so 
ñor Muruaga en la legación de España en 
Washington, dicho señor hizo ol descubri
miento sorprendente de quo el texto espa 
ñol del repertorio no estaba conformo, n i 
con mucho menos, con el texto inglés. 

Claro es quo esto carecería de importan
cia, si á su debido tiempo el Sr. Dupuy hu
biese enviado ai ministerio. do Estado ol 
texto español al mismo tiempo que el tex 
to inglés. 

¿Es qué esto no se ha hocho? ¿Es qué al 
amparo de esa omisión, si como creemos, 
existe, se pretende sustituir un texto espa 
ñol del repertorio por uno que, por lo visto, 
no eo ha hocho en español? 

La cuestión es muy grave, porque si tal 
sucediese el número y la claso de mercan
cías que no disfrutando hoy de franquicias 
vendrían á gozar de ellas os tan considera
ble, que no tendría nada de extraño que ol 
perjuicio quo experimentase el Tesoro de 
Cuba ascendiese á unos cuantos millones de 
duros. 

Hay más, si eso ae aceptara no sólo se ex-
porimontaría eso perjuicio, sino vendría la 
indomniaación, que es lo que parece que so 
persigue. 

Nuestro colega el Heraldo, que publica 
también estos datos hace las siguientes 
preguntas; 

"¿Cree el señor Ministro de Estado que el 
asunto merece que se aclare? 

¿Podremos conocer el juicio que le mere 
oon esas pretenciones americanas y qué 
fundamento tieue cuanto decimos? 

En suma, ¿acepta ó no ol Gobierno el 
descubrimiento del señor Muruaga, y rove-
a ó no deseos de que so acolere la nogooia-

ción de ose cambio de repertorio?" 
La cosa moroco la pena do que se haga 

luz, mucha luz, y pronto." 
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SOMA ESCRITA EMRÁEES POR 
C E A S L E S M E E O X J V E L . 

íEata novela, publicad» por la 
"Cosmos Editorial", ae baila de venta en la Ga

lería Iliteraria, calle de Obispo número 55.) 
(OOMTINÚA.) 

E l hombre quo tenía delante no era 
un espectro. Oprimido en sn chaqué 
ta de paño azul, parecida & la de los 
oficiales de marina, oon los cabellos 
mezclados por algunos de color gris 
levantados sobre su ancha frente, el 
bigote espeso jr largo, el color tostado 
por ol sol, la mirada rosplandecienta y 
sus nerviosos dedos, crispados, mas 
que apoyados, sobre la silla, estaba 
realmente animado y lleno de vida. 

Jaime dirigió á su alrededor una pro 
longada mirada examinó los muebles 
las colgaduras y la alfombra. 

—Está bien esto, muy bien. 
¡Diablo! eres de esas á quienes no se 
niega nada. Hotel en los barrios aris 
tocráticoa, cuarto en el centro. ¡Eso 
es perfecto! 

Kosa frunció las cejas, oprimió loa 
labios y dijo: 

—¿Eres tú quien me ha enviado un 
despacho esta mañanal 

—Si . 
—¿Entonces esto era un lazo! 
— E s verdad, y me avergonzaría por 

ello si la necesidad no me hubiese obli 

nes" según L a Lucha, debo poner su 
vara en remojo para limpiarla do las \ 
máculas que dejó impresas en ella el 
vergonzoso atentado del domingo, á 
fia de que si un auto del juez ó un de
creto del gobernador tiene por con
veniente trasladarla á otras manos, es
tas la encuentren limpia, flexible y fá
cilmente manejable. 

ado á hacerlo pero ya comprende 
rás quo yo debía desear verte y que es
to era difícil. Sí me hubiese presen
tado en tu casa do la calle de Fortuny, 
tus criados me hubiesen puesto á la 
puerta de la calle ¡porqué tienes 
criados ahora! 

Rosa no contestó. 
Bajo ol tono burlón do Jaime sentía 

hervir la cólera, dispuesta á estallar al 
primer momento. 

L a desgracia, que ella temía más que 
á un rayo, acababa de caer sobre ella 
de improviso. 

Jaime repuso: 
—Te asusto y te preguntas como es

toy aquí, yo, á quien tu creías muerto. 
To preguntas también cómo he vuelto, 
yo, que había jurado hacerme matar.. . 
¡Qué quieres! A veces se hacen pro 
mesas quo no se pneden cumplir Tú 
lo sabes mejor que nadie Yo tengo 
una excusa.. . .me he tomado un tra 
bajo de los diablos para no faltar á mi 
palabra Las balas no han querido 
que la cumpliera... Por fin ha habido 
una quo me ha atravesado el cuerpo, 
pero tengo el alma acorazada y héme 
aquí de vuelta, sin duda porque allá 
arriba estaba escrito que nos habíamos 
do volver á ver. Los que te dieron 
una falsa alegría te la dieron de buena 
fó. No debes detestarles por eso.. . me 
creyeron perdido y lo sentían. Eran 
buenos compañeros. 

L a voz de Jaime se alteró súbita
mente. 

—Yo—añadió,—en el momento te
rrible, cuando caí en el fondo de los 

Ahora bienj anotemos algunos ante 
cedentes. E l convenio comercial con loa 
Bstados Unidos, por Seal Decreto de 
28 de julio do 1891 está en vigor en es
ta isla y la do Puerto Eico, por lo que 
haco á la Tabla transitoria, desde 1? de 
septiembre do dicho año, y por lo que 
Uaoe á las Tablas definitivas A, B , O y 
O anexas, como la anterior, al referido 
Convenio, desde I? de julio del siguien
te año do 1892. 

E l señor Suárez Guanos, Plenipoten 
Diario de España en Washington, dice 
á Mr. Blaíae, secretario de Estado ¡de 
aquella nación, en nota oficial fecha 12 
16 1891:^80 confeccionará un Reper 
•'torio para regular la mejor aplicación 
en las Aduanas de Cuba y Puerto 
Rico de las Tablas anexas; y como ba
so para la clasificación do artículo?, 

"se tomará el Repertorio anexo al Tra
slado, no ratificado, de 18 do noviem-
•'bre 001884, con aquellas modifioíido

nes quo exijan las actuales Tablas." 
Y el mismo Mr. Blaine, contostando 

ion fecha 16 do junio de 1891 al señor 
Suárez Guanos la nota anterior, dice: 

Queda convenido quo antes de quo ol 
"presente Arreglo comercial se ponga 
;íen vigor, se confeccionará un Reper-
"torio, conjuntamente por el Departa
mento de Estado y la Legación do 

!ÍS. M. O. en Washington, para,regular 
la mejor aplicación de las expresadas 

"Tablas en las Aduanas de Cuba y 
"Puerto Rico, bajo las basos indicadas 
"en la Nota de Y . E . " 

OontinnomoB. E n 29 de abril de 1892, 
se publicó un Real Decreto que refren-
ló como ministro do Ultramar el señor 
Romero Robledo, disponiendo que des
de 1? do julio siguiente rigiesen los ad
juntos aranceles generales de Aduanas, 
para Cuba y Puerto Rico. Comprendo 
10 artículos y en ol 9? se loe lo siguien
te: ''Las nuevas Tarifas arancelarias y 
el Repertorio adjunto serán, etc." 

bosques, bajo la metralla onemiga, ha
bía variado de parecer. Y a no quería 
morir. He aquí por qué. 

Sacó una carta del bolsillo do la ame
ricana y so la dió á Rosa, mejor dicho, 
la echó sobre una mesita dolante de 
ella. 

-Un buen chico de nuestro país, tu 
vecino on esta casa, me había dirigido 
estas líneas para contarme cosas que 
me causaron placer. Lo creí. E l es
taba en un error, pero pienso que obe
decía á un buen sentimiento. Canta
ba tus alabanzas con entusiasmo y en
salzaba tu virtud. Hay rostros que 
engañan á todo el mundo, y el tuyo es 
uno de ellos. 

Ropa no extendió la mano hacia la 
carta. Permaneció inmóvil. Pero so 
puso más pálida aún, cosa casi impo
sible. 

Jaime continuó: 
—Desde el día en que recibí esta car

ta no tuve mas quo un deseo. Si esca
paba de la muerto, porque, herido y 
prisionero, debía esperar un fin inevi
table, volver secretamente á Francia, 
y aquí, por mi mismo, con la ayuda de 
mis propios ojos, no dando ya crédito 
á nadie ni á nada, aclarar mis dudas y 
saber si en efecto mo había equivocado 
ó no, haco tres años en la casa do las 
yedras 

Estaba convulso; el furor, quo era 
impotente para contener, se mostraba 
ou su rostro y lo agitaba. 

—¡Imbécil,—repuso oon voz ahogada 
—quién duda de la traición de las mu
jeres! Estúpido es quien espera encon-

E l Repertorio á que se refiere el Real 
decreto mencionado, so encabeza con 
tres advertencias, la última de las cua
les dice textualmente: " L a letra y cifra 
que están colocadas á la derecha de 
cada partida, indican la Tabla y Artí 
culo del Convenio con los Estados Uni
dos quo correspondo consultar para el 
aforo y aplicación de los derechos fis 
cales en las importaciones de aquel 
país." 

E n efecto, en Io do julio de 1892 se 
pusieron en vigor en esta Isla el Aran 
col de Aduanas y Repertorio anexo. 

Y a en 28 de junio del mismo año do 
1892 el Secretario de Estado do los E s 
tados Unid( s participó á los cónsules 
do dicha nación en Cuba, que el Re 
pertorio quo en el Convenio comercial 
definitivo, se había pactado formar de 
común acuerdo entro España y la rofo 
rida República, no se había redactado 
aún. Preveníalos que era defectuosa ó 
incorrecta la clasificación española he
cha en los nuevos Aranceles para esta 
Isla, y que faltaba, por consiguiente, 
on ella la aceptación por parte de los 
Estados Unidot;' y les ordenaba que 
admitiesen desde 1° do julio y presen
tasen á estas Autoridades, toda pro
testa de importadores do productos 
americanos que considerasen éstos in
debidamente afnradoF. 

E n 7 do enero do 189,3 se dictó una 
Rtial Orden que publicó la Gaceta de la 
Habana el 23 de febrero siguiente, por 
v i í lud de ia cual so puso en vigor en 
estas Aduanas un nuevo Repertorio, 
traducido, para la aplicneión del Con
venio con los Estados Unidos. 

Y , par último, en la misma Gaceta de 
la Habana, con fecha 18 de junio de 
1894, comienza la publicación de otro 
"Eepertorio del Convenio Comercial entre 
"España y los Ettados Unidos, aplica 
1 ble d ías Islas de Cuba, y Puerto Rico,1* 
procedido del siguiente cablegrama de 
la misma fecha, del Sr. Ministro de Ul
tramar: 

«Sírvase publicar Gaceta, Repertorio 
"enviado á V . E . por el señor Ministro 
"do España en Washington, ordouan-
"do su inmediata aplicación." 

A l pié de aquel docutneuto, se estam
paron esta fecha y estas firmas: 

Washington, 17 de octubre de 1894. 
Enriqtw Dupuy de Lome. 

JhonM. Fvster. 

De los antecedentes consignados re
sulta: 

1° Que España y los Estados Uni
dos se comprometieron á formar con
juntamente un Repertorio, antes de que 
so pusiera en vigor el Arreglo Comer
cial. 

!0 Que oso Repertorio, so firmó ©1 
17 do octubre do 1892, es decir, no an
tes de que el Arreglo so pusiera on vi
gor, como ambas partes habían pacta
do, sino tros y medio meses después do 
lo oonvonido. 

3? Quo ol señor Ministro de Ultra 
mar publicó con los Aranceles en 29 de 
abril del mismo año un Repertorio, que 
fué desautorizado por el Gobierno ame
ricano, en cuanto dicho documento ha 
ce relación al Convenio de reciproci
dad. 

4o Quo on 7 do enero de 1893, ordo 
nó ol Ministro do Ultramar que se ri
giesen estas Aduanas por un reperterio 
quo so diferencia bastante del anexo al 
Arancel. 

Qne desde 18 de junio último, ri
ge otro Repertorio que es muy distin 
to i \ los dos anteriores, y que aparece 
ser el quo de común acuerdo firmaron 
los representantes de ambas naciones 
convenidas. 

Diremos do paso, quo en un muy rá
pido y superficial cotejo, entre el texto 
inglés do esto último documonto, y la 
versión castellana, hemos advertido 
notables diferencias quo harán uecesa 
las nuevas rectificaciones. 

Podemos agregar algo más, aun 
que sin que nos consto de una ma
nera indubitable. E l Sr. Suárez Gua
nos dejóla Legación después de firma 
do el Convenio do reciprocidad. Dicho 
alto fanciouario, fué relevado en agos 
to del 92 por ol Sr. Dupuy de Lómo, ha 
hiendo transcurrido cierto tiempo entre 
el ceso del primero y la sustitución del 
egundo. Durante esa interinidad, bajo 

la dirección de Mr. Postor, ya entonces 
Ministro de Estado de la vecina Repú 
blica, se formó el Repertorio á quo se 

abían obligado España y los Estados 
Unidos; y el Secretario de nuestra Le
gación, que era ol jefe interino, no cre
yó que debía hacer otra cosa que enviar 
dicho Repertorio á Madrid, tal cual ha
bía salido de manos de su autor. Sapo-
nomos que Mr. Postor en su obra ha
brá cuidado más dolos intereses ameri
canos que de los españoles; suposición 
que no creemos rebajo en lo más míni
mo, la buena nota do hábil estadista, 
do quo merecidamente goza dicho di
plomático. 

De manera que el señor Dupuy, ha
brá tenido quo hacer, no poco para 
conseguir una avenencia entro nuestro 
Ministro de Ultramar y ol do Eótado 
do la nación vecina, ya que ambos ha
bían incurrido on exageración, al for
mar cada cual por su cuenta é indepen-
diontoraente, un Repertorio. L a ges 
tion del señor Dupuy, quo debió haber 
sido laboriosa, dió por resultado el Re
pertorio definitivo de 17 de Octubre do 

trarlas honradas y fieles. Desdo quo me 
dovol vieron la libertad, escapó del in
fierno del Tonkin, lleno de alegría como 
el condenado que ha cumplido su pena. 
¡Hubiera querido que el barco, quo mo 
traía tuviese alas para llegar lo antes 
posible al país, respirar oi mismo aire 
que tu, y . . . . á quo mentir volver 
á ver á aquella criatura adorada, á 
aquella Rosa, tan amargamente ochada 
de menos, llorada con lágrimas do san
gre, la única mujer quo so ha apodera
do de mi alma y do la cual no he podi
do separar mi imaginación. ¡Qué cobar
de soy; no era el airo do la patria el 
quo mo atraía; no era mi pueblo, ni la 
casa paterna; no era á mis ancianos pa
dres á quien quería volver á ver; ni 
aún á mi madre, esa pobre mujer que 
tanto ha llorado por mi; ©ra á tí! ¡Ja
más habjja podido olvidarte, arrojarte 
do mi corazón! ¡Solo el orgullo me im
pedía volver á tí! E n mis noches do 
fiebre, bajo un cielo amenazador, en a-
qaollas oeiigrosas regiones donde la 
muerte es tan buscada por todas par
tes y on donde la peste lo asóla todo, 
no pensaba más que en mi Rosa. ¡Me fi
guraba que había sido juguete do una 
ilusión, de un espejismo; hubiera que
rido franquear do un salto los espacios 
infinitos para arrojarme á tus p i é s y 
pedirte perdón. 

Se detuvo. 
Hablaba sin levantar los ojos hacia 

Rosa. Se exaltaba con sus recuerdos. 
Su voz era algunas veces acariciadora 
y u l f i iS fu i ¡osa . 

Oyó un sollozo á su lado* 

1892, quo íiemó dicho señor mancorau-
uadamente oon Mr. Foster. E l Go
bierno americano, imprimió enseguida 
ese Repeitorio, (que íué redactado en 
inglés) y creemos que el Ministro de 
España en los Estados Unidos lo habrá 
enviado sin pérdida de tiempo á nues
tro Ministro de Estado. Tenemos por 
seguro que en diciembre de 1892 se ha
llaba en Madrid dicho documento; y 
sin duda alguna afirmamos que ha me 
recido la aprobación de nuestro Gobier
no porque do no sor así no lo manda
ría ponor en vigor, al cabo de diez y 
nuevo meses de suscrito, y por medio 
do una órden telegráfica. 

Después de redactado ol Repertorio 
de 17 de Octubre do 1892, ocurrió en 
España un cambio político. E l señor 
Cánovas fué sustituido al frente del 
Gobierno por el Sr. Sagasta, y como 
consecuencia el Sr. Dupuy abandonó 
la Legación do Washigton, entrando 
é desempeñar eso cargo ol señor Mu-
runga. 

Lo relatado se presta á muchas é im
portantes consideraciones que dejamos 
íntegras al buen juicio del lector. Solo 
anotaremos que con relación al Convo 
uio de reciprocidad, el único Reperto
rio que tiene validez es el que acaba do 
publicarse on junio último, siempre que 
la traducción no carezca do omisiones 
ó errores, como los que hemos podido 
advertir al hacer muy incompletamen
te el cotejo. 

Esto os lo que queda bien aclarado, 
y también, que ni el antecesor ni el su
cesor del señor Dupuy, concurrieron d 
formar Repertorio alguno, y quo los ú-
ni eos Repertorios qun aquí estuvieron 
en vigor, hasta el 23 de junio del co 
rriente año, que empezó á regir ol au 
torizado por el señor Dupuy on el tex 
to inglés, porque on esa fecha terminó 
su publicación la Gaceta, fueron los re 
dactadoa on 29 de abril de 1892 y en 7 
de enero de 1893; el primero, desde Io-
de julio de aquel año, y ol segundo, 
desde el 28 de febrero del repetido 93. 
—Esos dos Repertorios son, pues, los 
que exclusivamente pueden haber da
do motivo á las reclamaciones di pío 
máticas que han entablado los Estados 
Unidos. 

Quedan por averiguar dos puntos 
importantes. Quienes son los que re 
trasaron la publicación del Repertorio 
Foster-Dopuí; y á cargo do quien es
tuvo la traducción de éste y la de el de 
7 de enero del 93, caso de que este no 
sea una reproducción, aunque defec
tuosa, del do 17 de octubre del 92. 

E l Imparcial quo cuenta con muy o-
íicaces medios de información, podría 
f icilmente averiguarlo y prestaría so-
garamento con ello un buen servicio á 
la Administración y al Comercio do es
tas Islas. Hágalo así, y cordialinente 
se lo agradeceremos. 

E L S8. D. MáNOEL TALLE. 
Este nuestro respetable y querido 

amigo y correligionario. Vice-Presiden
te del partido Reformista, Presidente 
do la Diputación Provincial, la Unión 
do Fabricantes do Tabacos y del Centro 
Asturiano y Coronel del Segundo B a 
tallón de Voluntarios Cazadores de la 
Habana, se embarca para Europa, vía 
do Tampa, el próximo sábado 21, acom
pañado de su elegante y discreta es
posa, la Sra. D* Concepción Heres y 
Palacio. 

Asuntos relacionados con la indus
tria del tabaco y con la importante fá
brica L a Flor d¿ Cuba, de que es pro 
pietario el Sr. Vallo, obligan á este 
nuestro querido amigo á realizar su via
je, que deseamos sea feliz y on el que 
acompañan á los distinguidos viajeros 
¡as tdmpatías y el afecto de sus nume 
rosos amigos. 

E l viajo do los esposos Vallo durará 
probablemente tres meses. 

E l DIARIO DE LA MAKINA no ñeco 
tüta invitar á sus amigos á quo acudan 
el sábado á dar la más cariñosa despo 
dida al ilustro jefe accidental del partí 
do Reformista, porque ahora como 
siempre estarán propicios éstos á des 
pedir al respetable y digno caballero 
quo de tan alta estima disfruta en el 
seno do la sociedad cubana. 

ACTUALIDADES. 
L a Unión ofrece á sus lectores publi 

car en su edición de esta mañana la 
verdad de lo ocurrido en Cimarrones. 

Y a veremos lo quo es esa verdad; en 
tro tanto, bueno será quo aquí y en Ma
drid sopan todos lo quo la prensa do la 
Sabana ha dicho con motivo de aque 
escándalo demagógico gubernamental. 

Decía E l Pa ís en su edición do ayer 
tardf: 

E l meeling de loa reformistas en Cima
rrones se efectuó con gran lucimiento, á pe
sar de los escandalosos alardes de intempe
rancia y de fuerza que, para impedirlo, hi
cieron los incorregibles conservadores. Gru
pos, cuadrillas, pandillas, gritos, amenazas, 
machetes, revolvers y un alcalde compla
ciente: con todo esto contabau; pero no con
taron con la firmeza de los reformistas, ni 
con la oportuna llegada de los ginetes de 
Lagunillas, cuya presencia bastó para ha
cer entrar en razón á los revoltosos. 

Estos conservadores de Cuba constituyen 
realmente una demagogia de la peor espe
cio. No reconocen más leyes que las de su 
capricho, su interés, su voluntad y su so
berbia. Cuando so juntan al amparo déla 

Rosa estaba afligida. Gruesas lágri
mas rodaban por sus blancas mejillas. 

E l oficial quedó un momento perple
jo. . 

Una nueva duda cruzó por su espí
ritu. 

¿Cómo creer en su traición! Y , sin 
embargo, ¿cómo seguir dudando? 

-¿Lloras?—la dijo—¿Para qué? ¡Lá
grimas fáciles y embusteras, como tus 
juramentos de otros tiempos! ¿No tie
nes todo lo que deseabas, lo que te ten
taba, lo que á tus ojos valía más que 
nuestro pobre amor? Y o puedo sufrir; 
poro tú! ¡Qué bien hubiera hecho en 

quedarme al otro lado de osos mares, 
que había atravesado por huir de til 

Se levantó de la silla, la separó de 
sí, cruzó los brazos sobre el pecho y 
dirigiéndose de nuevo á Rosa conti
nuó: 

— A cada paso he enoontredo prae 
bas de tu oprobio A l verte pa
sear en coche por el Bosque, la sangro 
so mo ha subido á la cabeza y no sé co
ntó me he contenido. Después mo he 
preguntado que es lo que debía hacer. 
LAS ideas más insensatas se agitan en 
mi cabeza y tomó, sí, en verdad, 
verla estallar y volverme loco: 

YeomoTtosa so obstinase en su si
lencio, la cogió por un brazo y sacu
diéndola con frenesí exclamó: 

—¡Poro responde, respondel 
Rosa levantó la cabeza y mirándole 

con dulzura dijo: 
—No puedo defenderme Tienes 

Ir a z ó n . . . . Mírame. 
—De modo que confiesas.... 

ley de reuniones páblicae, atacan y ofenden 
á sus adversarios políticos, -X todos loa que 
no piensan como ellos, á las autoridades que 
no so prestan á APT sus instrumontos, á los 
entorchadrs, u\ rjórcUo y 4 la honra nacio
nal, quo suponen abandoijada por el Go
bierno cu los caí ipoa de Malllln; y realizan 
osas tristes proezas sin quo nadie intente 
poiturb irlos, p,ir más que todos lamonto-
moa tamaños excesos. Y cuando al amparo 
de esa misma ley do reuniones ee congregan 
los afiliados á otros partidos, no hay malas 
artes á que no acudan para estorbar ó in
terrumpir las reuniones. Amenazas, vivas, 
mueras, piedras, palos, machotes, revólvers: 
nada omiten, todo les es lícito y no cejan 
hasta qne so persuaden de que los otros no 
son de cera. 

Y con tales títulos pretenden que se les 
tenga por los hombres de orden, obedientes 
á las leyes, amantes de la justicia y del 
país, apoyo del Gobierno, garantía de la paz 
y mejores españolea que todos loa dernís. 
Pero todos los demás loa conocen ya, se 
apartan de elloa, y no hacen caao de su gri
tería, que sube de punto á, medida que se 
va mermando el número de los que gritan. 

L a Lucha ha publicado un artículo, 
del cual tomamos lo que sigue: 

"A un discurao ae contosla con un dio-
curso; á un meeting con otro meeting. Poro 
reunirse, armarse, y presentarae en la plaza 
pública con atributos guerreroa, grltoa beli
cosos y ademanes amonazadorca para pro
curar, por medio de la intimidaciím, que no 
usen do sua derechos loa contrarios, no os 
hacer otra cosa que poner cu peligro la paz 
pública, prnvooac con la violencia propia 
laa represalias, y dar origen á conflictos 
que nadie puede prever hasta donde uoa 
llevarían á todoa. 

Xa Discusión, después de haber re
probado enérgicamente en su número 
de anteayer los excosos reaccionarios, 
publicó en el do ayer una relación de
tallada do los sucesos, precedida de 
las siguientes líneas: 

"Antes del meeting, dorante 61 y despuía 
do terminado, se desarrollaron en aquel pa
cífico pueblo, acontecimientos qne sucinta
mente relataremos, y que en determinados 
momentos revistieron tales caracteres de 
gravedad, que debido únicamente á. la grp.n 
prudencia y sensatez do loa reformistas, no 
tenemos que lamentar desgracias irrepara 
bles." 

Lo que sigue es de Las Avispas: 
" E l partido reformista ha sido víctima on 

Cimarrones, de la intemperancia, lutranei 
gencia y osadía, con quo violando las leyes 
que conceden á los ciudadanos el derecho 
de reunirse pública y pacíficamente, y rom 
pic-ndo todas las conaíderacionea quo los 
hábitoa de cultura y el mutuo respeto 
imponen entro adversarios políticos, han 
pretendido siempre los odiosos reacciona
rios, imponer en este país su voluntad y BU 
criterio." 

Como en tantas asambleas del partido 
autonomista, interrumpidas tumultuosa
mente por loa gritos, amenazaa ó virulen
cias de algunos insensatos ó infames, en la 
reunión reformista de Cimarronea, so ha 
visto el espectáculo, propio, no de un pue
blo culto, sino de bárbaras hordas morunas, 
dequeSOginetea armados, pretendieran ata-
cary dispersar á los que habían ido allí legal 
y tranquilamente á hacer la propaganda de 
sus ideas. Loa que así proceden, no son dig 
nos de un lugar entro cultos ciudadanos: 
tienen au puesto, alrededor de loa fuertes 
de Melilla, entre las bandas de ri/feños in
civilizadas y fanáticas. 

Bueno ea ir tomando notaa do estos des
manes. Mientras reformistas y autonomis
tas aabemos cumplir nuestro deber, respe
tando, como la tolerancia lo ordena, los 
meeting ybanquetos en que vomitan los re
accionarios injurias tras injurias sobre no
sotros y hasta sobro los Ministros y Auto
ridades que no quieren convenirse indigna
mente en serviles lacayoa do un grupo do 
explotadorea, ellos pretenden atacarnos y 
provocar en Cuba los horrores de una sañ-
grienta contienda entre hermanos. 

Todavía ee ha escrito mucho más 
contra loa demagogos de Cimarrones; 
poro nos falta espacio y además figúra
senos quo basta y sobra con lo repro
ducido para que aquí como on la Corto 
puedan ver hasta los más ciegos el 
juicio que merecen á la opinión sonsa 
ta las algaradas y provocaciones de la 
gente reaccionaria. 

Pensábamos haber terminado hoy 
con las lineas que preceden; pero para 
que no ô nos tache de crueles vamos 
A proporcionar una satisfacción á La 
Unión CoTtstitucional reproduciendo^ 
para concluir, el siguiente suelto quo 
ayer publicó La Lucha : 

S E Q U E D A . 
Los que piensan en ol relevo del general 

Calleja pueden sentarse. 
El bonrado general ba recibido hoy, por 

ol vapor correo de la Península, una carta 
del Minifatro do Ultramar escrita en tériui-
uos de sumo cariño. En ella, según so nos 
dico, ee le dan las majorca aeguridadea ao-
bre au permanencia en el puesto. 

Con este motivo, el Sr. General Calleja 
se dispone á pasar loa meses de verano en 
la Quinta de ios Molinos. 

El General tomará el fresco, y los que 
desean quo se vaya, esperarán sentados á 
que concluya do tomarlo." 

NOMBRAMIENTO 
Por el Gobierno general ha sido nom

brado Yicepresidonte interino do la Co 
misión Provincial de la Diputación do 
Santiago do Cuba, ol Vocal D. Enrique 
Campa y Nonell, por habérsele conco 
dido licencia al propietario. 

Eeiií plica i GmiTiss, 
(Versión t̂ -qi-.igríiflca do los Srea. D. Caiaoo Mar-

tol y D. S. Sufgm } 
E l Sr . Cardenal (D. Teodoro), 

Scñoret-: Después de haberme precedido 
en el uso de la palabra trea brillantes ora-
dorea que han arrebatado loa corazones en 
tusiastaa de los reformistas de Cimarrones, 
¿qué he de decir yo qne pueda exaltar 
vuestro ánimo cuando todos vosotros estáis 
erapapadoa en el sentimiento reformista? 

Yo, dosdo cata tribuna, lio de decir que 
vengo con la misión de ropreaenfcar al Co
mité de Matanzas, y al mismo tiempo ex
presar ol sentimiento que au preaidente el 
Sr; Crespo ha tenido de no poder venir á 
esta reunión, con cuyo espíritu se halla 
identificado y de dirigir en su nombre y por 
mis labios un cariñoso saludo á loa reformis
tas de Cimarrones y de Lagunillas, que noa 
hiu dado tan espléndido espectáculo. {A-
plausos). 

—ÍTo só mentir. 
—¿Eres la querida de ose hombre? 
—Bí. 
—¿Desdo cuándo1? 
—Desde hace poco tiempo. 
—¿Cuánto? 
—tinos tres meses. 
Jaime Bailleul lo sabía. S i n embargo 

esta confesión, tan sencillamente he
cha, le aterró. L a voz angustiada de 
Rosa lo desarmaba. Sintió menos cóle
ra quo sorpresa. 

Permaneció ante ella indeciso y tur
bado. 

Sn furor se aplacaba. 
Efflexionaba, recordando fechas. 
¡Tres meses, hacía tres meses! Pues 

entonces la carta de su vecino decia la 
verdad. Rosa había pues resistido hasta 
entonces, ¿Por qué? 

— E l l a al verle más tranquilo aña
dió: 

—Jaime, decías hace un momento 
que no sabías lo que debes hacer. Hay 
COSIÍS que tú no debés saber y que TO 
no puedo decir Fatalidades. No 
trato de excusarme, no lo supongas 
¿Para q u é ? . . . . . . ¿Con qué? ob 
jeto? E ! mal está hecho y es irre
parable, solo que puedo jurarte, por mi 
salvación, una cosa, y os, que no te odio 
por tu cóler«; que no tengo más que 
panas en el alma y que deseo qne seas 
f a l i a . . . . . . . Márchate Ko tratos 
de volverme á ver Soy indigna 
l í o merezco más quo ol desprecio y ol 
odio, ó mas bún, el olvido. Abandona 
á París Sigue ta carrera sin pen
sar en mi y poniendo una, losa sobre el 

Yo, señoros, al Hogar al paradero creía 
encontrar una completa calma y un respeto 
digno y honrado por parte de nuestros ad-
veraarioa, poro mo he encontrado precisa
mente con un loma escrito on una bandera, 
quo decía; - ¡/Lhajo las reformas! Y sentí 
por un momento que la triatoía dominaba 
por completo mi corazón: yo entendía que 
en loa flnea de oate siglo, en la bollíaima 
Cuba, que. recibo loa efluvios do la libertad, 
no era poeiblo, bajo ningún concepto, quo 
se eacribieran fraaea de osa índole. 

Vo entiendo quo se diga abajo lo que aig-
nitica el eatancamionto; pero no mo explico 
nada que signifique la destrucción de lo que 
reproaenta la libertad y la juaticia. (Aplau
sos). 

El discurao del Sr. Eapinosa es un dis
curso de verdadera enseñanza para todos. 
Aludía precisamente á los tiempos de la in
tolerancia religiosa, quo recordaron á mí 
mente la intransigencia de los antiguos 
tiempos, quo tantos dias de dolor y luto 
dieron á la Europa, comparándolos con loa 
actualoa de intransigencia política en este 
país, quo los reformistas cubanos tratamos 
do destruir, auatentando la paz moral tan 
neccaaria para ol bienestar de loa pueblos. 
(Aplausos). 

Y digo la paz moral que sustentan los ro-
fonnistas cubanos, porque del mismo modo 
quo on el Parlamento español se designan 
á todos nuestros diputadoa con el nombre 
de cubanos sin mirar au partida do bautia-
mo, todoa aquelloa que profeaan idoaa libo-
ralea y hayan nacido al amparo do la cul
tura y civilización oapañola, debemos amar 
y defender las reformaa. (Aplausos). 

El acto que ae eatá celebrando en estos 
iiKiiiiíMitoa, revela un progreao efectivo para 
este pueblo; y si algún aentimionto pudiera 
inapirarnoa la reacción de actos contrarios 
como el quo ee efectúa ahí fuoraf ea un sen-
timiontóhjo pona y conmieoracióu, quo to
dos dobomoa atribuir rospocto á aquelloa 
quo doaconocon las ventajas do un progra-
ma verdaderamonto liboral. 

A aqaulloa quo toda/ia tienen los ojos 
cubiertos por la venda do la ignorancia, de
bamos sacarlos do su orror. Enseñad al que 
no sabo, dico un procepto evangélico, y yo 
digo que enseñar" al que nó sabo oa la mi -
sióudol partido roformiata. 

Aquí noa oucontramos al constituirnos, 
de un lado loa elementos do un origen y del 
otro los elementos contrarios, quo no com
prendían quo oon motivo del deaonvolvi-
mioato hiatórico do esto paía, so hacía pre
cian llagar á uua coujnncióa común do in-
tereaea y sontimientoa y esto viene á reali
zarlo el partido reformista; y on él han in
gresado nuichca do oatoa elementos; que 
han vi«to la luz del eol, do la verdad, en el 
partido reformista, así como aquelloa ele-
mentoa que habían permanecido completa
mente apartadoa do la vida pública y los 
quo no quisieron ingresar en ninguno do los 
dos bandos políticos, hau ingresado on 
nuestro partido y lian abrazado sua ideas 
con efusión y entusiasmo, porque satisfacen 
laa necesidades políticas, ooonómicas y so-
cialoa do osto país, quo todoa amamos. 
(Muy bien.) 

Y voy á terminar, señorea, afirmando que 
con una conducta de intransicroncia y sin 
razón, no ae llega á ninguna parte, todoa 
condenamos esos procedimientos; poro la 
mayor condenación ea el deaprecio. Los 
hombres que mantienen esa intolerancia no 
llegarán jamás á ninguna solución de bie
nestar para ol paía; y yo soatengo, que á pe
sar de cae desvario incalificable quo solo 
puede inapirarnoa deadón aiompro, los q4e 
aentimoa verdadero amor á la nacionalidad, 
á nueatraa ideas y á nuestro programa, por 
onciraa do todas laa contradicciones, entre 
el fragor del combato, el humo do la pólvo
ra, sostondrémoa la idea de las reformas 
con entereza y patriotismo. (Grandes aplau
sos.) 

E l Sr . Bosch . 

Gracias por vuestros entusiastas aplau
sos. Los agradezco con toda mi alma, y á 
todos los aquí reunidos os envío un cariñoso 
y fraternal saludo. Explicar la historia del 
partido lleformista es sumamente fiicil; na
die aquí desconoce porque surgió á la vida 
pública: surgió del seno do la sociedad cu
bana y del seno del partido de Unión Cons
titucional de im modo principal; precisa-
mento do oae partido quo viene haciendo 
alarde de un patriotismo que sólo tiene en 
loa labioa. En virtud do torpezaa del partido 
de Unión Constitucional, al cual he perte
necido y en el que he realizado importantes 
campañas con la mejor buena fe, por ol bien 
público, es por lo quo hemos conatituido el 
partido Reformiata. Yo, señores, no ho de 
ser extenso, porque no soy orador como loa 
que mo acaban do preceder en ol uso do la 
palabra; pero iotorósamo recoger un cargo 
del partido conservador, ó mejor dicho, do 
ose reato exiguo que queda, porquo ya ni 
nombro de partido merece. (Bisas). 

El partido de Unión Constitucional, que 
agoniza, para felicidad de Cuba, no puedo 
ya, no sólo levantar bandera, poro ni si
quiera decir que oatenta el lema do la con
cordia entre hermanea como ol partido Ke-
formiata, que eaun partido de fraternidad y 
unión entre todoa los elementos de esto 
pueblo. Ellos, loa conservadorca, atienden á 
todo menos á eao: no lea iaiporta nada la 
felicidad do Cuba, corno estala viendo en 
loa ejemploa quo dan aquí. No les importa 
nada qne aeamoa ó no eapañoles; lo quo 
quieren os quo Cuba esté bajo su dominio, 
v tener el poder en sus manos para explo
tarlo como han hecho por espacio de quince 
anos, ein boneñeios de ninguna claso para 
el [;aíc: todo para au interés particular, pues 
sólo han empleado los procodereadel ogoia-
mo. {aplausos.} 

Cuando loa partidoa llogan á colooarao en 
una sicuación tan desairada; cuando llegan 
á practicar los procodimientoa que nueatros 
adveraaríos emplean, esos partidos no sólo 
no honran á loa pueblos, sino que corren pe
ligro de no ser honrados. (Aplausos). 

Noa haco un cargo ol llamado partido de 
ü. C , calificándonos de autonomietas, y 
c ncita contra. nosotros á eaas masas que 
llama sencillas, y á las quo insulta aupo 
niéndolaa inconacieutea; porque ya no hay 
hoy hombres sencillos ni se engaña á nadie. 
Hoy so ve muy claro. No se contentan con 
llamarnos autonomistas, sino quo nos dicen 
separatistas, y eato, á la verdad, señorea, 
Mío debemos refutarlo con nueatro despre
cio. 

Ya voia on cambio nuestra moderación y 
cordura y hasta nuestra miaercordia ense
ñando al quo no aabe, como ha dicho el Sr. 
Cardonal. Conalituimoa un partido que 
no tiene otras tendencias ni otras miras si
no que Cuba so conserve perfectamente 
unida á España, por el amor y la gratitud. 
(Aplausos.) 

Nosotros aspiramoa á que Cuba tenga in
tervención on ana a?untoa particulares y el 
derecho do adminiotrarae, no el de gober
narse porque no somoa autonomistas. 

El partido Reformista oatenta con mucho 
orgullo el hermosísimo lema de la fratorni-
dad; ea su bandera y la oatontará siem
pre aunque so opongan á ello los enemigos 
de la paz pública, quo al fin sólo consegui
rán, primero, el desprecio de sus contempo-
ráueos y después la maldición de la histo
ria. (Aplausos.) 

No quiero cansar más vuestra atención, 
porque estaréis deseosos de oír á los orado-
rea que han de seguirme en esta tribuna. 

Doy las gracias y felicito á los entusias-
taa correligionarios aquí reunidos, quo han 
dado una brillante muestra de civismo y 
espíritu público, en nombre do los correli
gionarios de Matanzas, y os exhorto á que 
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sigáis dando mncfdraB dt* aonaatez yp 
triotismo, y qno no r,o entibie el entueinfEi oueí 
que habéis demostrado y os ha traídoaqü' • 
Grandes aplausos. 
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pasado, como se pone sobre las tumbas, 
condúeeto como si no me hubieras co
nocido T a padre y tu madre es
tán orgullosos de tí Vuelvo á su 
saludo Eonuncia al ejército 
JB.;sfcHüto has hecho ya por tu patria.... 
retírate á los Essarts, allí no to costará 
trabajo encontrar una mujer buena, 
amante, digna do tí, que to ame como 
tú mereces ser amado 

L a voz de Rosa se apagó por un so
llozo desgarrador. 

Pero hizo un esfuerzo y repuso en to
no mas bajo: 

— E a cuanto á mí, todo ha conclui
do aunque mo aplastaras con tú 
cólera, como en otro tiempo, ¿do qué 
serviría eso? ¡To alegrarías verme su
frir más aún! Déjame con mi dos-
honra y márchate. 

Se detuvo, la faltaban las fuerzas. 
Jaime hubiera debido enternecerse 

por aquella voz llena de lágrimas, por 
aquel dolor inconsolable, por aquellos 
ojos anegados on lágrimas, quolloraban 
su felicidad perdida. Pero el orgullo de 
los hombres os feroz y desconoce la 
compasión. 

L a escuchaba, volviendo poco á poco 
de su admiración, conmovido en un 
principio y prosa muy pronto de sus fu
riosos celos. 

Con los ojos medio cerrados, ren
coroso, sonrió sarcásticamento y dijo: 

—Comprendo Tienes prisa por 
deshacerte de mí Márchate 
VUBIVO á ¿Se mortal Tonkin O cá-
sabe ¡U.-tírato á los Essarts! 
E s decir, déjame en mi hotel, con mia 
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Desastrosa jornada de Alarcos. 
Aprovechando don Alfonso V I I I dt 

Castilla la ocasión de hallarse ausentt 
de España el Emperador de los almo
hades, Yacub bou Tussuf, avanzó arro
jadamente en 1194 por en medio de lo! 
dominios muaulmanos hasta laa playas 
de Algociras, y dosdo allí escribió aP 
Emporador de Marruocow uua arrogan- L 
to carta donde lo desaliaba. del 

Enfurecido Aben Yussuf con el atrfr u] 
vido reto del monarca castellano, con' 
toató á él, mandó sacar la espada grati' 8e e 
de y ol pabellón rojo, reunió cuanta atei 
gente pudo y embarcóse para Algeoiraa, nue 
E l ll-jy don Alfonso i-o había retirado a^o 
á Toledo, y con noticias do laa inrnen- |)Ue; 
fias fuerzas onomigas quo venían sobre senj 
él, pidió apresuradamente auxilio á loi (jan] 
do León, Navarra, Aragón y Portugal, vía8 
exponiéndoles que ou ello iba la común i03 , 
libertad, y que la causa do la religión piftr 
debía sobreponerse á todas sus anterio- ^ 
res discordias. Prometiéronlo aquo- iorü 
líos Príncipes que le auxiliarían con to-
das sus fuerzas y qu^ ellos mismos tesi 
irían á rounírsele on Toledo. Por for- fia(j( 
tuna suya, acababa do morir Smcho ¿os 
V el de Navarra llamado E l Sabio, y IQTT 
deooupar el trono dol hijo do Sancho, p0gi 
nombr&do E l Fuerte, con quien no ba- oirh 
bía tenido todavía choque ni disensión ia 0 
alguna. piai 

Avanzaba entre tanto la inmensa per 
morisma conducida por Aben Y u m l ¿0B 
á quien habían puesto el sobrenombré na | 
de Almanzor. Viendo ol do Castilla 8a(j( 
que los domíis Príncipes tardaban fn tras 
llegar con sus respectivas huestes, no mol 
tuvo paciencia para esperarlos, y ade- d08 
lantándoao á observar la marcha de los p lri 
almohades, so encontró con el grande me(] 
ejército musulmán á la vista de Alar- ni a 
coa. A la imprudencia de salir solo de 
Toledp anadió la de desatender las ra- aun 
zones do los quo lo aconsejaban que no no j 
entrase on batalla haiita quo llegasols C08g 
gente de ,Navarra y de León. O le pa
reció que no debía mostear cobardía 
retirándose, siendo el primero que ha
bía desafiado al mahotano, ó no quiso 
que tuviera otro parto en la gloria ei p 
salía victorioso. Ello es que se deter-

minó á aceptar la batalla, siendo BUS 
fuerzas tan inferiores en número á las 
del enemigo. Puoso presunción, ira' 
prudencia ó excesiva ambición de glo 
ria, bien cara costó sn temeridad á lo! 
cristianos. 

Peleóse con extraordinaria intrepi 
dez por los dos ejércitos, atacando los 
cristianos hasta trea vocea á los ÍDñ&-Boi 
lesj poro la superioridad de éstos hizo 
que rechazasen á laa fuerzas castella' Q 
ñas y pudieran casi envolverlas, loque 
fué causa de que apodorándoso el te-
rror do los cristianos, salieran á la des- jy 
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bandada. 
L a descripción do la batalla do Alar- 4(QC 

coa, según las crónicas cristianas, hace ¿ro 
ascender á 20.000 los muertos cristia- j_Uj 
nos, elogiando los prodigios que hicie- ^ ] 
ron las órdenes militares, que perdió- •£ 
ron casi todos tus caballeros; siendo és- ^re 
ta una do las páginas más tristes de la mez 
historia española, 

AL SR, GOBERNADOR REGÍOM J 
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Dos cuestiones hay pondiontea en-desc 
tro el Ayuntamiento de la Habana y deji 
la Junta do Obras del Puerto, que re- E 
claman la atención dol Sr. Barrios pa- pan 
ra sor resueltas á la mayor brevedad, id. i' 
porque afectan á la salubridad é hi- tal: 
gibiie del vecindario. E 

Una ea la relativa á la limpieza de ra I 
laa inmundicias depositadas por la co- id. 
rriento del mar, durante laa bajas ma- id. i 
reas, por laa aguas del litoral de la pan 
bahía que da frente á la calle de Cuba, parí 
detrás de la Maestranza do Artillería, buq y cuyas inmundicias PO componen, ge- 11,4 
nc i al monte, de los desperdicios qne car 
arrojan loa viveros de Casa Blanca, 
averias do los muelles y restos do pes
cador; y mientras la Junta do Obras 
del Puerto alega quo no tiene aima-
montos para hacer la limpieza, por no id.; 
poder llegar las dragas hasta ese lugar. En ' 
el Ayuntamiento so defiende con razón, 680 
á nuestro modo de ver, de un servicio 
quo no está obligado á hacer en zona 
marítima y debajo del agua, máxime 
cuando dicha Junta debiera es.tar pro
vista de los armamentos quo dice care
cí r pura llenar esta neetsidad. 

L a segunda cuestión, y acaso la mas 
i m p u r t a n t H do IHS dos, se refiere á la 
negativa do la Junta de Obras del 
Ptterto á recojer y oonducir las busnras 
procodontea del barrido de los muelles 
(l«l Estado, pues entiondo que su obli
gación se limita solo á barrer dichos 24 8 
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muellos, debiendo el Contratista do la 
limpieza pública cargarlas y extraer
las, como las demás do la ciudad, fue
ra del termino. 

L a Real Orden de 18SL, dictada por 
virtud de una exposición quo el Ayun- i 
tamiento dirigiera al Ministerio para 
que so le declarase exento do hacer la 
limpieza en los referidos muelles, decla
ra termiüantomento quo esto servicio 
debo correr á cargo de la Junta de 
Obras dol Puerto, y si bien no hace dis
tingo algnno entro el barrido y la con
ducción de dichas basuras, tampoco 
cita á esos vocablos, con los cuales tra- • 
ta la Junta de establecer diforeucia en 
el servicio, pues no había necesidad de 
descender al detallo en una resolttción 
que al usar el término general de lim
pieza abarcaba todo el conjunto, atri
buyendo do cargo do la Junta losga». 
tos quo se ocasionasen para cumplir esa 
atención. 

E n verdad es lamentable que ea un» 
época como la presente, en qne el 
A j untamiento se ha pronunciado en on 
sentido harto favorable en beneficio de 
la higiene póbüca, que ha estado otraa 
voces tan abadonada, encuentre ea laa 
oficinas del Estado una resisteocia pa
siva y constante á todo lo quo significa 
dar un paso adelanto en el camino de 
la higiene. 
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criados, mi lujo, raia placeres Dé-
jamo en podar do eao barón de Fta'ney, 
del amanto quemo ha enriquecido.... 
¡Y vuelve á tus miserias á tas 
penas vuelve á tu arado misera-
b le l . . . . 

—¡Jaime, suplicó Rosa, te equivocas, 
no quieres comprendormo! 

Jaime cogió á Rosa por la falda: la 
atrajo hacia si, y tocando con su rostro 
el do la joven: 

—Comprendo, la dijo, que estás más 
hermosa que nunca; que me habías ju
rado sor mia, solo mi a y que has violado 
tu promesa. . . . 

—¡Jaime! 
—Comprendo también que soy des

graciado por tí; quo has destrozado mi 
porvenir, envenenado mi vida y la de 
mis padres; que me vuelves loco, y 
que te rias de las desgracias causadas 
por tí 

—¡Mentira! 
—Comprendo, on fia, quo quieres 

quedar libre con ese infamo barón Fer-
noy, cuyo dinero to ha perdido. Pues el ca 
bien, no; eso no sucederá. ¡No rae cono- la pi 
coa bien! ¡Tú no sabes que una sola ¡bast 
mujer ha existido para mí; que á ésta S¿ 
ho podido ultrajarla sin dejar de amar- nías 
la, ó al menos de ponsar eu ella; que la lan. 
tongo grabada en mi alma, y que alver A 
que es de otro, es peor quo ver el cala- <jialí 
bozo y el cadalso, y quo no pudiendo rloí 
recuperarla, no tengo más que una Id 
idea: la do vengarme, y me vengaré, fcerc 
¿entiendes? o 

( Continuará,j te D 
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íto qneremos ahora tratar á fondo las 
íiiestiones que hemos bosquejado más 
arriba, ni entrar tampoco á discutir los 
razonamientos qae de ana y otra parte 
se opongan en defensa de los intereses 
de las dos corporaciones aludidas; pero 
debemos levantar acta de estos hechos 
y recomendarlos á la atención de la au
toridad, que debe conocer de los mis-

G U A R D I A C l T I L . 
Suhimpeceión 

Se conceden cuatro meses de licenciíi 
n X l « Z Z T f U V08 rair ^ l a Península al primer teniente Di y robastecer nuestra afinnación ¡^ar t in 

con la poca acogida que hasta el pre-
wnte han tenido las indicaciones del 
Sr, Alcalde Mnnicipal de esta ciudad, 
tendentes á procurar el aseo y restau
ración de algunos edificios públicos co
mo el de la Aduana, cuyo estado no 
paede ser peor. 

La zafra en Cienfuegos. 
hRevkta Azucarera de dicha plaza, 

ielMdel actual, publica lo siguiente: 
"Las faenas de los campos continúan 

oon bastante actividad, y contra lo que 
ae esperaba, la planta ha sido bastante 
atendida, y no han faltado siembras 
raevas de alguna importancia. Hasta 
ahora, el estado atmosférico ha sido 
tono, y las cañas en todas partes pre-
aentau un aspecto frondoso, que no du
damos seguirá, si como parece, las llu-
Tiascontinliau siendo abundantes en 
loa cinco meses que faltan para princi
piarla zafra próxima 

Los augurios de que tengamos una 
tormenta ciclónica en el año actual, 
echados á volar por personas inteligeu-
tesen asuntos meteorológicos, han cau
sado muy mala impresión en hacenda
dos y colonos; pues es sabido que esas 
terribles tormentas destrozan los ca m 
pos, llegando en algunos casos á redu
cirlos á la mitad de su producción, oon 
lacircaustancia agravante de que la 
planta queda enferma para lo sucesivo. 
Pero estos augurios son muy aventura
dos, y nadie puedo hacerlos con algu
na precisión. E l hecho de que han pa
sado seis años sin haber sufrido los es
tragos de un ciclón, y do que los últi
mos ciclones lian descargado en perío
dos de seis en seis años no es suficiente 
pira pronosticarlos, tratándose de un 
medio tan variable como la atmósfera; 
ni aún el observar perturbaciones mán 
mircadas esto año que los anteriores; 
aunque tampoco puede asegurarse que 
nonos visitará un ciclón, porque estas 
cosas nadie puede asegurarlas." 

Eemitiendo al Director General de 
la Guardia Civil, relación de los Jefes 
y oficiales que están en opción de la 
cruz blanca del Mérito Militar. 

Por el vapor correo Alfonso X I I I se 
han recibido en la Comandancia Gene
ral del Apostadero, las Reales Ordenes 
pextractamos á continuación: 
Diotando reglas sobre las precaucio 

nesqnesehau de adoptar perlas Au
toridades de Marina, cuando llegue á 
paerto buques que conduzcan materias 

Aprobando el regreso á la Península, 
por enfermo, del Alféroa d e X a v í o d o n 
Bn AIrargonzíllez y Zarracina. 
Concediendo la cruz de tercera clase 

áelM, M.,con distintivo blanco, al Au-
ditordelCuerpo Jurídico do la Armada, 
B, Jofé Valcárcel y Ruiz de Apodaca. 
Nombrando comandante del erncero 

"Colón", al Oapitán de Fragata D. Pe
dro Sánchez de Toca, en relevo del de 
ijnal graduación D. Joaquín Rodríguez 
deEivera. 
Destinando á este Apostadero al Al-

fe de ííavío D. Rafael Melero y Gó
mez. 

Se desestimíi instancia del cabo An
tonio Gamero Gbrdejuela que solicitaba 
seis dí;í§ de permiso. 

Se concede permiso para contraer ma
trimonio al sargento Ramón Rauret. 

sa ordena el alta en la Comandancia 
de Puerto Príncipe del licenciado in
gresado nuevamente José Arisgureta 
Sarasola. 

A la Capitanía General He cursa ins
tancia del sargento Bartolomé Herrero 
que solicita regreso á la Península. 

Se ordena el alta en la Comandancia 
de Remedios del cabo Gregorio Fernán 
dez Sabio. 

Idem en la de Sagua del idem Rogé 
lio González Fortes. 

Idem en la de Sancti Spíritus del id. 
Ramón Fernández Escapa. 

Idem en la de id. del id. Pedro Delga 
do Peral. 

Se concede renovación de compromi 
so al sargento Narciso Ramiro V i 
cente. 

Se ordena el alta en la Comandancia 
de Matanzas del cabo Antonio Sal-
daña. 

Idem en la idem del idem Marcos Ro 
selló Badel. 

A la Capitanía General se interesa el 
cese de la asignación del guardia Del 
fin Clemente. 

A la misma autoridad se remite do 
cumentada instancia del primer tenien 
te D. Mariano Martin que solicita cruz 
de San Hermenegildo. 

Se desestima instancia do D. Fran 
cisco Plá que solicita instalación de un 
puesto en su ingenio San Manuel. 

H a sido nombrado Comandante de 
Armas de Güines, al Comandante capi 
tán D. Domingo Lomo. 

Se concede el pase al escuadrón en 
concurrencia de aspirante al capitán D, 
Gaspar Cantero. 

Se desestima instancia del guardia 
Gregorio Molinós que solicitaba un des 
tino civil. 

VOLUNTARIOS. 
S n h i s p e c c i ó n . 

Concediendo seis meses de licencia á 
D. Francisco Suárez Alvaroz, D . Yicen 
te Cristóbal García, D . Elias García 
Fernández. 

Pase de cuerpo á D. Antonio Rubido 
Caldó, D . Ernesto Conde Vivero, don 
Florindo A j a Gómez. 

Concediendo baja á D. Adriano A l -
varez Prieto, D . Alonso García Enciso, 
D. José García Martín, D . Clemente 
Rierola Freixa, D. Juan Rananhuerá 
Gómez, D. Diego Ojeda López, D . Blas 
Sánchez Cerezuela. 

L a baja por íalleciraiento á D. Domin
go Rodríguez Cabezas. 

COllRÉíTíiE LA ISLA. 
PIN.Ul 1>E£I RIO. 

Leemos en L a Alborada que después 
de las injustificadas dilaciones á que 
están sometidos aquí todos los asuntos 
de utilidad pública, por el inacabable 
trámite del expedienteo; por ün los ve
cinos de Cabezas, Sumidero,'Isabel Ma
ría y demás barrios de las Lomas, po
drán enterrar sus muertos en su ce
menterio, pues ya se ha concedido au-
torixaeión para poder efectuarlo así. 

—ÍTo teniendo constituida la fian
za que determina el artículo 177 del 
Reglameuto de 9 de diciembre de 1882, 
el investigador de Bienes del Estado 
en esta provincia D. Ignacio López 
Trigo, después de llevar casi un año 
ejerciendo el cargo, ha sido suspendido 
de él, ínterin constituye la fianza de 
2,000 en oro. 

En Pinar del Rio han contraído 
matrimonio la señorita Dolores Valdós 
con D. Salvador Soley, y en Baja la 
señorita Joaquina Bastillo con D. Ma
nuel Sobrino. 

E l dia 1? del corriente tomó pose-

záloz y D. IlDrmeuoícüdo del propio apelli
do con fecüa 4 de Janio de 1831 y la que 
otorgaran estos con D. Demetrio Cuótara 
en 5 del mismo mes y año, reservándole á 
D. Juliap ITáragáña sus derechos para que 
los use en la forma procedente contra lea 
que resulten herederos de D. José Gonzá 
lez Alonso para el cobro de la cantidad 
que se lo adeude como copartícipe del ca
pital dejado por aquel, sin hacer especial 
condenación de costas J* 

CrimwoZes.—Declarando la Sala segun
da haber lugar al recurso de casación por 
infracción de ley interpuesto por el pardo 
D. Gabriel Lara contra el auto que denegó 
la admisión do la querella por él estableci
da contra el asiático Evaristo Cantero por 
injurias; y en su consecuencia se deja sin 
efecto el auto recurrido y se admite la que
rella cuanto ha lugar en derecho. 

—Teniendo por desistido al Ministerio 
Tisoal del recurso que por infracción de ley 
había anunciado contra la sentencia dicta
da por esta Audiencia en causa contra don 
Baldomero Pardo y Fernández por disparo 
y lesiones. 

—Desestimándose el recurso preparado 
por D. Pedro Sebastiá contra la sentencia 
dictada por la Sala de lo Criminal en causa 
por injurias 

—Teniendo por firmo y consentida con 
las costas la sentencia dictada en causa 
contra D. Julián González á instancia de 
la sociedad Noilly, Prat y Compañía por 
falsificación de marca industrial. 

NOMBUAMIENTOS 
E l Excmo. Sr. Presidente de esta Keal 

Audiencia ha hecho ayer los siguientes 
nombramientos de jueces municipales su
plentes: 

Las Pozas.—D. Luis F . Cruz y Ravena. 
Cayajabos.—-D. Rafael León y Cruz. 

Kf. CRIWEN DE I.A CATXE DE LA AMAllOURA 
Ha sido designado para llevar la repre

sentación do los procesados en esta cau
sa el procurador don Ambrosio L . Pereira 

L a Soccióa Extraordinaria ha diapuesto 
se comunique el proceso al Sr. Fiscal para 
instrucción del sumario. 

JUICIOS O SALES 
SEXALAMIEJUTOS I'ARA HOY. 

8eooi6i% 1R 
Contra Andrés Moreno Guerra, por esta

fa. Ponente: Sr. Pagés. Fiscal: Sr. Felez. 
Defensor: Ldo. Arias. Procurador: Sr. Val-
dés. Juzgado de Guadalupe. 

Contra Claudio del Moral y Flores, por 
hurto. Ponente: Sr. Pagúa. Fiscal: Sr. Felez 
Deufensor: Ldo. Vidal y Sánchez. Procura 
dor: Sr. Villar. Juzgado de Guadalupe. 

Contra José Iglesias Várquez, por expen-
dición de billetes de Lotería no autorizada. 
Ponente: Sr. Presidente. Fiscal: Sr. Felez. 
Defensor: Ldo. Carbonell y Rulz, Procura
dor: Sr. López. Juzgado do Guadalupe. 

Secretario: Ldo. L a Torre. 
Seooión 2* 
Contra Baldomero Valdós, por lesiones. 

Ponente: Sr. Presidente. Acusador: Ldo. Du 
Bouchet. Defensor: Dr. González Sarraln. 
Procuradores: Sres. Valdóa y Valdós Hur
tado. Juzgado de Belén. 

Secretarlo, Ldo. Galvez. 

ADUANA I ) E * L A H A B ANA 
RKOAXJDAOIÓN. 

Pesos. Ot». 

D í a 17 de julio 24.455 48 

U exportación en azúcares y mieles, 
ttl" de diciembre de 1893, hasta 30 
(¡(pió de 1894: fué como sigue 

íi bandera Nacional—En vapores 
prnlTueva York, 15,133 sacos azúcar; 
'".para Fi/adeM», 12,600 id. id.; to-

tó'.TOa sacos azúcar. 
E i v k w L e r f l E n vapores, pa

ra íítievalotk, 198,688 sacos azúcar; 
id. id. paral%deJíia,219,677 id. id.; 
id.id.paraBóstou, 9 l,6G4 id. id.; id. id. 
paraEalif'itx^S) 16,644 id. id.; id. id. 
para iUoiitreal (Ca.) 9,000 id. id.; En 

nes de vela, para Nueva York, 
11,409 id. id.; total: 550,082 sacos azú
car, sion del Juzgado Municipal do San 

í» bandera Americana.—En vapo- Juan el Dr- D- Victoriano Audrade, 
«sparaNnevaOrleans, 60,115 sacos 1 — I n v e n t a s de tabaco, muy Hojas 
uíieai; id. id. para Nueva York, 47,570 
üid.paraFiladelíia, 40,487 id. id.; id. 
üjid.id. para Boston, 30,450 id. id ; 
íibnquesde vela para Nueva York, 
i bocoyes miel y 01,888 sacos azúcar; 
¡(Lid, para Füadelüa 1,059 bocoyes miel 
¡[18,990 sacos azúcar; id. id. para Bós-
tou 9,105 bocoyes y 1,163 tercerola« 
Él y 10,836 sacos azúcar; total: 10714 
tecoyos y 1,163 tercerolas miel y 279336 
«coa azúcar. 

En bandera Alcmana.— Kn vapores 
pra Nueva York, 19,000 sacos azú-
m 
En bandera Noruega.—En vapores 

fia Nueva York, 19,420 sacos azúcar; 
iW.para Bóston 5413 id. id.; total: 
¡$3 sacos azúcar. 
toteücia en 1? de enero de 1894: 

M sacos azúcar centrífuga y 11,990 
de niel. 
Eiisteucias en 30 de junio de 1894: 

M Haces azúcar centrífuga y 19 
iliSlde miel. 

E L T I E M P O . 
Eael Observatorio meteorológico del 

BealColegio de Belén se han recibido 
lojíipentea telegramas do la Admis 
tMeióngeneral de üomunieacionos, con 
m ee nos favorece por el ilufitrado 
director de dicho Observatorio, P. P. 
togoili: 

Santiago de Cuba, 17 de julio. 
P. Gaugoiti.—Habana. 

AyerStardc-B. .30.02, viento S S E . , 
brisa, en parte cubierto. 

Hoy í, mañana.—Barómetro 30.09, 
Tiento ME., despejado. 
St.Tlioma8.-T m., B . 30.13, viento 

ME,, en paite cubierto. 
Bamsdon. 

Santiago de Cuta, 17 de ju l i o , 
P. Gacgoiti.—-Habana. 

11 mañana,—Curazao B . 756, viento 
E. fuerte, nublado, mar gruesa. 

Pnerto Plata.-B, 763, viento E . li
gero, nublado, mar calma. 

Cabo Haitiano.—B. 769, viento N E . , 
calmoBo, despejado. 

Port aa-Prince (Haití).—B. 760, vien
to JíE. violento, nublado, mar agitada. 

Eamsden. 

N0TICIA8*C(MERCIALEg. 
Por la Secretaría del Círculo de H a 

oeadados so nos comunica el siguiente 
telegrama del servicio particular del 
amo: 

Nueva York, 11 do julio. 
Mercado; fuerte, tendencia ú alza. 
Oentrífngas, polarización 96, á 3 3il6 

cts. costo y flete. 
Mercado de Londres, quieto, 
iiúcar remolacha 88 análisis á 11—0. 

CAPITANIA GENERAL 
Disponiendo continúe desempeñando 

el cargo de Ingeniero Comandante de 
la provincia de Cuba el Coronel D. Se
bastian Kimlolán. 

Se ha expedido pasaporte para la Pe • 
nlasnla al capitán D. Juan Mata Nico-
laa. 
Aprobando varias propuestas do ofi

ciales para los cuerpos de Volunta
rios. 
Idem idem para el instituto de Bom

beros. 
Garuando instancia del primer tenien • 

teD. \Iariano Martin que pide cruz de 
g»Q Hermenegildo, 

en San Juan, pues solo se han vendido 
la vega de la Higuera do la señora viu 
da de Brito y la de D. Bartolo que la 
trabaja L). Amado Cattal. L a casa com
pradora ha sido la de 1). Segundo A l -
varez. 

MATANZAS 
Por el (lobierno do esta provincia se 

han concedido tres días de licencia pa 
ra ausentarse del término al Alcalde 
Municipal de Guaníijayabo. 

— H a sido autorizados por el Gobier 
no de la Región Central los vecinos del 
pueblo do (Janasí, para celebrar fiestas 
públicas, durante loa días 24 y 25 del 
actual, en honor de San Matías, patro 
no de dicho pueblo. 

—Por ausencia del Sr. Juez do ins 
truci-ióu y primera instancia del distri
to Norte de Matanzas se ha encargado 
del juzgado, el municipal suplente Dr. 
D. Narciso Dúvalos, suatitujóndole Jol 
Ldo. D. Alberto W. Madan, por hadar 
se el juez municipal en propiedad, Ldo. 
D. Cecilio Vera, en uso de licencia 

— L a Juntarle Señoras del Hospital 
de Santa Isabel, en Matanzas, ha pedi
do autorización al Excmo. Sr. Goberna
dor General {«ira ctdebrar un bazar en 
dicha ciudad, ft fin de construir con sos 
productos cuatro ó neis' celdas para 
los desgraciados dementes puestos en 
observación en aquel asilo piadoso. 

— L a nueva Directiva del Casino E s 
pañol de Matanzas está formada del 
modo que sigue. 

Prenidente Honorario, Excmo. Sr. 
D. Emiquo Crespo y Viñedo, Presi 
dente efVv.r.ivo, Ldo. Sí. D. Francisco 
Díaz Vegü; Vice, Sr. D. Angel Por ti 
Ha Péií1?; Director, Se. D. Antonio 
Camp.^j Vice, Sr. í>. Valmitin Pérez y 
Pérez; Tesorero, Sr. D. Beroardino do 
la Torre; Sacretario, Dr. D. José 
Cabarrocas Migenes; Vocales, Sr. D 
Earoón García Campa, Sr. D . Lu i s 
Lombana, Sr. D . Víctor Menóndez, Sr. 
D. José Cabasrocas Carroca, Sr. D 
Celestino Arana, Sr. D. Alberto Moli 
na; Suplentes, Sr. D. Francisco P. Co-
loXUlaas, Sr. D . José Biosca, Sr. D . 
Isaac Acebal, Sr. Juan Díaz Castro, 
Sr. D. Francisco Obeso, Sr. D . Gusta
vo López Martínez. 

NOTICIAS J U D I C I A L E S . 
INDULTOS, 

Por el vapor correo Alfonso X I I so han 
recibido en osta Audiencia las siguientes 
resoluciones del Ministerio de Ultramar; 

Desestimando la instancia elevada por 
varios vecinos do Cain,ajnaní en solicitud, 
de que se indulto ¡i D. Manuel Fernández 
López de la pona de 17 años, 4 meses y un 
díade reclusión temporal que le fué impues
ta en causa por homicidio. 

Desestimando la instancia presentada 
|)or el penado Alberto Barco y Peaza so-
ttro que se le indultara el resto de la pena 
do ocho años y un dia de presidio mayor qn« 
le fuó impuesta en causa seguida al mismo 
por falsedad. 

B E L SUPREMO, 
Por ol propio vapor so han recibido dol 

Tribunal Supremo Jas siguientes resolu
ción es: 

Cml—Declarando la Sala de lo Civil 
haber lugar al recurso do casación por in-
íracción de ley interpuesto por D. Raimun
do Gonzíilez y Alfonso contra la sentencia 
quo en 5 do Diciembre de 1892 dictó la Au
diencia de oste territorio en pleito con D. 
Milian Baragaña sobro pesos y nulidad do 
escrituras. 

He aqui la parte dispositiva de la reso
lución do dicho alto Tribunal: 

"Fallamos: quo debemos declarar y do-
claramos nulo y sin ningún valor ni efecto 
ol pacto que contiene la escritura de 6 do 
Diciembre de 1889, como hecho en confian
za y ser contrario á las Leyes, y como con-
secuencia nulas y de ningún valor las es
crituras otorgadas por D. Raimundo Gon-, 

CRONICA GENERAL 
Por telegrama recibido ayer en la 

Intendencia General de Hacienda, se 
sabe que ha sido nombrado oficial 2o 
de la Aduana de este puerto D , Felipe 
Enriquez. 

E l moreno Joeó de la Merced Do
lores Sánchez, vecino de la calle del 
Sol niimero 110, ha presentado al Go
bierno Eegional para su aprobación el 
reglamento de la Sociedad de Instruo 
ción y Kecreo denominada L a Nueva 
Reforma Imperial. 

E l Gobierno Regional ha devuelto 
aprobado el presupuesto ordinario de 
la Diputación Provincial, correspon
diente al ejercicio de 1894 á 95, 

Ha sido nombrado oficial quinto de 
la Administración de Hacienda en San
tiago de Cuba, D. Francisco Arrangoiz 

So ha concedido licencia para la Pe
nínsula, al Colador del liesguardo en la 
Aduana de Cienfuegos, D . Juan García 
González. 

Con motivo del expedienta incoado 
á consecuencia de haberse extraído 
unos sacos de café depositados en los 
muelles de San José, sin haber prece
dido el despacho correspondiente ni la 
papeleta de salida, han sido declarados 
cesantes dos aduaneros. Las vacantes 
han sido ya cubiertas á propuesta del 
Administrador de la Aduana, señor 
Arríete. 

Se ha pasado una comunicación al 
Preeidento do la Junta Provincial de 
Agricultura, Industria y Comercio, a 
nunciándole haber quedado sin efecto 
el nombramiento del vocal D. Herminio 
Valdivieso, y designando en sn!ug;ir A 
D. Diego Larrion, Subdelegado de Ve 
terinaria de esta provincia. 

A l Presidente de la Diputación Pro 
vincial se le remiten para su examen las 
cuentas del 1 ostituto de Segunda Ense 
fiaitza, correspondiente al mes de junio 
último. 

L a primera autoridad do esta provin 
cia ha interesado del G obierno General 
procuro se h a g í extensiva á esta Isla 
la Real Orden de 20 do marzo último, 
encaminada á conocer do una manera 
exacta las causas que motivan la mor 
talidad. 

l i a sido autorizada la Juntado Se 
ñoras, auxiliar de la de Patronos del 
hospital de Santa Isabel, do Matanzas 
para celebrar un bazar de derechos fis 
calca. 

SUCESOS. 
MOttOEnURAS 

Ayer, tardo fue asistido en la Estación 
Sanitaria Oficial de los Bomberos Munici
pales, ol niño D. Raftiel Sosa Carrillo, que 
fué mordido por un perro al estar en la ca 
sa número 108 de la calle de Compostela. 

Dicho menor presenta dos heridas en la 
región glútea, y en el muslo izquierdo, sien
do su estado de pronóstico leve salvo ac 
cidente. 

DOS Nl'JMEEOS INTERESANTES.—La 
Agencia única de L a Moda Uleganie, 
Muralla 89, entresuelos, nos ha remití 
do los números de dicha acreditada re
vista madrileña, correspondientes á los 
días 22 y 30 del mea anterior. 

Ambos vienen acompañados por pri
morosos figurines en colores, hojas de 
dibujos y patrones del tamaño natural, 
y traen en el texto, modelos do las más 
recientes confecciones, sobresaliendo 
los que siguen: 

Trajes de calle y de amazona, vestido 
de campo para señoritasj trajes de pa
seo, estilo de sastre, y do biciclctaa pa
ra señorat?; multitud de elegantísimos 
trajes de verano; vestidos de tafetán, y 
de batista para señoritas; trajes de pi
qué y de lana blanca; vestido de seda 
"Liberty". 

Sombreros de diferentes formas; tra
jes de niños y niñas; vestido de playa y 
de casino; gorras y sombreros de sport; 
trajes y accesorios para baños de mar; 
cuerpo "Marquesa", y otros modelos 
que no mencionamos por falta de tiem
po y de espacio. 

TOROS EN REGLA.— Según se nos 
comunica, el próximo domingo se efec
tuará una corrida de toros en el ruedo 
de Regla, á beneficio de los conocidos 
banderilleros José y Abelardo Navas. 
Los cuatro bichos de muerto, que se li
diarán esa tarde, son de buena lámina 
y de mucho coraje, escogidos por per
sona inteligente. Por último, la referida 
fiesta taurina ha sido dedicada á los 
Cuerpos de Bomberos del Comercio y 
Municipales. Otro día daremos nuevos. 

pormenores acerca del mismo espec
táculo. 

E L POSTBER TRiBUTO .—Entre la in
finidad de coronas con que fueron con
ducidos el lunes último al cementerio 
de Colón, los restos mortales de la ma
lograda señora Elena Martí de Maza, 
se destacaban las siguientes: 

Corona Clisan temes, Rosa y Acacia, 
" A mí Elena, de su Juan José"; Rosas 
Te y Jacintos, "de sus padres"; Clave
les y Lilas " A Elena, de sus herma
nos"; Campanillas y Margaritas "A 
Elena Martí, de su Madre Política"; 
Rosas Te y Rosadas '-A Elena, su pri
ma Teresa"; Rosas y Miositis, de su tía 
Pepa; Lilas y Jazmines " A E'ena, Dul
ce María y Aracelia"; Muguet y Mar: 
garitas " A mi Madre, de su Elenita". 
Todas estas hermosísimas coronas, pro
cedían de " L a Primavera", almacén de 
flores, sito en Muralla número 49. 

EN ALBISU,—Por acuerdo de la E m 
presa, esta noche se repiten id acto se
gundo de la zarzuela ¡Cádiz], con el 
tango bailado por Etelvina Rodríguez, 
y el gracioso "boceto andaluz ¡Ole, Sevi-
lla\ que tan aplaudidos fueron el mar
tes. E l programa termina con Las Cam
panadas, que siempre pe oyeron con 
gusto, por la donosura del diálogo y la 
gracia de los números musicales. 

VACUNA.—Hoy, miércoles, se admi
nistra en la Sacristía de S. Nicolás, de 
dos á tres. E n la del Angel, de doce á 
una. 

EN TACÓN.—Hoy, miércoles, se repi
te la hermosa comedia en tres actos M 
Cura da Longueval, que ha ensayado con 
esmero Leopoldo Burón y en la que 
trabaja dicho artista, secundado por 
las señoras Mari, Corona, Valls y Gar
cía, y los señores Armengod, O lona, 
Soler y Terradas. 

Dentro de pocos días se verificará e|[ 
beneficio del inteligente primer actor 
Luis Roncoroni, quien ha cordinado un 
programa rebosante de atractivos. 

PERIÓDICOS.—El F í g a r o del domin
go último, nos hace saber que en el cer
tamen de belleza, abierto por dicho se
manario, obtuvo mayoría de votos la 
señorita Josefina Herrera, habiendo 
sido electas "damas de honor" de la 
misma,las señoritas Herminia Del Mon
te, Blanca Brocb, Hortensia Del Monte 
y Catalina do Lasa; La Habana Elegan 
te trae los retratos de Mr. Emile Zola y 
del malogrado músico mejicano Juveu 
tino Rosas, así como una interesante 
Carta l i teraria que firma Mercedes C a 
ballero de Carbonera. 

ÍTos han visitado asimismo L a Haba
na Sat í r ica, L a Tierra Gallega, E l Libe
ra l , E l P i la reño, E l Heraldo de Astu
rias, Laurac Bat , Revista de Agricul tu
ra, E l Cazador, E l Piteher, E l Correo de 
Asturias, E l Eco de Qalicia y E l Eco 
Montañés. 

SOCIEDAD DE ASALTOS.—La distin
guida Sociedad de Asaltos que había 
suspendido sus funciones, con motivo 
d s la mnerte de su entusiasta Director 
D. Matías Eduardo de la Fuente, vol
verá á reanudar sus fiestas dentro de 
pocos días. 

AI efecto, el Sr. Secretario deesa So
ciedad nos pide anunciemos por este 
medio quo el jueves 19 del actual, á las 
8 de la noche, tendrá efecto, en Campa
nario 210, junta general de socios. 

Por nuestra parte nos alegramos in
finito de que torne á la vida activa la 
distinguida y animosa Sociedad de A-
saltos. 

LIBRO NUEVO.—El joven periodista 
D. Alv«ro 'Catá, redactor de nuestro 
colega E l Liberal, tiene en prensa uu 
volúmen de pocas páginas, que con el 
título de Tamalitos {con picante y sin 
picante) contendrá una colección de 
cuentos en prosa y verso, humoradas, 
cantares, epigramas etc. Los ejempla
res se venderán á razón de dos pesetas 
cada uno, en las principales librerías. 

Como quiera que Catá—tiene amigos 
infinitos—y entra, sale, viene y va,— 
tableros de Tamalitos—^ov cientos des
pachará. 

E L VIAJERO.—El árabe caminante, 
—en su camello montado—cruza el de
sierto, abrasado—por un calor sofo
cante. 

De! desierto en el confiti,—corno es
perada ventura,- de uu oábia la frescu
ra—anhela encontrar al fin. 

E l horizonte cercano—se lo finge 
poco dista —ya lo goza con la vis 
ta, —ya lo alcanza coa la mano. 

Cuando un rugido le aterra—y le ex 
treraeee y le espanta,—es que el simoun 
se adelanta,- viene barriendo la tie
rra. 

Bu revuelto remolino—levanta la 
arena el viento,—y el viajero, macilen
to,—se detiene en su camino. 

E l aire en su oido zumba,—aliento de 
fuego aspira,—y halla en la tromba que 
gira,—junto al oásis, la tumba. 

Tal del viajero es la suerte:—¡camina 
sin descansar,—y donde pensaba hallar 
—!a vida, encuentra la muertel 

Viajero y lugar un nombre—tienen 
de dicha infecundo:—¡aquel desierto... 
es el mundo!—¡aquel viajero.. . es el 
hombro!—A ureliano Ruiz, 

EN UN RESTAURANT.—Un caballero 
toma asiento y consulta la lista. 

—Tome usted—dice de pronto al ca
marero;—ahí tiene la propiníi, pero va 
usted á decirme francamente lo que 
me recomienda con toda confianza. 

E l camarero, en voz baja:—¡Otra fon-
dal 

A LOS B O S G i m , 
Se avisa por este medio á los naturales 

de la provincia de Burgos y sus descendien
tes, sean ó no socios, que no se los haya 
servido la Memoria anual de la Sociedad 
Bouéflea Burgalesa, pueden pasar á reoo-
gorla en la Tesorería do la misma, Muralla 
número 57- C1104 P 4 15 

&IA 18 DE JULIO 
El circular está en el Sagrario. 
Santa Sinfurcsa y «ui siete hijos, San Fedonco, 

obispo, y santas Marina y Gúadeua, vírgenes, todos 
mártires. 

Sinta Sinforo»aT mujer de San Getulo, mártir, con 
sus siecu hijos llamados Crescente. Ju:iauo, Nemeüo, 
Primitivo, Juiitino, Eataotoo y Eugenio en Tí^clL 
La madre en tiempo del emperador Adriano, por BÓ. 
ináuptM-uble constancia, primero fné por mucho tiem
po abolotoiida, después la colgaron de los cabellos, y 
por último, con una piedra atada al cuello laprecipi-
lajon en un rio on el cual loó ahogada. Los hijos des
coyuntados con poleas, consumaron el martirio con 
diversos tormentos. Sus cuerpos fueron después tras
ladados á Koma y on tiempo del papa Pió I V fueron 
hallados en la diaconía del Santo Angel. 

FIESTAS EL JUEVES. 
-'.;.Mie Soíemue*.—En la Caled»! la de Totola ft 

las ooho, y en las demfii iglesias las de oostam-
bie. 

Corte de Marfa.—-Día 18—Correspondo visitar al 
Parí-limo Corazón de Matí», en Belén. 

IGLESIA BE8'BELEN 
El díi 19 celebra la Congregación del glorioso pa 

triarca S José, los cultos mensuales en honor de su 
txoelso patrono. 

A las 7, se expone S. D. M,: á las 7g, el ejarcioio 
del í-i i a t j y á las 8, misa con cánticos y plática, co
munión genef i) , bendición y reserva del Santísimo 
Saonunento. L-JS socios y loa que de nuevo sa ins
criban ganan iudu'gdncia plenana confesando y cs-
mulgando. El domingo 22 celebra el Apostolado de 
la Oración sus cultos mensuales en honor del Sagra
do Corazón de Jesú?.—A. M. D. G. 
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SECCION DE INSTRUCCION. 
SKCBETAKÍA. 

En cumplimiento ds lo dispuesto por ol Reglar 
meulo de lü Sacción y de orden del Sr. Director de 
la misma, si hace presente qae la matrícula de la 
clase do Música queda abierta por el término de 15 
días, á c -.ntar desde la fecha, á cuyo efecto los qte 
deseen inseribirae pueden hacerlo de siete á ocho y 
media de la noche en esta Socretaría; debiendo ad
vertirse que los no socios del Centro necesitan pre
via concesión de la Junta Directiva para matricular-
so. Habana 6 de julio de 1891.—El Secretario, Joté 
López. C 1072 12 8 

SORTEO 1479 

2 4 3 3 . . $ 2 0 0 0 0 
Vendido con sus aproximaciones en la Peletería 

Obispo nónu 57, esquina á Agniar. 
C 1107 3a-17 3d-18 

Sociedad de Beneficencia 

M I M E S D E S M M . 
Las localidanes para la función que á beneficio de 

los fondos de los pobres que socorre esta Sociedad, 
tendrá efeceto enel^GRAN TEATRO DE PAY-
RKT la noche del 25 del corriente, se hallarán de 
venta por la Comisión en el pórtico de dicho Teatro, 
desde el próximo dia 20 y horas de 7 á 9 de la maña
na y 7 á 9 de 1 i noche. 

Lo que so hace público para general conocimiento. 
Habana Julio 17 de 1894 —El Secretario.—P. S — 

Miguel A. García. 
C 1109 a-1-17 d6-18 

SORTEO 1479 

Vendido por PELLON, 
Teniente-Rey n. 16,Plazayieja. 

C 1108 3d-18 3a-17 

¿SOMBREROS ? 
Por el último vapor francés liemos reci

bido los nuevos modelos que esperábamos 
para la presente estación. 

Seguimos vendiendo á centén los céle
bres sombreros paja belga quo tanto han 
llamado la atención. 

Todos nuestros artículos á pesar de ser 
de primer orden y llevar ol Bello del buen 
gusto, los vendemos á precios módicos. 

3 L . A F H I M i L V B R A 
Muralla 49, Telefono 718 

alt 8-4 

" E s sobre todo durante los grandes 
calores del verano, cuando el intes
tino es de una susceptibilidad extra-
ordiuanb, que esta AGUA presta 
grandes servicias, empleáüdolacomo 
bebida ordinaria. Ejerce su acción 
refrescante gobre el Í'OTO mucoso >>e\ 
tubo digt stivo y constituye el mpjor 
proHervativo contre la disentería y 
los desórdenes gastro-intestinalee." 

Estudio, etc.—Delahaye, París. 
C 1017 alt. 13-4 Jl 

¡¡SOMBREROS!! ¡¡SOMBREROS!! 
Cuarta remesa de la estación. 

MADAME PUCHED tiene el pusto de participar 
á su numeri s i cHent, la q-.in encontrará en esta últi
ma remesa le de.rnier goút de la mode parieienne. 

Sombrems para señoras y señoritas lo más nuevo y 
eleginte sin alteración en los precios, desde un cen
tén d $Z0 pesos oro. 

NOTA Al estilu de las grandes casas de Paríi, 
Mrae. Pucheu ha decidido no exhibir sus íoubreros, 
así es, qae el c/i/c del dia está expuesto en el salón de 

LA ESTRELLA DE LA MODA. 
OBISPO 84, TELEFONO 535. 

c1029 1-J1 

Parroquia del Monserrate. 
La fiesta de Nuestra Stñora dei Carmen que anual

mente se celebra en esta, tendrá lugar el domingo 22 
del corriente, comenzando la misa á las ocho y me
dia. El termóu estará á cargo del Rdo. P. Carmelita 
Fray Agapito y la orquesta bajo la dirección de D. 
J. M. Pacheco. El Párroco y la Camarera invitan á 
los líeles para este acto.—Habana y julio 17 de 1S94 
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Iglesia de San Felipe. 
Solemne fiesta con que la V. O. T. de Ntrav Sra. del 

Carmen y Santa "Teresa de Jesús, obsequia fi su 
Sima. Madre. 
El sábado 21. A las seis y media de la tarde, se 

cantará una salve por lo» religiosos carmelitas. 
El domingo 22, á las 7i misa de comunión general. 
A las 8J la solemne, en la que oficiará el Rdo. P. 

Director, con orquesta y sermón á cargo del Rdo. P. 
Prior do los Carmelitas Descalzos. 

Por la tarde á las 7 se expondrá S. D. M., se re
zará el Santo Rosatio. sermón por un P. Carmelita, 
reserva y se terminará coa la procesión por las n*-
ves del templo. Habana, 17 de Julio de 1894. 

9608 5-18 

IfiLESIá BE LA MERCED 
Eu este magnifico templo tendrá lugar el jueves 

próximo, 19 del corriente, la solemne festividad reli
giosa que en honor de San Vicente de Paál, su fun
dador, celebran anualmente los misioneros y las hi
jas de la Caridad. A las 7habrá uny misa armoniza
da, en la cual comulgarán las señoras de las Confe
rencias, acompañadas de las pobres que socórrela 
sociedad. A las 8 dará principio la misa solemne 
con orquesta. Ocuparán el altar los RR. PP. Fran
ciscanos y predicará el R.P. Aizpuru, de la Compa
ñía de Jesús. Acabada la misa, se daiá á besar la re
liquia del Santo. 9587 2 17a 2 17d 

MILASROS SOS, Y SI NO LO SON, 
LO PARECEN. 

Así lo asegura el vulgo j lo confirman á voz en 
grito millares da personas agradecidas á quienes vol
vió á la vida ei uso dol prodigioso 

RENOVADOR DE A. GOMEZ 
que prepara el Ldo. G. Jiménez en la CDIIO de Agua
cate nñmero 22, donde vive el Sr. A. Gómez, ó Era 
D. Antonio Diaz Gómez, inventor de dste tan ala
bado esprcífico, tínico y eoio remedio en el mundo 
para curar radicalmente el asma ó ahogo cuyos ao-
ceins terminan al cuarto de hora; para los catarros 
oró'ju-os y nuevos, tisis incipiente, suspensión mees 
truai, hiocharzón de las piernas, enfermedades de la 
sangre y dei estómago, escrófulas y raquitismo de ios 
uiñ is, etc. Oigan los enfermos: cuatro cucharadas 
se dan á probar, gratis, coa que quedarán convenci
dos del poder curativo de este enemigo do la muerte 
y que han pasado á ser milagros los que antes se te
nían por CURACIONES MARAVILLOSAS. 

Se rende en Aguacate n. 22, entre Tejadillo y Em
pedrado y en todas las droguerías. Aquí, en Aguaca
te n. £2 vive el inventor A. Gómez ó sea D. Antonio 
Díaz Gómez. Diríjase aquí la correspondencia. 

Nota.—Se previene al público que ciertos pajarra
cos se entretienen en vender Renovador de A. Gó
mez falso por bueno, imitando envolturas y etiquetas 
en pomos de igual tamaño. 8997 alt 6-4 

O'EEIÍY, 106. 
O 1010 20-3 Jl 

Manuel Rafael Angulo 
y Andrés 

ABOGADOS. 
Angulo, 

Amar Aura números 77 y 79.—De I á 3 de la tarde. 
Teléfom 428. Dirección telegráfica, Ang. 

9674 15-18 J l 

E L DB. JOSE G I M O . 
H E D I G O - G I R U J m 

de regreso de su viaje á MADRID y á PARIS, se 
ofrece á sus clientes y amigos, en su antigua casa de 
O ' R E I L L Y 25. Teléfeo &0. Consultas de 11 á 1, 

9258 8-10 

H E C H O 

No porque alguien diga que su preparado es "tan 
bueno como" ó "más barato que" la Emulsión de Scott, 
debe el paciente dar oido á sus argumentos y jugar con su 
salud. L a Emulsión de Scott es la original; ünica re
comendada por los principales facultativos y Académías 
de Medicina. E l nombre S C O T T es garantía de la 
pureza de ingredientes y de la perfección del conjunto. 
Exíjase la E m u l s i ó n de S c o t t y rechácese todo frasco 
que no sea de la de S c o t t con la etiqueta represen
tando al hombre con el bacalao á cuestas. Todo frasco que 
carezca de esa etiqueta es falsificado ó imitado. L a 

S c o t t 
E s el remedio más adecuado para curar la Tisis, Escrófula, 
Anémia, Extenuación, Clorosis, Raquitismo, y todas las 
enfermedades en que haya Debilidad y Pérdida de Carnes 
y Fuerzas. Esta medicina cura alimentando, devolvien
do las fuerzas perdidas—creando carnes! Para los 
débiles la Emulsión de Scott es una Providencia. Tan 
segura como permanente, es siempre digna de confianza. 
Procúrese en todas las Farmacias y Droguerías. 

S C O T T y B O W N B , Q u í m i c o s , N u e v a Y o r J c 

GRAN FABRICA DE CHOCOLATES 
T CONFITERIA FRANCESA 

En vista de la gran acaptación y del considerable aumento de consumo que han ad
quirido nuestros SIN R I V A L E S CHOCOLATES, nos hemos visto en la necesidad im
prescindible de montar nuestra fábrica á la altura de las principales de Europa—para lo 
cual hemos adquirido nuevas maquinarias y los aparatos mós modernos conocidos—así 
como do trasladarnos del reducido local que ocupábamos en Obispo número 90, á la es
paciosa casa de nueva construcción OBISPO N. 89, frente á la platería y relojería " E l 
Fénix", de los Sres. Hierro y C* 

También esta casa, además del gran surtido que tien« en BOMBONES y CGNFI-
TUEAS de lo mejor que se fabrica en Europa y los Estados Unidos, tiene una excelente 
variedad en víveres ñnos y vinos de todas clases. 

Las señoras y señoritas que honren este establecimiento con su presencia, tienen un 
salón de descanso donde se los servirá lo que gusten pedirnos tanto en dulces, pástelos, 
vinos ú otros artículos. 

L A H A B A N E R A . 
89, OBISPO, 89. 

m 

E S C O G I D O S 

A C E I T E P U R O 
DE HIGADO 

DE BACALAO 
D E 

m m & KEMF 
HA OBTENIDO 

LA APROBACION DE EMINENTES 
DOCTORES QUE LE DAN IA 

PREFERENCIA Y LO RECETAN 
SIEMPRE EN LAS ENFERMEDADES 
PULMONARES, ESCROFULA, ETC. 
POR CONSIDERARLO EL ACEITE 

MAS PURO Y RICO EN 
PODER CVJRATIVO 

QUE SE OFRECE 
A L P U B L I C O 

Y RICOS 

¡DISTRIBUCION DEMAS DE 
MEDIO MILLON DE PESOS! 

C C H P A S I A NACIONAL C E L O T E R I A D i SANTO DOMINGO 
C A P I T A L : $2.000,000. 

La Compañía de Lotería de Santo Domingo, no es 
una institución del Estado, pero si un privilegio por 
un acta del Congreso confirmado por el pres idente 
de la República. El privilegio no vence basta el 3-
ño 1941, y mientras dure el termino, el Gobierno no 
dará concesión á ninguna otra Lotería. 

Ninguna compañía eu el mundo distribuye tantos 
premios ni un tanto por ciento tan alto de sus eu 
tradas, y 1« da tantas garantías financieras al público 
para el pago de sus premios, ni que da un premio 
mayor como la nuestra. 

Los resguardos tomados para los detalles de los 
Sorteos, sou tales, que loe intereses del público están 
completamente protegidos. 

Xo puede la compañía Tender ni un solo billete del 
Sorteo, mientras el importo de todos los premios no 
estó depositado, así es que el dueño de uu premio 
está absolutamente garantizado. 

Además, todos los billetes tienen el endose si
guiente: 

Yo, Antonio Hora, Presidente déla Compañía 6a-
ipital de 

esos, certifico que hay un depósito especial 
lo dos mi-

C 1102 10-15 

Dr. Manuel G. Lavín, | Locí iMerje laf le lBr. f f lof l le ! ! . 
Ex-intonio de los liosjutalos de París 

Trata oon especialidad el et-tómago 7 vías urinarias 
y las estrecheces por un nuevo método, el más rápi
do, fácil, sin dolor, ni sangre, ni fiebre. Consultas de 
12 á 2. Telefono 1658, calzada de la Reina 113. 

9415 78-l«jl 

DR. JACOBSEN. 
Consulta general de once á dos. 

Para EííFERMEDADES DEL COllAZON 
y de LOS PULMONES, los martes, jueres y 
sábados. Bcrnaza 29. 

9414 16-12 Jl 

F . N. JUSTINIANÍ CHACON 
Médico-CIrujano-Dentísta. 

esquina á Lealtad. Salud número 
C 1097 

42. 
..-14 J l 

Dr. Eotelín. 
Enfermedades de la piel,—Consultas de 13 & 2.-

Jesús María n. 91.—Teléfono número 737. 
8223 26-19 Jn 

Dr. Federico Mora 
AHOGADO l^írOTARIO PUBLICO 

Y LDO. JOAQUIN DEMESTRE 
ABOGADO. 

Prado número 69, altos de Belot. 
Telefono número 796. 

9166 26-8J1 
Dr. José María do JanregnlKar. 

MLEDICO-HOMBOPATA. 
Onraoión radical del hidrooele por un procodimieu-

4o sencillo sin extracción dol líquido.—Especialidad 
en flebrea palúdioaa.—ObrapU 48.—Telefono 806. 

«¡1017 i J l 

I a l 
Especialista de la Escuela de París. 

VÍAS ÜRIHAKIA8.—SÍriLÍS. 
Consultas todos los días, incluso lo* festivos, Ho 

"looe » miatro.—Calle del Prado númere 87. 
01052 13-5 Jl 

Este medicamento, no solo cura los herpes en cual 
quier sitio que se presenten y por antiguos que sean 
sino que no tiene igual para hace rdesaparecer coa 
rapidez los barros, espinillas, manchas y empeines 
que tanto afean la cara, volviendo al cútls su hermo
sura. LA LOCIÓN MONTES quita la caspa y evita la 
eaida del cabello, siendo un agua de tocador de agrá -
dable perfume, que por sus propiedades es el remedio 
más acreditado en Madrid, París, Puerto-Rico y esta 
Isla, para curar los males de la piel. Pídase eu todas 
Iss Droguerías y Boticas. C 1009 alt 12- 3 J l 

DE 

P A P A Y I M 

D H . G U S T A V O L O P E Z . 
luteruo de la Casa de Enajenados.—Recibe aviso 

todos los días, y da consultas sobre eufermedsdes 
mentales y nerviosas, todos los jueves, de 12 á 2. 
Neptuno b. (U C 1020 1 Jl 

de Lámbarri 'esa 
COMADRONA FACULTATIVA. 

9070 Neptuno n. 4. 36-6 
DK. SIEDJAVILLA. 

CIllüJANO-DENTISTA DE LA REAL CASA 
Consultas y operaciones de 11 á 4. Dentaduras pos

tizas al alcance de todus las fortunas. Compostela 
96. altos, entre Sol y Muralla. 9112 26-7 Jl 

Dr. Fpe. Carbonell y Rivas, 
Homeópata de París. 

Manrique 102. Teléfono 1,589. Consultas de 12 á 1. 
C 1019 26 1 J l 

D R . M O N T E S , 
DE I.A UNIVERSIDAD CENTRA!» 

BspecialWa en ujfermedsiles de la piel y sifllíti-
cas. Consultas do 1 4 4. O'Reilly 30, A, altos, 

s' 1007 ¿6 JI-3 

D R . M. D E L F I N . 
Practica veoonoeiiulonto. para oleoolónde oiíftn<5»-

ras, iiiollzaudo la lecho por los procedimientos j cou 
loa sparatos más'nodorima STonte 18 (altos.) Cca-
«UMÍ rif J t n ' i 

O C T J I - I S T A . 
Obrapfa niímero 51. Do doce á do*. 

1021 »- J l 
Dr. Carlos 33. F i n l a y y Shine. 

Et-intarno del '-N. Y. Ophthalmic & Aural Ins-
tltute."—-Especialista eu ¡as enfermedades de los o-
jos y de 'os uidos. Consultas ile 12 á 3. Aguacate n. 
Ui).' Ti;!;.fi>iio 996. 8610 SP-SS Jn 

&£i 1 AUO 124:, altos, egqamu ú Dragonea 
¿¿«peolalist* en enfermedades ve&éreo'sllllfüeai y 

ifeociunes do la piel. 
Üonsalias Je 2 á 4. 

T E L E F O N O W. 1.8)1». 
niois t JI 

RAFAEL CHAtíLACEDA T NATABKÍ). 
DOCTOR KM OlHCJGtlA DBNTAL 

del Colegio de PenBylvanla, é inoorporado á la Cfii' 
Tersidad da ís Hibnna. C.onsxiltat de8 6 4. Pradonú-
m*ro79A. ni0C6 35-8 Jl 

Dr. Martines AvaloSJ 
Consultas de 12 á 2. Especial para señoras mar

tes y sábados, Sau Nicolás 130. Telefono 1573. 
86i8 26-28jn 

con p e m a y pejsiiia 
D E L 

DR. M. JOHNSON 
Efito preparado qae & la acción di

gestiva enérgica de la PAPAYINA y 
de la PEPSINA, reúne las propieda
des nutritivas de la G L I C E E I N A . 
posee condiciones de inalterabilidad 
absoluta por estar elaborado con ma
teriales escogidos y puros. 

A sus propiedades médicas que le 
hacen necesario é insustituible eu las 

DISPEPSIAS, 
DIARREAS, 

VOMITOS D E LOS NIÑOS, 
Cunvalosceucia de las enfermedades agudos. 
En resumen, en todo trastorno di

gestivo, reúne este medicamento un 
sabor agradable que le permite ser 
tomado sin repugnancia hasta por los 
niños mas delicados. 

D B V E N T A 

DHOGUERIA del Dr. JOHNSON, 
OBI8PO 53, HABANA 

todas la 
O 1013 

Iroguerías y famaota». 
W l 

A g u i l a 101, 
esquina á S a n Miguel. 

¿Y (jüffiN ES ROCA? 
nftrf ' fe ipl A es ol único y exclusivo 

j t t » ' " " n ^ x » . fabricante de SI/SPEN-
KORioay GUARDA-CAMISAS higiénicos. 

8 ? á P A ES EL v m c o ^ recibe 
M M , \ P J i r L directamente el .TABÓN 

SULFUROSO de la MECA. 
Hí? & \ i r i A 68 ê  único que le romi-
J ^ ^ F v ^ x I a . ten divectamontc los me

jores ELÁSTICOS de GOMA conocidos en 
el mundo. 

Y ROCA vive en AGUILA 101. 
Casa amplia y cómoda. 

Tomen nota. ( ^ ¡ O j o , caimanes! 
C 1105 5 17 

[NO 01 PüPTONA 
P R E P A R A D O P O S E X . 

'R. 

Contiene 25 por 100 de su peso de car
ine de vaca digerida y asimilable lnme-| 
¡diatamonte. Preparado con vino supe
rior importado directamente para este| 

{objeto; de un sabor exquisito y de unal 
[pureza intachables, constituye un exce-jj 
jlento vino de postre. 

Tónico-reparador que lleva al orga-
[nismo los elementos necesaiios para re-g 
¡poner sus pérdidas. 

Indispensable á todos los que necesl-
Iton nutrirse. 

Recomendamos se pruebe una vez si-
Iquiera para poder apreciar sus espeoia-
¡les condiciones. 

Al por mayor: 

Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53. 

T EN TODAS L A S BOTICAS. 
C 1012 1-J1 

rantizada de Sante Domingo, CUTO capital 
llenes de 
de $600.000 en oro americano para cubrir todos los 
premios en cada sorteo, pagando á la presentación el 
premio que le toque á este billete: remitimos ebecka 
á los siguientes depositantes en los Estados Unidos: 
Mutual National Banco, New Orleans, L a 

Metropolitano, Banco Nacional, Kansas 
City Mo. 

FrankliM Banco Nacional Neto York, 
Segundo Banco Nacional Jersey City N. Y, 
Equitativo Banco Nacional Cincinnati OJtío, 
Primer Banco Nacional San Francisco, 
American Banco Nacional Dews Colorado. 
Mecánicos BancolNacional Boston Mass. 
Gheminál Banco Nacional St. Louis Mass. 
Banco del Comercio Chicago E . U. 
Banco del Comercio Omaha Neb. 
Quinto Banco Nacional San Antonio Tex. 
Los premios se pagarán sin descuento. 

La única Lolcrfa en el mundo que tiene las firmas 
de los prominentes hombres públicos garantizando 
su honradez y legalidad. 

Aprobado con el gran sello de los Estados Unidos. 
Yo Miguel Joaquín Alfau. Consejero de la Corto 

de la Kopública y Notario Público de la ciudad de 
Santo Domingo, con domicilio y residencia en la 
misma, 

Certifico y doy fe y verdadero testimonio según en 
el acta fecha 7 de octubre 1890. Hecho y ejecutado 
antes del Notario de esta Ciudad el ciudadano Clau
dio F. Polanoo, cuyo acto, registrado el 13 de octu
bre de 1890 en el Registro Civil R, folio 261 y número 
262 y cuyo original puede verse y obtener en mis Ar
chivos Notariales. 

La Empresa llamada Compañía Lotería de Santo 
Domingo autorizada por el privilegio concedido por 
el poder ejecutivo el 10 do septiembre de 1890 y de
bidamente sancionada por el acta del Congreso Na
cional de esta República de Santo Domingo ha sido 
incorporada en la fecha citada y constituida en a-
cuordb con el acta notarial antes citada y de acuerdo 
con las Leyes de la República. 

Y ademas, certifica que la Compañía ha fijado su 
domicilio y principal{punto de negocios en la ciudad 
de Santo Domingo, en un edificio de dos pisos que 
forma la esquina de las calles de las Mercedes y 
Duorte y donde hacen todas sus operaciones. 

Y para los fines que desea la Compañía puede u -
sar este certificado: lo sello y garantizo en la ciudad 
de Santo Domingo hoy 12 de mayo de 1894. 

Miguel Joaquín Alfau.—Notarlo. 
Consulado de los Estados Uniiosdo América.— 

En Santo Domingo, marzo 19 de 1894. 
Yo Juan A. Read, Vice Cónsul de losJEstados U -

nidos en Santo Domingo, certifico que la firma de 
D. Miguel Joaquín Alfau, Notario Público, puesta 
al pie de este documento, es verdadera y legitima, 
asi como el sello de su notaría. 

Como testigo doy fe y pongo el sello del consulado 
en esta ciudad en la fecha mayo 19 de 1894.—Juan 
A. Read.—C. ü , S. Vice Cónsul Aching. 
República Dominicana.—Oficina del Secretarlo del 

Estado.—Santo Dominga mayo 26 de 1894. 
Señor J. B. Sarson. 

Presidente de la Compañía de Lotería de Santo 
Domingo. 

Señor: En contestación de su carta del 7 del pro-
seute, tengo el gasto de certificar que la Compañía 
Lotería de Santo Domingo ha cumplido y llenado 
todas las condiciones de su privilegio concedido el 
10 de septiembre de 1890. 

El ministro saluda á Vd. con el debido respeto.— 
El Jefe, Rafael M. Rodrfgaez. 

Consulado de los Estados Unidos en Santo Do
mingo. Marzo 18 de 1894. 

Yo Juun A. Read Vice cónsul de los estados Uni
dos en Santo Domingo certifico que la l ima del J. 
Rafael M. Rodrigucz, como primer Jefe del Minis
terio de Fomento es la que está al pie del documento 
arriba citado y es conocido personalmente por mi. 

Como testigo doy fé y pongo el sello dol Consula
do en esta ciudad en esta fecha del año.—Juan A. 
Read.—C. U. S. Vice cónsul, actual. 

Los sorteos se celebrarán en público, todos los 
meses, el primer martes, en la Bepública de Santo 
Domingo, como sigue: 

1 8 9 4 
- A - O - O S T O 7 . 

Septiombre 4 Octubre 2 
Noviembre 6 Dic iembre 4 

CON UN 

P r e i f l m y o r j e $ 160,000 
AVISO. 

Los premios mayores de cada sor-
teo se comunicarán por cable el día 
de ta jugada á todos los pantos donde 
se hayan vendido billetes. 

P L A K D E L A L O T E E I A 
100,000 billetes. 

E n Enteros y Fracciones, para satisfacer 
á los Compradores 

SORTEOS M E N S U A L E S 
LISTA DE LOS PREMIOS 

1 PREMIO 
1 PRKMIO DE 
1 PREMIO DE 
1 PREMIO DE 
2 PREMIOS DB 
5 PREMIOS DE 

10 PREMIOS DE 
IT, l'RKMIOS DE 
50 PREMIOS DE 

100 PRKMIOS DE 
2t'0 PREMIOS DE 
301 PREMIOS J)E 
600 PREMIOS DE 

DE $160000 e8 . . . . $160000 
40000 es 40000 
20000 es 20000 
10003 es 10000 
5000 son 10000 
2000 son lí'OOO 
1O0O son lOTOO 
600 son 15000 
400 son 20000 
300 son 30000 
120 son 24000 
80 son 21000 
60 sen 36000 

APROXIMACIONES 
100 PREMIOS DK $ 200 son $ 20000 
100 PREMIOS DE 120 son 12000 
100 PREMIOS DE 80 son 8000 
100 PREMIOS DE 60 sou 6000 

PRE11IOS T E R M I N A L E S 
909 PREMIOS DE $ 40 son $ 39960 
99» PREMIOS DE 40 son 39960 
999 PREMIOS OB 20 son 19980 
999 PREMIOS DE 20 son 19980 

5692 571880 
PRECIOS D E LOS B I L L E T E S 

E n dinero equivalente á la moneda co
rriente de los Estados Unidos de Norte 
América. 

Bil lete^ enteros, $ l O ; Medios $5; 
Quintos, $2; D é c i m o s , $1; V i g é s i 
mos, SO centavos; C u a d r a g é s i m o s , 
2 5 centavos. 

Para los vendedores, precio especial. Se 
desean vendedores en todas partes. 

AVISO IMPORTANTE. 
G U A R D E S E de comprar ningún billete 

de alguna lotería que diga jugarse en alguno 
de los Estados Unidos. 

Los premios se pagan al presentar el billete y para 
su cobro pueden enviarse directamente á nuestra ofi
cina principal ó por conducto de cualquier banco ó 
agencia de cobros. 

Estando los billetes repartidos entre los vendedo
res de todas partes del mundo, es imposible poder 
surtir números especiales. 

UNA PROFESORA DE INGLES, MUSICA Y 
español dá clases de ambos idiom as y no tiene 

inconveniente en ir al campo oon un» familia: para 
más informes calle de la Industria número 70. 

9493 4-14 

Manuel Muñoz y Ca, 
c m 

Mercaderes, 34. 

NARCISO AGIMLLA Y TOCA 
Profesor de solfeo y piano. 

Se ofrece á sus amistades y al público en general, 
para dar clases ya á domicilio 6 ya en su morada A -

, oeitft P- 41, entro Habana y Compostela. 
946$ gfi-Wjl 

Modo de mandar el dinero. 
Remítese por Ordenes Postales, dinero ú órdenes 

or Expresos, Letras sobre Bancos, Carta corriente 
ó por carta certificada. 

No se aceptan pedidos por menos de$ 1. 
Los compradores deben tener presente que se ven

den billetes de otras loterías inferiores y de mala fé 
ofreciendo á los vendedores comisiones tan enormes 
que es muy dudoso el pago de los premios prometi
dos. Asi es, que los compradores para su propia 
protección, deben insistir en no aceptar otros bille
tes que los de la COMPAÑIA NACIONAL D E 
LOTERIA DE SANTO DOMINGO y de este mo
do tendrán la certidumbre de cobrar los premios a-
nunciados. 

Los premios se pagarán en oro ó mone
da corriente de los Estados Unidos de Nor~ 
te América á la presentación y mtrtga de 
los billetes. 

Dirección: 
J . B . S a r s o n 

City of Santo Domingo» 
C 1058 fU ; U * 7 J l 

file:///Iariano


ARCHIVO CUBANO. 
Curiosidades lilatúricas y geográfioai sobre la Ha

l l tna y toda la isla de Cuba üasde sus primitivos tiem
po», materia desús ediñoios notables, murallas, cas-
iiUns, etc. Cubanos célebrefi; el origen da la propie
dad territorial, primeros pobladores, cabildos, tradi
ciones populares; el por qn6 de los nombres de las 
o.ulles, sitio y toma de la Habana y su restauración y 
multitud de datos muy curioBos para la bistorla anti-
j^.ia y moderna. La obra te halla ilustrada con pla-
jion: tiene de costo .$12 y se dá en $5 plata. Salud 28 
librería. 

PARA IIE1K A CARCAJADAS, 
cuentos jocosos de andaluces, gallegos, jitanos, gas
cones, gusjiros, negros retóricos y catedráticos, ne
gritas facistoras, guachinangos, léperos, chistes, men
tiras, agudezas, pullas, enigmas, barbaridades, sim
plezas y mentecatadas, adivinanzas, dichos de sjf 
guagnao, etc., 1 tomo coa láminas y oarioaturas 2 pe-
netas. Salud 23. librería. C 1111 4-18 

(¿uomazón de libros 
So realizan 4,000 libros do todas clases á 20 y 40 

r .¡i ivos el tomo, pfdasc el catálogo que le dará gra-
tig. Neptuno 124 librería. !)552 4-16 

¡Suscripción á lectura 
•á ilomlcilia, solo se paga un peso al mes y dos en f*n-
do que se devuelven al borrarse. Neptuno 12i, libre
r a . -8551 4-15 

CODIGO DEL HONOU. 
l¡\ moderno con formularios para levantar actas eD 

loa desafios, legislación vigente en Cuba sobro Injuria 
*alumni» y duelo, ele. 1 lomo $1, De venta en Ñop-
lano l'Jl'libreria. 9560 4-15 

E l Libro de Oro 
Contiene: reglas para medidas de Ancas rristlcas y 
urbanas, cubicación de maderas, tablas do sueldos y 
jornales liquidadas, explicaciones legales oto. 1 tomo 
«oo figura» 80 cts. plata. Neptuno 124, librería. 

951!) 4-15 

Teneduría de Libros 
yor partida dnlile, nuevo mótodo (aBo de 1893) PA-
1kA ESTUDIAR SIN MAE.STKO la Comercial y 
.Agrícola general y especial para la lula de Cuba; o-
íira escrita pata los que tengan que impugnar, exa-
¡mlriar ó lliv, nr cuentas propias y agonas, contonien-
álo fcxplicacioncs y modelos para abrir los libros, ha-
. , i M,U elf.so de asientos, arreglar los mal llevados, 
hacer el balauco, en las casas üe Comercio, Indus
tria, Ingenio», Potreros; trayendo además la obra for-
jjiulario» para hacer contratos con arreglo á las leyes 
Tigéntei en Cuba, oto. oto. La obra consta de 3 par
te», todas se dan por solo $1 pinta. De venta Neptn-
jif, ISÚ, lil.verfft. 9548 4-15 

EL FRANCES SIN MAESTRO 
«n 16 fáciles lecciones, adaptado para aprenderlo los 
«spa&oles, qon la pronunciación figurada de cada pa-
1 ihra, etc. 1 tomo 00 cts. plata. De venta, Neptuno 
n. 124, librería. 95 7 4-16 

Aritmética Mercantil. 
Nueva guía (atio de 1893) para «l Comercio y Ha

cendados do la isla de Cuba, cálculos y operaciones 
«¡xplioadas y concluidas con rapidez, de uso frecuente 
f;ii esta plaza, la Teneduría do libros de lau cuentas 
corrientes, modelos do cartas comerciales, citas le
gales, etc. La obra consta do 3 partes bellamente 
í u i p r e B a s . todas por solo $1 plata. Do venta Nep-
tunolÍM, librería. BWÍI 4-I-r> 

ÜN MATRIMONIO SIN HIJOS DESEA EN-
contrar una colocación para ambos, ól do porte

ro, cnoinero 6 criado de mano y olla de criada de ma
no: no tienen inconvoulento en Ir al campo. Antha 
del Norte 132, bodega. 9670 

Utf JOVEN PENINSULAR UKCIKN LLE-
gado desea colocarse de criado de mano, portero 

ó Jardinero: tiene muy buenos informes de tu con
ducta. San Pedro número 12 darán razón, preguntar 
por Gabriel Pérez. 9672 4-18 

B E S O L I C I T A 
una orlada de mano qne tenga buenas refarencias y 
sepa ooser. Amargura números 77 y 79. 

8676 4-18 

D E S E A C O L O C A R S E 
de criada do mano una joven peninsular, tiene per
sonas que la garanticen. Belascoaín 17 á todas horas. 

9677 4-18 

D E S E A C O L O C A R S E 
un asiático oooinero bien sea en establecimiento ó 
casa partionlar, tiene quien responda por su conduc
ta. Dirigirse á Aguila 46, esquina á Animas al lado 
do 1A carnicería. 9570 4-18 

D E S E A C O L O C A R S E 
una oriitda de mano, dn color, en casa de corta fami
lia, tiene quien responda por olla. Esperanza 27. 

9(566 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E 

de criada de mano una joven peninsvlar, tiene bue 
ñas referencias; la persona que la solicite que t.nf¡í» 
sabido el sueldo; baflus El Paspje, baibciía n. 2. 

9681 4-J8 
D E S E A C O L O C A R S E 

una manejadora peninsular, cariñosa con los niüos y 
acostumbrada á este servicio, ó bien de criada do 
mano, con buenos informes de su conducta; impon
drán calle del Carmen n, 19. 9612 4 18 

Aviso inaportanlo. 
Se desea encontrar una casa do alquiler pura ha-

corso cargo do ella, siendo un negocio que le dará 
buen resultado al propietario, por el oficio que viene 
desempeñando, no lo tomen en olvido: informarán 
Tacón n. 2 . 9640 4-18 

D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular de manejadora ó criada de ma
no, en una casa do confianza, teniendo persona qne 
responda por ella: darán razón Oficios n. 35. 

9683 4-18 

EN REINA 28 TELEFONO 1577 FACILITAN 
excelentes crianderas con abundante leche, cria

dos y cocineros de ambos sexos de 1? y 2?, honrados 
porteros, inteligentes profesorea de 1" y 2? enseñan
za, manejadoras, jardineros, etc. Se da dinero en 
hiqoteoa. 9647 4-18 

A V I S O . 
Se solicita un alfarero que sopa su obligación, cal

zada de Concha Tejar, informarán. 
9658 10-18 

D E S E A C O L O C A R S E 
una señora de mediana edad para manejadora ó cria
da de mano. Impondrán Lncena n. 2 letra D. 

966t 4-18 

S E S O L I C I T A 
una manejadora que tenga recomendaciones. Carlos 
I I I n. 219. 9863 4-18 

Realización de libros 
«I.» í i u a gran biblioteca á precios do ganga, entre 

otros muchos hay los (iguientes: 
lü Arte, tesoros de Inglaterra, las obras maestras 

do los mejores pintores y escultores, 1 tomo grande 
< :>n niio'ii'íficas láminas en acero, costó $26.ofl y se 

$8 
/.a fíiatoria general de España por Lafuente, mag 

uíüca edioián. 6 tomos mayor, con más do 3.000 lá 
ínimis y muchos cromos, retratos, &c., costó $103; 
ee d4 en $31.80 

La Vida de los animales, historia natural por el 
J>r. Bren. 6 tomos mayor con más ¿o 1,500 láminas 
cromos, «fco., costó $85 y se dá en $21.20 

Üd Vuelta al Muudo por los viajeros más célebres, 
Q tqutitf con profusión de liminas, costó $30 y se 
dá en «. ••• $° 

Oiocionarlo Enciclopédico de la lengua espafiola 
2 t«. grandes y gruesos, costó $17y8edáen $8 

Diccionario castellano por Domínguez, 2 tomos 
grandes 

Historia de la Revolución francesa y del Consula
do y del Imperio por Tbiers, última edición traduci
da al castellano con un prólogo do Castelar, 5 tomos 
mayor con más dn 3,000 láminas, rluamento encua-
d-Moada con relieves y dorados, costó $102 y se 
dá en $31.80 

Historia general de la Masonería desde los tiempos 
más remotos hasta nuestros días, por Danton 6.'. 18 
y un prólogo de Castelar, 2 tomos grandes con retra
ía! y láminas en colores, costó $34 y se dá en $8.ti0 

Historia del lujo y su influencia en las costumbres 
públicas y privadas y en el desarrollo del arto, 2 to
mos grandes con láminas, costó $29 y se da en $8 

Y más de mil tomos de esa biblioteca que se desea 
realizar deado 20 cts. y otros procios. Do venta en la 
calle de la Salud u. 23; casa de compra y venta do 
libros. C 1101 i-15 

EL INGLES SIN MAESTRO 
en 25 fáciles lecciones, adaptado para aprenderlo loe 
MapaBoles, con la pronunciación figurada de cada pa
labra, etc. 1 tomo 60 cts. plata. De venta Neptuno 
124, libreria. 9645 1-15 

l a Magia Negra, 
la brujería, la% comunicaclonea secretas, el arte de 
echar cartas, los suefios explicados, un tomo dos po-
eetas. Modelos de cartas amorosas con el lenguaje 
da las flores, pañuelo, abanico, etc., 1 tomo, láminas, 
dos pesetas. El moderno prestidigitador, gran co-
locoión de juegos de manos, física y química recrea
tiva, 1 tomo con 38 grabados, dos pesólas. De venta: 
Neptuno n. 124, libraría. 9543 4-15 

NUEVO DICCIONARIO, 
miia eeotríñcx ailminiatrativa y estadística do la 
Isla de Cuba, ituítrando además los ingenios, vega?, 
potreros, etc., ile cada parf.ido ó pueblo, donde están 
las mejores vega», la historia natural ue aislado 
Cuba, las riquezas y minas aun no explotadas, el di
rectorio do la ciudad de la Habana y otros dalo* cu-
xiosos, 1 tomo de mucha lectura $1-50. .Neptuno 
librería. M U 4 15 

Libros baratos de verdad 
De todas clases se bilian do v^nta en la calle do la 

«alud n . 23 Libroría. C. 1071 15-8 Jl. 

DE 

S E S O L I C I T A 
una parda de 40 á 50 años y que sea de moralidad pa
ra acompañar y servir á una ee'tora sola; se le trata
rá bien, callo de Concordia número 123. 

9669 4-18 

S E S O L I C I T A 
una jovencita do 14 á 15 años para manejar un nifio 
de lOmeues y demás quebaceros que se lo manden, ó 
bien una mujer formal para lo mismo, sueldos la pri
mera un centén y la segunda 2 centenes, ambas sin 
ropa limpia, so prefieren negritas. Empedrado (i. 

9061 4-18 

BARBERO. 
Hace falta uno en la calle del Aguila 171. 

9655 4-18 
S E S O L I C I T A 

una criada de color. Prado número 121, cntie Dra
gones y Monte. 9643 3a-17 3d-18 

UNA SEÑORITA DE MORALIDAD EDUCA 
da en un buen colegio do esta ciudad, desea en

contrar on esta capital ó en el campo uua Camila do
cente para dedicarse á la enseñanza de niños. Da 
clases superiores y toda clase de labores. Dirijirse 
al Hotel Roma. 66$ 8-17 

CRIADO DE MANO BE SOLICITA UNO 
que tenga de 16 a 18 años de edad que sea eu-

tendsdofen los quehaceres de la casa y qus cuento 
con buena garantía. Jesvs del Mente 116 y 148. 
Fábrica de chocolate La Tropical informarán. 

9020 4-17 
ESEAN COLOCARSE DOS JOVENES EN 
una casa decente de criadas de mano, manejado

ras ó para acompañar á una señora ó señorita: tienen 
personas que garanticen su conducta. Darán razón 
Peñnlver 90. 9575 4-17 

En Muralla 121, almacén de víveres 
hay un buen cocinero, chino asiático, para casa par
ticular. 9574 4-17 

Solicita colocación 
un joven cocinero, tiene quien lo recomiende, forma
lidad y honradez. Campanario IPG. 

9580 4-17 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa coper y un criado de 
mano; ambos blancos y que teugan buenas referen-
clas. Cuba 140, altos. «590 , 4-17 

CRIADA DE MANO. 8E SOLICITA UNA en 
Lngunas 08, bajos, que sea inteligente y lista, te

niendo recomendaciones de las casas que ha servido, 
sino reúne esos requisitos es inútil que se presente. 
Sueldo $ 1 0 plata y ropa limpia. 

9604 4-17 

V E D A D O 
Se solicita un criado y una criada de mano, o«ta 

que sepa algo de costura v que tenga referencias. 7? 
número 120. 9611 " 4-17 

Al 9 por ciento $12,000 
So desea asegurar en hipoteca Salud 24, tabaque

ría ó Amistad 142, barbería del Sr. Aguilera 
9531 4-15 

COLOCACION. UNA PERSONA VERSADA 
en contabilidad y regular letra la desea; bien de 

eseribierite. ayudante de carpeta, encargado de al
macén, cobrador, etc. ó eirpleo análogo en ingenio. 
Cuantos informes deseen, los darán en la Propagan
dista calzada del Monie números 87 y 89. 

9528 4-15 

DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA 
peuiusular á leche entera, cuatro meses y medio 

'le parida, mucha y buena leche, Kalió de su cuidado 
aquí y tiene quien la garnntico. Impondrán Ancha 
del Norte 2*19. 9526 4-15 

DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-
sular de criada do mano ó manejadora, es honra

da y decente, dá IS.H garantías que le pidan. Infor
marán Cuba 18, altos, á todas horas. En la misma se 
coloca un joven do cobrador de cuentas, da las ga
rantías que le pidan 9559 4-15 

O C H O P O R C I E N T O A L A N O 
No so cabra corretaje y so trata con ol interesado, 

cualquiera cantidad por grande ó pequeña quesea: se 
da con hipoteca, f oncordia número 87. 

9530 4-15 
T T N LICENCIADO DEL EJERCITO SOLICI-
\ J ta colocación do portero, criado de mano ó sere

no. Informarán Teuiente-Rey 56: en la misma dan 
razón do una criandera con certificado de médico. 
Ambos tienen referencias. 9538 4 15 

UNA CRIANDERA PENINSULAR ACUI-
niatada en el pala desea colocarse para criar á 

lecbo entera la que tiene buena y abundante como lo 
puede probar do parida do 2 meses, 22 años de edad, 
üf onte 231 darán razón á todas borm. 

9535 4 15 
SOLICITAMOS UN VETERINARIO CON $30 
lOoro, casa y comida como regonle de una albeitería 
da uua población de Vuelta Arriba y un dependiente 
de farmacia para el campa. Vendemos y compramos 
casas y establecimientos do todos ramos; damos di
nero con hipoteca. Aguacate 58, Toléfon*690. J. 
Martínez y lino. 955?̂  4-15 

5,000$ y 8,000$ 
Se desean imponer con hipoteca en Dragones, es

quino á Rayo, panadería. 9523 

DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA 
peninsular de dos mties 3 mi-Jio de parida, Ane 

abundante lecho para dos cbiquUos y persoraíque 
respondan por ella y es muy enriñosa para los niñós. 
En la misma desea colocarse un j jven p a r a portero 
de 25 años de edad. Informaión Concordia 147. es
quina á Lncena. 9562 4 -15 

¡ D I N E R O ! D I N E R O ! 
So dá con hipoteca en todas car.tidades y á corto 

interés on esta capital y so hace cargo de casas para 
su veuta. De más pormenores de 10 á 1 del día en 
Raro 89. 9557 4-15 

A V I S O . 
Se solicita una criada de mano peninsular que ha

ga mandados y que sepa limpiar perfectamente. Suel-
3 doblones oro y ropa limpia. San Miguel 202, entre 
Gervasio y Belascoain. 9515 la-14 Sd-16 

S E S O L I C I T A 
una aprendiza aventajada para modista. Bemaza nú
mero 70. 9492 4-14 

UNA JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-
carso de criada do mano 6 manejadora: tiene las 

mejores referencias. Callo del Aguila número 115. 
9600 4-H 

DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-
sular de criada do mano ó manejadora, sabe cum

plir con su obligación y tleno personas que la garan-
oen: impondrán Carlos I I I , esquina á Infanta, bo
dega. 9182 4-14 

D E S E A C O L O C A R S E 
do costurera en casa particular una que tiene quien 
la recomiende, no va para ol campo: informarán Ra
yo 120 y Monto 19. 9513 •t-U 

SK SOLICITAN DOS CRIADAS DE l'.hGU-
lai ojud ya soan blancas ó do color, poro que ten

gan referencias, siu el!a« que no se presenten: una 
para criada de mano y otra para manejadora. De 12 
á 4. Refugio 8. 9178 4-14 

J . MARTINEZ Y HNO. SOLICITAN UN MA-
trimonio él para cocinero, ella para criada y cinco 

criadas, cocineras y 2 lavanderas; tienen 3 jardineros 
y serenos, honrados porteros, cocineros, criados, 
crianderas^ vendemos y compramos establecimientos 
y damos dinero con hipoteca. Aguacate 58. Telefono 
590. 9512 4-14 

NA CRIANDERA PENINSULAR JOVEN, 
sana y robusta con buena y abundante leche de

sea colocarse para criar á media lecho, su niño ea de 
cincu meses y medio, es casada y tiene personas que 
respondan por ella. Rastro número 1, entre Campa
nario y Tenerife, pregunten por Camilo. 

9504 4-14 

SE OFRECE UN BUEN CRIADO DE MANO 
muy inteligente on su oficio; tiene referencias de 

casas muy respetables. Industria esquina á Virtudes 
darán razón á todas horas, bodega. 

9501 4-14 

S E S O L I C I T A 
una criada do mano en Reina 129, con buena reco
mendación, sino las tieno que no se presente. 

9194 4-14 

S E S O L I C I T A 
una criada que sea formal, para el aseo de una casa 
v lavar la ropa de un matrimonio solo. Dirigirse á 
Muralla u, 62. 9174 4-14 

D E S E A C O L O C A R S E 
un cocinero y repostero peninsular, ha trabajado en 
las mejores casas de Madrid y Nueva York: ha de 
ganar do dos onzas oro para arriba. Informarán A-
coata n. 9. 9471 4-14 

SE SOLICITAN PERSONAS ACOSTUMBRA-
das ü labores do campo en el ingenio Central Pen

co (Coliseo, pueblo) donde pueden dirigirse que está 
el ingenio a corta distancia do ese poblado: sueldo 70 
centavos oro diarios sin comida, hay fonda que dá la 
mantención por $7. 9477 6-lt 

DESEA COLOCARSE UNA PENINSULAR 
de mediana edad de manejadora de niños, con los 

que es muy cariñoea. ó criada do mano: sabo cumplir 
con su obligación v tiene personas que respondan por 
ella: informarán Consulado esquina á Trocadero nú 
mero 77. 95S0 4-17 

UNA JOVEN DE COLOR, QUE SABE CO-
scr á mano f & máquina, desea encontrar una ca

sa que sea decente para coser y desempeñar los da-
más quehaceres de la casa: no irá fuera de la Habana 
sin que le abonen el viaje: tiene las mejores referen
cias. Villegas n 7. 9591 4-17 

LA VIDA MILITAR. 
Obra original, coa láminas de Lrfpej Crespo, ó iu-

toresantos problemas rfilitares y sociales. 
El módico precio de la misma empastada, es de. 2 

plata, diriió'-iido ios pedidos al autor, Teniente 
tel D. LUIH Otero Pimentcl Cuartel do la Coronel 

Fuerza. Habana. C 9C2 26-22 Jn 

UN AS ¡ATICO JOVEN, BUEN COCINERO 
y forma!, decca colooaree en casa particular ó es-

tahlecimíento: impandi^u calle del Sol u. 78, esquina 
' Aguacate, tren do lavado. 

9594 4-17 

D E S E A C O L O C A R S E 
uua general lavandera en cmlquier punto que se pre-
Bentt>: impondrán Aguila n. 110 A. 

9592 4-17 

D E S E A C O L O C A R S E 
uua stfiora peninsular de criada de mano: tiene bue
nas reccraendaxí.'ones y no repara en sueldo. Infor
marán callo de Dragones n. 1, hotel La Aurora. 

9371 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E 

un* criandera peninsular de buena y abundante lo
che: (iar¿n ruzón calle de Crespo n. 92: tiene qnieu 
responda de su conducta. 9577 

40 años ele práctica. LA JAR A 
Mato oi COMEJEN y CARCOMA donde quiera 

que sea, UNICO cj.ue garantiza la operación para 
hiempre. Eecib:) avisos; Lajaia, Muralla 13, combre-
-. ería; Lajar:, Cnr-oordia n, 28, ó Francisco Lsjara, 
calzada del Monte 237, barbería. Habana. 

9605 8-17 

NÜEYá FABRICA ESPECIAL 
D E B R A G r T J E R O S . 

P A T E S E T E a i R A X . T 
36, (yHEILLY, 86. 

ENTRE CUBA Y AOÜIAK. 
C 1D26 j j * 

G r a n t r e u d e c a n t i n a s 
Aguacate n. 55, entre Teniente-Rey y Muralla.se 

sirven oant-re-H A doraic-lio á $8-50 oro por persona 
ron buena, tbandfinlíí y variada 

9511 

Mr. George Ne-n-ton, Rey de loa relojeros, habien
do regresado de su viaje á Europa y Jos Estados U -
nidos, donde fué á sacar pBtente4 de iovención, ha 
abierto su relojería en Oficios 74, donde limpia un 
reloj por medio peso y'hace toda clase de compostíi-
ras igualmente baratas-

Siendo de acero, nadie en ol mundo puede igualar 
las obras de M r . Nowton: pues él ha inventado un 
temple para el acera que es superior á cualquier otro. 

Durante los últimos 28 años, Mr. Newton ha colo
cado muchos muelles de tapas en relojes en la Ha-
tmna, y si uno de ellos ha roto, ó si rompe en el fu
turo, ó si afloja, él dará un centén al dueño del reloj, 
y el muelle de la tapa es la pieza que más rompe en 
«1 reloj. 

El público está convidado á inspeccionar los relo-
yr. perfecto», de movimiento continuo, inventados y 
patentados, con Real Privilegio, por Mr. George 
Newton; ninguna pieza de las cuales, menos el cris
tal, puede romper ó gastarse por más do mil años, y 
nunca hay que darles cuerda, y dan la hora más fija 
y cuestan menos que loi relojes Hemontcir. 

Oficios 74f Habana. 
9579 4-15 

FACILITO CRIADOS y DEPENDIENTES 
con prontitud, compro y vendo cas&s, prendas y 

muebles, doy v tomo dinero en hipoteca; vendo vicos 
Aragón á 8, Balaguer á 10, Rioia á 13, Añejo á 15, 
Pureza y Blaueo á 7Ú, Moscatel pasa ty soco á 50 
cu. botella. Reina nüm. 28. Telelono 1,577. 

9630 4-17 

B A A E E R O S . 
Se solicita un aproiMliz. Teniente Rey 56, barbe-

río La Reanión. fl-lSl 4-14 

UN ASIATICO GENERAL COCINERO, MUY 
aseado y formal, desea colocarse bien sea en ca

sa particular ó establecimiento; impondrán en el Ve
dado, calle 5? n. 48, carniijoría 9!83 4-14 

S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano peronsular que sepa cum
plir con su obligación. Sueldo $14 y ropa limpia: Im
pondrán OIReiliy 6. 9488 4-14 

D E S E A C O L O C A R S E 
nna señora peninsular para manejar niños ó para a-
compañar una familia al esmpo ó fuera de la Isla. 
Darán razón Ol.rapía 67. 9.-02 4-14 

C R I A D A D E M A N O . 
Se solicita una de color para el aseo de la casa de 

dos de familia. Sueldo $10 plata y ropa limpia. Em
pedrado 49, bajos. 9183 4-14 

O J O . 
$500 se necesitan para explotar una industria, se 

asegura doblar el dinero dada tres meac-.i. Darán ra
zón Vapor 40, esquina á Espad» 919E t-14 

NA JOVEN MODISTA RECIEN LLECA 
da desea coser en una casa particular. Informa 

rán en O'Reilly núm. 30 A, entresuelos. 
9367 0-12 

DESEA COLOCARSE UN BUEN CRIADO 
de mano, ó de portero, en una buena casa: tiene 

recomendación do la easa donde estaba; no se coloca 
no siendo un sueldo regular: no importa qus sea fue
ra de la Habana. Darán razón en Amistad núm. 112, 
bodega. 9625 4-17 

UNA SEÑORA SOLA DESEA COLOCARSE 
de lavandera en una casa decente, con la condi

ción de que se le ceda una pequeña habitación á 
cuenta del sueldo. Teniente Rey n. 50. 

95fil 4-17 

DOS CJRIANDERA8 ACLIMATADAS KN EL 
país, de dos meses de paridas, desean colocarse 

p a r a criar á leohe 'eníéra, tienen personas que las 
ga iaut i cen . Calle de Oficios n. 15, fonda El Porvenir 
inforiúRrí in . S595 4-17 

S E S O L I C I T A 
ui¡a cocinera blanca cuo sppa su obligación. Obispo 
núm. 137. 3603 4-17 

S E S O L I C I T A 
una general lavandera y planchadora para trabajar 
dentro de casa: ha tener personas que la recomien
den. Rayo n. 11. 9̂ 03 

SE SOLICITA UNA JOVEN QUE ENTIEN-
da de costura á mano y á máquina, para criada de 

manos y un ¿arpiptero, que tengan buenas re i'aren-
cias, sino que no se p^eeenieir informarán Zulueta 
n. 73 en los altos de la derecha, entre Dragones y 
Monte, frente al hotel " E l Bazar.'' 

9616 4-17 

S i n i n t e r v e n c i ó n de c o r r e d o r 
se desea comprar una casa que su precio no pase de 
3 á 5 mil penos y que esté en un barrio bueno: trata
rán en Consulado 69. 9608 4-17 

Se compra uno de 2 á 4 pipas que esté en buen es
tado. San Pedro número 10. Telefono 330. 

940S 8-14 

CENSOS. SE COMPRAN CAPITALES A 
censo y réditos vencidos sobre fincas de toda la 

Isla á excepción de Santiago de Cuba, Puerto Prín
cipe y Sancti Spfritns. Teniente-Rev 69, altos, de 12 
á 2. 8277 26-20ja 

Se t í a e x t r a v i a d o 
desde la calle de Virtudes por San Nicolás hasta la 
Iglesia do Monserrate, un arete de oro forma de 
margarita con un brillante en el centro; la persona 
qu« lo haya encontrado podrá entre-garlo Animas 91, 
donde se le gratificará gonerosameme. 

S645 ' 4-18 
I M P O R T A N T E 

Se ha aparecido hace unos días una perrita galga 
muy fina; previas señas, su dueño puede pasar á re-
cogerla en Aguila 14. 9485 4-14 

(¿HAN FABRICA ESPECIAL 

DESEA COLOCARSE PARA LA COSTURA 
y tomar parte en el servicio una joven do color, 

adviftiendo que sea en casa decente y de moralidad, 
ó solo para el servicio, no tiene inconveniente en ir 
fuera de la Habana durante la temporada; dirigirse 
por escrito á R. A., San Miguel 64. 

9617 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E 

una señora peninsular de criada de mano 6 maneja
dora y an joyep peninsular de criado de mano ó co
cinero; tienen quin ©responda por ellos; informes: 
Ancha del Norte 243, iruteiía. 

9619 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E 

una joven peninsular en casa particular pue sea de 
moralidad y respeto, es modista y no le importa ayu
dar á los quehaceres por la mañana: tiene quien la 
íecD¡mienife; Aguila 58. 9583 4-17 

N ASÍATICO JOVEN BUEN COCINERO, 
aseado y trabsjador, desea colocarse en casa par

ticular, estaolecimíenio 6 almacén; impondrán Per
severancia 52, carnicería. ' 9585 4-17 

DE H . A. VEGA. 
Especialista on aparatos Inguinalc** 

NUEVA INVENCION 
Las paletillas de goma blanda, ünioas en Cbla casi, 

¿os aparatos BÍsUma BARO no tienen oompetoucia. 
í.as señoras y niñas serán servidas por la señor» 

Ó V ̂ O B I S P O 31 V 

Lá 

DOS SEÑORAS PENINSULARES DESEAN 
colocarse, nna de manejadora y otra do criande

ra, las dos recién llegadas en el último correo: tienen 
quien responda por ellas: informarán callé de San 
Pedro, fonda "La Machina'', p. ,6. 

9586 4-17 

DESEA COLOCARSE UNA MANEJ ADORA 
peninsular de mediana edad, con buenos infor

mes, calosa con los niños y accostumbrada á este 
servicio; en la. misnia una criada de mano peninsular 
coa buenos iDÍormrE ¿o su conducta. Calzada de 
Cristina n. 10 i m p o n d r á n . %)25 4-15 

S E S O L I C I T A 
uoa modista para adornar vestidos; se prefiere fran
cesa. San Ignacio número 34, altos. 

9519 8-15 

P É R D I D A . 
Se ha extraviado el 12 de este mes un reloj de se

ñora de hierro occidado con una C de oro en la tapa, 
y líleopoldina con un relicario con dos retratos y un 
dije, en el trayecto de la calle de Escobar á Belas
coaín esquina á San Lázaro y de allí se tomó un co
che de plaza á la joyería La Acacia y de ahí al Ba
zar Parí sin (tienda). Se gratificará generosamente á 
la persona que lo entregue en Lealtad núm. 33. 

9505 4-14 

e l e s f 
J D O X J Z H O T J S B 

Casa fie huéspedes, calle 14 núm. 139 Oeste, 
próxima ¿ |a 6 emuida. 

Precio de cuarto con comidas, desde 7 pesos en 
adelante por semana. Cocina francesa y española. 
Departamentos para familias, elegantemente decora
dos y amueblados á precios convencionales. 

Se va á bordo á recibir á-los huéspedes que avisen 
previamente. 9308 15-11J1 

ALQUILESE 
Animas número 182.—Se alquilan los frescos y 

hermosos bajos de esta casa, compuestos de sala, 
comedor y cuatro habitaciones: tiene agua. Informa
rán en la misma á todas horas. 9671 6-18 

Criada 6 manejadora 
Desea colocarco una señora de mediana eJIM) de 

criada de mano ó manejadora, es de buen carácter. 
Un dan referencias Dragonea 42, interior. 

9520 4-15 

T T N A J()Vj :y PENINSULAR DESEA EN-
% i coutrar una, oolocaoUio de costurera en una casa 
: I enUr. Empedrado 37. 9636 4-18 
" >TSlÍA COLOCARSE ÜFA JOVEN PENIN-
5 /sular de criada de mano 6 manejadora de un ni-
h i. niba ooser á mano y á máquina, no ti*iia ificou-
T«ni«ste en ir ol campo, sabo cumplir con su otó'ga-
ción y tiene personas que la gamnlicen: informarán 
o l l e do Villegas n. 69. Kfi89 4-18 

B E S O L I C I T A 
en'a calzada del Cerro n 559 un cocinero «pe sea 

sen'". Sueldo tns centenes, 
9688 4-18 

Cíe deaea tomar en alquiler en Guauabacoa una ca-
(o-'a qm- sea grunde para taller de despalillado y fa 
m'liB; qce leuga buen palio v agua: en Real número 
!l l imii'ie'J dar uvit o. 9542 4-15 

250,000$ OM españffl 
Se d.tn con hi^otaoa bafta eu p i . i t » i - ^ ; ¿.j f. 500$. 

íl»liaiio 59, esquina á Concordia, casa de oambi 
4 - 1 5 

OJO.—Ea la calzada á una cuadrado la esquina 
de Tejas se alquila un gran salón propio para al-

itiacéii, trun do carruajes 6 para lo que quieran des
tinarlo; informan en la calzada del Cerro n. 420. 

mú 8-18 

S E A L Q U I L A 
una efisa ¿h Paula 56, con sala, zaguán, cocina, siete 
oui rtos, patio y traspatio, baño y agua: darán razón 
en P.ula 71 " 0688 4-1S 

S E A L Q X I I L A 2 T 
loe fresci.a y ospncioeos altos Desamparados y Da
ma», propios pan una familia de gasto, compuestos 
Je pul.i, 3 oni.rtoM. comedor, cosina, agua de Vento, 
azot a corr ida , vista á lu. bahl.i y entrada indepen
diente: en la nr«ma infurmau 9885 4-18 

9534 

S E A L Q U I L A 
la osikB Estrella número 12: la llave en el n. 21: in
formarán Dragones 44. 9685 8-18 

S O L I C I T A 
una criada de mano para ol aeréelo 1111 matrimo
nio. Compostela número 42, alto*. 

S E 4 L Q U I L A 
en $34 oro la casa San Miguel 196, con tala, come
dor con persiana, 4 hermosos cuartos y espaciosa co
cina: on el 184 está la llave é Informarán. 

9f)78 4-18 

S E A L Q U I L A N 
tres habitaciones altas seguidas con balcón á la ca
llo, egua, acción al bsño y demás comodidades, á ud 
matrimonio sin niños ó á señoras solas de moralidad; 
Amistad 110. S690 4-18 

V E D A D O . 
Sy alquilan dos casas propias para el cambio de 

temperatura del resto de la temporada: una en la lo
ma de lo alto frente á la iglesia del Carmelo, con 5 
cnaitos, agua de llave y rodeada de árboles con fru
to, y otra á nna cuadra de la Linea, se presta como 
para una corta familia, tiene sgua de llave, alumbra
do de luz eléctrica. Impondrán calle 20 y 11, al lado 
de la bodega. 9633 4-18 

So alquila un hermoso y espléndido salón con 22 
varas «lo frente, 7̂  de fondo y 7} de puntal con 

buen piso cemento Portland, agua y 7 puertas, pro
pio para establecimiento y en un buen punto céntri
co cein > es callo de Cárdenas esquina á Corrales: in
formarán enfrente, carnicería. 9653 4-18 

S E A L Q U I L A 
en Ancba del Norte 21, los al toa con tala, 3 cuartos, 
comedor y caoina, entrada Independiente: en la mis
ma informarán. 9692 4-18 

S E A L Q U I L A N 
dos hermnsa* habitaciones altas, muy frescas, juntas 
ó separadas, con todo el servicio arriba para caballe
ro ó matrimonin f n ol punto más céntrico de la Ha
bana Aguiar 120 entre Muralla y Teniente Rev. 

9662 4-18 

Se alquila la rasa calzada de la Infanta esquina á 
ünivfrsidad. acübada de construir y á propósito 

para establecimiento, con una accesoria al lado ca
paz para una regular familia, ambas muy frescas y 
secas. En el número 40 por Infanta impondrán y 
está la llave. 9660 4-18 

S E A L Q U I L A 
la planta alta Dragones 106, diez cuartos, sala, ante 
sala, comedor, Iníii) y demás servicios. Concordia 55 
con tres citaros, sala, comedor y servicio». Informa
rán Reina 87. 9659 15 18 

S E A L Q U I L A 
la casa San Nicolás 32, con 3 espaciosos cuartos ba
jos y 2 altos, llave de agua y demás comodidades; 'a 
llave Virtudos 78, su dueña Lagunas 17. 

9588 4-18 
S E A L Q U I L A N 

los hermosos altos de la casa calle de Zulueta núme
ro 73 entre Monte y Dragones, en la misma está la 
llave é informarán en Virtudes núm. 8. 

9654 4-18 

S E A L Q U I L A a r 
los altos de la hermosa casa situada en la 
calzada de la Reina 128, esquina á Belas
coaín, restaurada recientemente: tiene bal
cones á las calzadas de la Eeina y Belas
coaín, magníficas vistas en todas direccio
nes, espléndidas y frescas habitaciones, pi
sos de mármol y mosáico y cuanto requiere 
una elegante morada en lujo y comodidad: 
la llave en el café de la planta baja: infor
marán Mercaderes número 21. 

9627 10-dl7 10a-17 

S 
e alquila la casa Galiano número 62; en la misma 

KJBO venden unos escaparates vidrieras y un mostra
dor propio todo para cualquier clase de establecí • 
miento: informarán en LA ELEGANTE, Neptuno 
n. 63 A. 9435 4d-13 4a-13 

S E A L Q U I L A N 
los solares números 155 y 157 de la calza
da de Vives cercados y con colgadizos corri
dos á ambos lados, propios para establos 
de carruages ó cualquiera 'otra industria, 
informarán en la calzada del Monte núme
ro 361.—Planiol Fernandez y C". 

9614 8-17 
S E A L Q U I L A 

la hermosa y fresca casa calle de Cuba n. 6. Infor
marán & todas horas en Corrales n. 6. 

9522 alt 4-15 

S E A L Q U I L A N 
en módico precio los bajos de la casa Sol 108, pro
pios para regular familia. La llave en los altos: del 
precio y condiciones imformará Cuba 71 (altos.) 

9612 4-17 

S E A L Q U I L A N 
los altos de l i 2? Italia S. Rufiel esquina Amistad 
muy frescos y con entrada independiente en nueve 
centenes mensual. San Rafael u? siete Sastrería 
y Camisería 2^ Italia. 9622 4-17 

Teniente-Rey 18, entrada por la sombrerería, un 
cuarto bueno y decente con balcón á la calle, se

guido de otro más pequeño de mucha utilidad, son 
muy frescos, agua y todo servicio arriba; es casa 
tranquila, segura y de moralidad y se quieren perso
nas de iguales condicione', no es casa de vecindad. 
Precio módico. 9631 4-17 

En casa de familia de moralidad se alquilan dos 
cuartos altos muy frescos é iudepenlientes con 

agua, gas y una magnífica azotea: precio cinco cen
tenes al mes, á matrimonio sin niños, señoras solas 
ó á hombres solos. Luz 9. 9626 4-17 

Consulado 94. Se alquilan hermosas habitaciones 
con pisos de mosáico y una hermosa sala con dos 

ventanas, pisos do mármol y pintada al óleo, con a-
sistencia ó sin ella, con baño, ducha é inodoro: on la 
misma se dan cantinas para la calle: entrada á todas 
horas. 9619 4-17 

Se alquila la casa calle del Aguila número 35, com
puesta de sala, saleta, tres cuartos y un entresue

lo para criados, azotea, agua y demás comodidades; 
la llave á la otra puerta y su dueño Industria 96. 

9607 4-17 

Se alquila la espaciosa casa Rayo número 58, entre 
Reina y Estrella en 4 onzas; la llave en la pana

dería de al lado Informarán Reina esquina á Amis
tad, casa de cambio. 9'!01 4-17 

B E L A S C O A I N 8 
Con rebaja en el precio se alquilan los magníficos 

altos do esta espaciosa y cómoda casa. En los bajos 
y en Prado 90 darán razón. 9599 8-17 

S A N P E D R O 6 
Muy propio para escritorio se alquila en entresuelo 

con ventanas á la brisa y vistas á la bahíi. En la por-
lerí* de la misma casa y en Prído 90 darán razón. 

96C0 8 17 

C O N S U L A D O 69 , 
casa de familia respetsble, se alquila una habitación 
alta, fresca y ventilsda cerca del Parque; no se admi
ten niños M pojaros; se prefieren hombres solos. 

9609 ' 4-17 
SE ALQUILA 

la hermosa y ventilada casa calle de la Habana n. 200, 
con bastantes y frescas habitaciones, cómoda para una 
extensa familia: ioformarln y está la llave en Haba
na 198. 9610 8-17 

S E A L Q U I L A 
en precio módico la casa Galiano 47, con contrato ó 
sin él; pudiendo el inquilína subarrendar para esta
blecimientos, almacsnes y familias ó como mejor lo 
convenga: informarán Industria 34, altos. 

9ij02 . 8-17 

Se alquilan loa espaciosos y frescos altos de la pre
ciosa ctisi recien construida calle de Apodaca nú

mero 12, en la parte moderna de esta calle, á dos 
cuitíras del Parque, los cuales tienen piso ne mosii-
co, agua, baño, inodoros y demás comodidades ape
tecibles. De su alquiler sumamente módico infor-
niarán en Aguiar n. 116. 9572 8-17 

Composteia 150.—En esta hermosa casa se alqui
lan habitaciones altas y bajas. Se alquilan dos sa

las con entrada independiente á la calle, pises de 
mármol, baños, propias para una barbería, médico ó 
tren de modistas, $12.75, 15,90 y 5.30 oro. 

9632 4-17 

S E A L Q U I L A 
una habitación con asistencia; se dan y toman refe
rencias Galiano I S l 9R24 4-17 

S E A L Q U I L A N 
lo/> espléndidos altos de la casa Riela n. 117: en los 
bsjos informarán. 9582 6-17 

Baratillo número 3 esquina á Obispo, hay habita
ciones de cjiyersos precios, entre ellas dos conti

guas, con vista á los muelles de Villalta, favorecidas 
constantemente por la brisa. No se admiten sino 
personas decentes. 9199 7-)5 

A M I S T A D 9 1 . 
Se alquila un cuarto alto á hombres solos, con 

muebles v asistencia si la desean. 
9537 4-15 

So alquilan las casas San Miguel 256 y 258, de sa la , 
saleta, pisos do m á r m o l , cuatro cuartos bajos, sa

lón alto, de Rzotea, m u y frescas y saludables, hermo
sas condicione a; varios desagües de azotea: impondrán 
Tejadillo número 1. 9558 4-J5 

Bernaza n. 1 frente al parque Central 
Se alquila una habitación con balcón á la calle, á 

hombro solo, se da Uavin. 2540 15-15 
/"•ioueordia S2, altos. Se alquilan ostos frescos al-
V/tcs, dan á la brisa, su entrada es independiente, 
tienen agua y gas, sala de dos ventanas, comedor, 8 
cuartos, cocina, cuarto do bapio y cuarto de criados; 
toda de azotea: la llave en la bodega esquina á Man
rique i informan en Aguacate número 12. 

9563 ' 4-15 

Se alquilan los altos de la casa Suárez n. 126, fren
te á la brisa, son muy frescos y tienen tres amplias 

habitaciones, sala, cocina y excusado y en la misma 
casa se alquila una accesoria amplia y propia para un 
establecimiento: en la misma darán razón. 

9553 5-14 
Amargura n. 69 

En esta casa de familia respetable se alquila en dos 
centenes al mes á hombres solos, una espléndida y 
muy frasca habitación alta, con muebles ó sin ellos. 
Haybañoy llavin. 9529 4-15 

Se alquila la casa sita en la calle de los Sitios n. 50 
entre Rayo y San Nicolás, en $34 en oro al raes; 

tieno buena sala, comedor, 3 cuartos, cocina, sgua 
de Vento y azotea: se ha pintado recientemente. La 
llave está en la bodega de la esquina de la calle de 
San Nicolás. 9523 4-15 

Z U L U E T A N . 3 6 . 
Se alquilan dos hermosas habitaciones lujosamente 

amuebladas, de vista á la calle, con toda asistencia, 
á personas de moralidad. 9566' 8-15 

Propia para barbería, sastrería, taller de costura ú 
otro establecimiento, por solo cuatro centenes una 

accesoria con dos grandes piezas, agua y demás co
modidades, en Villegas 105, entre Tenionie Rey y 
Riel». 9564 4-15 

H A B I T A C I O N E S 
Dos altas y muy frescas se alquilan en San Miguel 

62; casa de toda confianza, juntas ó seuarudas. 
9560 4-15 

S E A L Q U I L A 
la casa Amistad n. 38, compuesta de 5 cuartuí bajos, 
un salón y dos cuartos altos con vista á la calle. In 
formarán en Manrique n 8, á todas horas. 

C 1033 1 i l 

Cuartos. Se alquila una hermosa sala eon trí.9 bal
cones á la calle, y uri cuarto también con balcón, 

ambos con ó sin comida. Ti oculero n. 83, esquina a 
Blanco. 9475 4-14 

Cülzada rtel M' uto número 125, esquina á Angeles 
unos bonitos entresuelos á la brisa, compuestos 

de sala, dos cuartos, despeina, oooins, a,-.ua, gas, 
etc., con balcones á la oallo v entrada independien
te, precio cinco centenes: el portero informará. 

9497 4 14 

VEDADO. Se alquila la hermosa casa de alto y 
bajo, calle 7, esquina á 12 número 129, con jar

dín, baño y muchas comodidades. Impondrán calle 
Ancha del Norte 138 9433 10 ^ 

S E A L Q U I L A 
calzada Real de los Quema los de Marianao n. 19, 
una magnífica casi con cinco cuartos, patio, traspa
tio, pozo y cabailerizb: en la misma informarán. 

9514 8-14 

S E A L Q U I L A N 
do? hermosas habitaoiones á hombres solos, juntas ó 
separadas, con asistencia ó sin ella. Concordia 5 en
tre Aguila y Amistad, informarán. 9468 5-13 

V E D A D O 
La casa A. n. 4, enverjada, con portal, jardine*, 

sala, comedor, 8 cuartos y demás tervicios; al fondo 
Paseo 5 informan 9438 8-13 

S E A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaeiones altas con balcón á la calle 
á matrimonio ó señoras solas. Salud n. 49, esquina á 
Campanario. 9tí9 6-13 

Aguila número 62: se alquila esta magnífica casa 
con seis grandes habitaciones, agua y cloaca: la 

llave en el número 61; también se alquilan los sitos 
Independientes de la casa Concordia 89: el dueño de 
ambas O-Reüly 75. 9490 4-14 

S E A L Q U I L A 
un magnífico local para establecimiento, calzada del 
Monte entre Indio y San Nicolás; en la peletería in
formarán. 9383 12-12J1 

S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones bajas á personas de moralidad bien 
sea señoras solas ó matrimonio sin niños. Virudes 109 

9373 8-12 

E N E L PISO P R I N C I P A L 
de la magnífica casa Baratillo n. 1, (Plaza de Ar
mas) antigua del Conde de Santovenia, se alquila en 
módico precio para escritorio de sociedades ó em
presas ó para bufetes, la parte que hasta ahora ocu
paron las oficinas de la Empresa del Ferrocarril de 
Ssgua. 

Da su sjuste y demás, tratarán en la misma casa. 
9386 8-12 

S E A L Q U I L A N 
las bonitas y cómodas casas situadas en Campanario 
n. 136 y calle 15 n. 109 en el Vedado: de sus alquile
res, sumamente módicos, informarán Aguiar n 116. 

9297 10-11 

Jesús del Monte, calle de Ñantoá Suárez nt 51.—So 
alquila ests bonita cusa do mampostería, comptms -

ta de sala, saleta, con perManas y mamparas, 4 cuar
tos, palio y traspatio coa llores, baño, agua de Ven
to y demás necesario. En la calle de Znluota n. 36, 
esquina á Toniento Rey. e.t.i la llave y tratarán de 
su ajuste! 9372 8 10 

Amistad número 136 se alquila un gran departa
mento con cuatro cuartos, sala, comedor, todo 

pisos de mármol y moaáico, independientes de comu
nicación de vecinos: en la misma informarán. 

9279 9 10 

S E A L Q U I L A 
en precio módico la hermosa y ventilada cara Ani
mas 178. Es de construcción moderna y reúne todas 
las condiciones que puede exigir mna familia acomo
dada. Informaran Belascoain n. 2 A. 

9287 10-10 i l 

A L M A C E N E S 
Se alquilan espaciosos almacenes para tabaco en 

rama: la casa reúne condiciones especiales para la 
conservación de esa planta. Informarán Belascoaín 
número 2 A. 9280 10-10jl 

3 3 , P R A D O 3 3 . 
y en casa que no es de huéspedes se alquilan precio
sas habitaciones altas y bajas, con asistencia ¡ó sin 
ella: también una sala baja v un gabinete propio para 
médico ó abogado, un zaguán y una caballeriza. 

90-5 15 6 

Hosa n. 5, T u l i p á n 
A furuishod room wito balcony to let. 

8631 26-28jn 
S E A L Q U I L A 

la hermosa casa Salud 30, de altos y bajos, propia 
para dos familias, juntos ó separados. Informarán en 
Reiua 14. 8959 12-5 

E M P E D R A D O 75 . 
Se alquilan frescas y ventiladas habitacioucs altas 

y bajas á hombres solos ó matrimonios sin hijos, sl-
tnanaa á dos cuad as de los teatros y parque». 

8979 15-6 Jl 

V E D A D O . 
Se alquila una hermosa casa propia para familia, 

sita en la calle 10 n. 7; la llave en la bodega de al la
do: informarán Riela n. 11, almacén de tejidos. 

8948 15-1 

?it3Í3Í£iíeÉÍ£Ílili!0 
GANGAS. LA BONITA CASA MISION 110, 

tres cuartos, azotea, gran cocina nueva y la otra 
en Florida 49, dos cuartos, cocina, azotea nueva, de 
mampostería las dos; la primera 2000$ libres para el 
vendedor y la otra 15C0 igual. Esperanza 24 su dueño 

9667 4-18 

AVISO. 
Se vende una peletería en la calzada de Belas

coaín situada en el mejor punto de dicha calle, que
da en 14$ do alquiler, contrato por 16 años, por no 
serle posible á su dueño atenderla. 

Informarán los Sres. R. Fernández Valdés y Cp. 
Cuna número 5, importadores de peletería. 

9693 4-18 

LOS SEÑORES CORREDORES QUE DIREC-
ta ó indirectamente hayan tenido autorización 

parr vender la casa Príncipe Alfonso 289; se les avisa 
por este medio que su dueño desiste de venderla.— 
Emilio López. 9688 4-18 

K I O S K O , 
Se vende uno de refrescos, bebidas, tabacos y ci

garros, bien surtido y mejor situado: Corrales 70, de 
6 á 8 de la noche informarán. 9652 4-18 

EN BELASCOAIN UNA CASA $4000, LA CA-
sa Suárez $1000, nna en Sitios para uno que 

quiera cu 3000 pesos que venga, eu Estrella u -
ua 43500, en Figuras pegada á la calzada con to
do lo necesario venir que Iny arreglo, dos casitas se 
dan en 1600 y varias de 1000 hasta 2000; Angeles 54 

9631 4-18 

S E A L Q U I L A 
una casita en la calle Real de la Salud núm. 181 en 
$21 20: sala con suelo de mármol, 2 cuartos grandes, 
comedor con persianas, patio y traspatio con pozo de 
agua: en la misma infoiman. 9639 8-18 

A N T O N R E C I O 34, 
á una cuadra de la calzada del Monte con 6 cuartos 
bajos y 3 altos, gana treinta pesos y se da en $2200 
oro. Informan Cuba 140, bajos, de 12 á 1, 

9650 4-18 

BODEGA,—SE VENDE UÜA EN GÜANA-
baeoa por hallarse el dueño enfermo y tener que 

pasar á la Península: la casa reúne buenas condicio
nes y paga poco alquiler. Darán razón Santo Do
mingo esquina á Campo Santo, carnicería, por la 
Empresa Vieja. 9687 4-18 

S E V E N D E 
la casa calle del Sol n. 36, con pluma do agua redi-
luiila acometimiento á la cloaca y ganando un buen 
alquiler. Impondrán en Villegas 92, altos. 

9681 4-18 
M A L O J A 104 , 

á dos cuadras de u calzada de la Reina, 5 cuartos 
bi-jos y 2 altos. Puede gau.-r tres onzas uro y se da 
eu $450u oro libres para los vendedores. Informarán 
Cub< 140. bajos, de 12 á 1. 9657 ^18 

GANGA. POR TENER QUE AUSENTARSE 
su dueño por enfermo so vende un cafó-billar y 

buen depósito «le tabacos y cigarros en uno de los 
mejoras puntos de esta capital en 2500 pesos en oro, 
VALE EL DOBLE: informan en el depósito de la 
Estrella Fija, Obispo número 15 á todas horas. 

9593 8a-17 8d-17 

VEDADO. SE VENDE O ALQUILA UNA 
magnífica casa do mampostería recien construida 

eu uno de los mejores puntos y próxima á la linea: 
se da muy barata. Calle 10 entre 9 y 11, bodega, tra
tará con ol dueño, 9576 6-17 

SE VENDEN LAS CASAS CALLE DE B L A N 
CO números 2 y 4, libres de gravámenes, doce ha

bitaciones; producen buen alquiler, 4,60) pesos, y la 
gran casa para persona de gusto, con todos sus aires 
á la brisa, de alto y bajo, enteramente independiente, 
con muchísimas comsdidades, agua redimida y libre 
de gravámenes, en mil onzas: impondrán Ancha del 
Norte 151, altos, 9598 4 -17 

S E V E N D E 
por tener que ausentarse su dueño uua fonda en uno 
de les meiores puntos de esta ciudad. Informarán eu 
el despacho de esta imprenta de 7 á 3 de la tarde. 

9573 4-17 

SE VENDE UNA CASA BIEN SITUADA EN 
$3,000, toda de mampostería, libre de gravamen, 

con sala, 5 cuartos, saleta al fondo de comer, llave 
de agua y acometimiento á la cloaca; gana de alqui
ler 33 pesos mensuales. Informarán Maloja n. 128. 

9517 4-15 
KNDEMOS AMARGURA $6u00; CRESPO 
5250; San Lázaro de altos y bajos y moderna en 

$19,000; Blanco 2 casas en 4600; San Lázaro 18,000; 
Neptuno 15,CC0; San Rafael 5ñ00; Aguiar 30C0; San 
Rafael 400Q; Concordia 2500; Estrella 6000; Concep
ción de la Valla 3600: Suárez 6600. Aguacate 58, te
lefono 590. 9556 4-15 

SE VENDK EN $1500 EN PAOTO UNA GRAN 
casa en los Quemados de Marianao. En $2800 en 

pacto una casa en el Cerro, de portal, 4 cuartos ba
os y 2 altos, azotea nueva. En 4500$ en pacto una 
casa nueva en el Vedado. San Rafael tabaquería, 
frente al número 80. 9532 4-15 

POR CAUSA IRREPARABLE. VENDEMOS 
en la calle del Qbispo un establecimiénto de ropa 

sastrería y camisería que lleva mucho tiempo esta
blecida, reuniendo voutujosas condiciones para cual
quiera que pueda disponer de $4000. Darán razón on 
Aguacate 58. Telefono 591. J. Martínez y Hno. 

9510 4-14 

E N G U A N A S A C O A 
se vende ó se alquila en $21-20 la casa de mampos
tería, Desamparados 13, compuesta de 5 cuartos, es
paciosa sala, comedor, cocina y pozo: informarán en 
División 41. C 1096 26-11 

$700 VENDEMOS UNA BODEGA SITUADA 
en una de las mejores calles dentro de la 

Habana y otra en Neptuno en $1700 haciendo un 
buen diario y solo tiene un peso de gasto; tenemos 
varios kioskos y fruterías de distintos precios y una 
carnicería en la ealle de Luz en $700. Aguacate 58. 
Telefono 590. J. Martínez y Hno. 

9511 4-14 

S E V E N D E 
una ftnda y bodega ecu billar y café en uno de los 
mejores puntos de eáta ciudad. Informarán'Paseo de 
Tacón n. 30 café á todas horas. 

9509 8-14 

I M P O R T A N T E 
Se vnnde la casa Tenerife 47, en la misma infor

mará ó Zaragoza 35, Cerro, desde la nna del día. 
9508 15-14 

GANGA. EN CARLOS 11! NUMERO 4, SE 
vende un puesto de frutas y helados, único de 

Galiano para afuera, por asuntos que se explicarán 
al com-.-rador; es una ganga que le conviene al que 
quiera establecerte con poco capital. 

9184 4-14 
I^XCELENTE NEGOCIO. SB VENDEN JUN-
VJ\os ó separadamente un café y una barbería con

tiguos, muy bien montados en un punto muy céntri
co y qus haoo un buen diario: informarán en Aguiar 
número 69, altos, pregúntesn por el Sr. Sigíirroa. 

948Ó 4-14 

ICIO SISO, 
Se vende uno bien surtido y mejor situado: para 

informes Corrales n. 70, de G á 8 de la uocho. 
B516 4-14 

S E V E N D E N 
las casas ns. 81 y 105 Reina, juntas ó separadas, y la 
ost-incia •'La Bella", paradero de los Pinos. 9 Ba
ratillo. 9-.C7 8-14 

M u y barata. 
Se vende para realizar, una magnífica casa de za

guán, 2 ventanas y 10 habiiaciones altas y bajas, fa-
brisa 'a á la moderen: tratarán Neptuno 111, de 8 á 
12 del día. 9491 4-14 

K I O S K O . 
Se vende nno por no poderlo atender su dueño; el 

sitio ea inmejorable por estar en el centrj de la ciu
dad. Imponndrán Curazao n. 6 v Egido n. 2 á todas 
horas. 9432 " 4-U 

Cafó, billar y lunch 
PI»T no foderlo atondor sa dueña se vind» uno en 

$H5i 0: Infortuitárt Annirgura v San Ignacio, café 
9317 16-11 

I M P O R T A N T E . 
Se traspasa el contrato de Inquilinato por sois años 

de la magnífica casa sita en Concordia 168; gana po 
co alquiler y tiene agua y desagüe, no teniendo fiml-
lía el que la tome le queda de valde lo que ocupa el 
establecimiento. Informes en la misma á todas horas. 

9228 16-10 

S E V E N D E 
la muy buena pequeña finca nombrada "Cruz Gor
da," situada próxima á esta ciudad en el término de 
San Francisco de Paula, muy corea de la calzada, 
compuesta de dos y media caballerías de tierra, po
zo, multitud de variados árboles frutales, etc. etc. 
Para su precio y demás pormenores dirigirse á A-
guiarl16. 9198 16-10 Jl 

SE VENDE UNA CASA CON UN GRAN TE-
rreno que coge dos esquinas, con agua de Vento, 

propio para todo lo qne quieran destinarlo, so puede 
ver y tratar á todas horas en Zeqoeira 107 esquina á 
Consejero Arango su dueño. 9204 8-10 

S E V E N D E 
sin intervención de tercero en la calle de Neptuno 
u. 232, un lote de terreno que mide 19 metros de 
frente por 28 de fundo, cercado y parte fabricado to
do de mampostería. En la misma vive el dueño y dan 
razón. 9106 16-7 

BE MIMM 
TORO PARA CRIA 

Se voude un magnífico torete de 10 meses, de raza 
lina. Teniento-Rey n 4 informarán. 

9648 4-18 
S E V E N D E N 

40 vacas ruta suiza y todos los útiles de una buena 
vaquería incluso un excelente carro con su tiro, in
cluyendo la escogida marchanterfa que surte, ascen
dente á 7 botijas diarias, colocadas á peso y medio: 
Escobar 120, do 12 á 2. 9682 4-18 

EN EL PUKSTODE AVES "LOS DOS 1IFI; 
manos", Plaza del Vapor á todas horas, y on Ua-

yo 81 d? 5 de la tarde en adelante, están de venta pa-
lomtL* francesas azul de barra y empedradas, proce
dentes ile un palomar de la calzada de la Reina: te 
din á precio de ganga, 9597 8-17 

SE VENDKN POR REALIZAR TODO, DOS 
jacas de monta, dos potros y dos jacas para tiro do 

snpeeriores referencias, un escaparate par» un» l i 
monera, dos caballerizas completas, monturas, boca
dos y espuelas de acero fino. Colón n. 1. 

9189 4-15 

S E V E N D E . 
Un particular por ausentarse al interior, nna pe

rrita perdiguera muy fina, un perro de finca ó patio, 
una chiva isleña con su cria, una yegiiita muy chi-
quita caminadora y mansa. Colón D. 2. 9524 4-15 

S E V E N D E 
un caballo color moro, de cerca de 7 cuartas, 5 años, 
de muy bonita estampa y propio para monta ó coche: 
puede verse Paseo de Tacón 267, aserradero do már
moles. 9472 4-14 

Animas número 180 
Se vende tm caballo erlollo, do raza inglesa, de 

cerca de ocho cuartas de alzada y maestro de tiro, 
9120 6-13 

S E V E N D E 
una cabra de raza isleña propia para cria, nuos pue
den sacar do ella buena utilidad porque os de regular 
tamaño. Puede verse á todas horas en la calle de 
Luz n. 7. entre Inquisidor y 8. Ignacio. 

9480 4-14 

E L C A M B I O 
¡Muí M i g u e l u i i m o r o t i ' i 

En EL CAMUIO se vende una gran vidriera con 
su most-ador, lo mejor que huy en la Habana y tres 
oanastillero . que hacen juego con la vidriera, tam
bién se vende EL CAMUIO y mientras tanto sigue 
realizando todas sus existencias á precios de ganga: 
hay un surtido completo de muebles y prendas que 
se dan á precios nunca vistos; con qne el que quiera 
comprar muebles y prendas baratos tiene buena o-
portunldad. 9561 4 16 

MoeMes, Prate y Eopa 

L a N u e v a Z ü i a 
Suárez 53, esquina «1 Gloria 

La casa nne más barato vende y la que más paga 
toda claso ue efectos. 

Hay escaparates de $10 on adelante; lavabos de 10 
á $60; peinadores amarillos á $26; vostidorns, jarro-
ros y toda clase de muebles A precios SUDUUnMrtf ba
ratos. 

En prendas hay un variado snrli lo que H dolnila ú 
precios nunca vistos. 

En ropa tenemos uu surtido do lluros, meiUff* 11 uses 
y pantalones de casimir haratisimos 

En LA NUEVA ZtLIA pueden encontrar todo lo 
que deseen y las personas que entren eu ota casu 
saldrán complacidas. 

También se compra oro y plata vieja, y se compo
nen cambian y harnisan toda clase de muebles. 

NOTA. A los mueblistas del interior de la Isla se 
let; venden lotes de muebles. 

L a N u e v a Z ü i a 

S A N R A F A E L 148. 
Se venden dos caballos Canadá, maestros de tiro, 

jóvenes, solos ó en pareja; tambión se vendo uno 
criollo de silla, buen caminador y muy baratos: dos 
juegos de ruedas con todo lo necesario para armar 
dos carros para grandes cargas: para tratar de su a-
juste á todas horas Café Central, Pubilloues. 

9380 6-12 

B U R R O S . 
Se venden cuatro recien llegados, de Andalucía y 

garantizados como buenos oubrldores de yeguas: da
rán razón Mercaderes 34. C 1082 15 11 

P R A D O 6 4 A 
Se vende un cabal!o criollo de cocho: preguntar 

por Manuel, de 12 á 4. 9209 15-I0JI 

Vedado, calle de la Linean. 42 
Se venden juntos ó separados un bonito y hermoso 

caballo americano, maestro de tiro y un milor de me
dio uso: también se venden limoneras de medio uso. 

9147 10-8 

S E V E N D E 
una gran duquesa con cuatro mesas de uso, herraje 
francés, con dos caballos moros con siete cuartas de 
alzada: impondrán Zanja 140 A, de 10 á 12. 

9637 8-18 

S E V E N D E 
ó cambia un faetón francés: se puede ver á todas ho
ras on Neptuno n. 19. 9628 4-17 

S E V E N D E 
una duqcesa particular en superior estado, te puedo 
ver á todas horas Belascoaín 46. 9496 4-14 

S E V E N D E 
un bonito carruaje americano de cuatro aeientos, 
fuelle corrillo y vuelta entera, muy cómodo y elo-
gante, propio para paseos en la ciuaad, en puntos de 
temporada ó para cualquier persona de gusto que re
sida en el campo. Procede de la primera fábrica de 
Nueva York, y como hecho de encirgo e s muy sólido 
y con ejes franceses de patente de aceito y hace po
cos dias que se recibió. Se dá en proporción. Poede 
usarse con un caballo ó con pareja. Igualmente se 
venden lo» arreos para pareja y limonera pertene
ciente» al mismo cocho. Todo puede verse y tratar 
de su precio en Neptuno 59. 9473 4-14 

POR NO NECESITARLO SU DUERO SE 
vende en el módico precio de CUATROCIEN

TOS PESOS en oro, un coupé de medio uso, del 
mejor fabricante de París; también se dan muy bara
tas unas puertas con vidrieras. Concordia 97. 

945.' 8-14 

S E V E N D E 
muy barato un coche de dos ruedas, enearrila. Son 
Ignacio 37 esquina á Sol. 9111 8-12 

SE VENDEN DOS ESCAPARATES DE CAO-
ba do perlas, uno idaru do palisandro magnifico 

con dos Inaas, dos camas de lanza cameras, tres pa
res mamparas, un vostidor, un lavabo, dos mosas de 
noche, una lámpara de cristal de 6 luces, varios sillo
nes y sillas y otros muebles. Tambiéu se vende la 
fresca y bonita casa Manrique 28 por ausentarse su 
dueña. En la nmina impondrán. 

9665 4 18 

S E V E N D E 
un juego de sala Luis XV, usado, compuesto de sofá 
ocho sillas, cinco sillón B, mesa do centro y con
sola, un escritorio de caoba y un espejo. San Aligad 
n. 32, desde las once eu adelanto. 

90fl4 4 18 

Cámara fotográfica 
francesa de 18x24 centímetros con buen lente; se 
veode baralísimamente; además muchos utensilios 
fotográfiecs y un esteoroscopio.—J. Casabó, Galiano 
129, altos 96 H 4-18 

CAMA-ESCAPARATE. 
Se vende una hermosa cama doble, toda de roblo 

macizo, americana, de cerrar, quedando convertida 
en un escaparate con puoría de espejo biselado. Es 
un verdadero mueble de gusto. 

Los Americanos. Muralla 79. 
C 1110 4-18 

SE VENDE UN ESPEJO DE CUERPO EN-
tero medio ovalo en $15-90 y 1 cama bronce lanza 

14, 1 mesa corredera meple 10-60,1 aparador ídem 12 
1 tinajero caoba 6. 1 lavabo 10-00, 1 tocador 5, 1 pei
nador palisandro ILmunte 21-20, 1 cama hierro peri-
sona 6, 1 camita barandas 6. S. Nicolás 225. 

9621 4-17 
íi SILLAS, 4 SILLONES Y 1 SOFA Reina Ana, 
"de 1?, 6 centenos; 1 tinajero en 2; escaparates á 2 y 
5; de espejes 16; jugueteros á 1; de espejo y mármo
les á 4; aparadores á 3; juegos de sala á 5: de cuarto 
los de $1,000 á Í^O; sillos de Viena á $12 dooot.:.; 
cajones de azulejos con llores á $1-50 cts. Reina nú
mero 28. Telefono 1577. 9554 4-15 

FERNANDEZ Y FRANCO. 
Participan al público y á sus amigos en particular, 

haber trasladado su establecimiento de mueblería. A* 
Compostela n. 50 á la misma n 57, entre las de Obis
po y Obrapía, donde ofrecen un variado surtido de 
muebles de todas clases, finos y ordinarios, á precios 
baratísimos como nadie: en la misma se cambian, 
componen y barnizan, dejándolos como nueves. Se 
alquilan sillas para bailes y toda clare de reuniones. 
Se reciben órdenes para mudadas. Vista, hace fe. 

C O M P O S T E L A 57 . 
8464 alt 15-24 Jn 

A N G É L I C A . 
La delicia de los niños. 

El más preciado regalo que podéis hacer á vuestros 
h\jos. 

Un nuevo y precioso instrumento automático en el 
cual se puede ejecutar toda clase de música. 

Superior en voces y sólida construcción á todos los 
de su clase inventados basta el día. 

Acaba de llegar una hueva remesa. 
Precio $7 oro. 

Para más infurmes ocúrrase personalmense ó por 
carta al gran depósito de música y planos de 

Anselmo López, Obrapía 21 y 23. 
C 1099 alt 13-15 Jl 

CASA DE COMPRA Y VENTA LOS TRES 
Hermanos. Esta casa vende más barato que nin

guna de su gira por toner una gran existencia de 
muebles, prendas y ropas. Vista hace fe. Consulado 
número 96. 9158 26-18 j l 

Suárez 53, 
9536 

esquina á Gloria. 
4-15 

MUEBLES FINOS. 
Por ausantarso su dueño se venden por la mitad de 

su valor: 
Un juego de tala de palisandro con osculturai, 

conipueijto de dos hermosos espejos con sus cuneólas 
b j is , luoas bii-eladas, uu sofá, seis sillones, doce 
siil'S y una mesa centro. 

U* juego dt gabinete francés, eomimetto de cua
tro butacas grandes y doce chica», lodo «le tsplcería 
do pus o. 

Un juego de antesala francó», do roble tallado, 
compuesto de cuctro sillones, cnutro mecedores y 12 
sillas, todo de rejilla, y otros muebles y cnadros. * 

Todos estos muebles ion de construcción inoilorna. 
P R A D O 32 , 

9503 4-14 

VENDEMÓS LOS GRANDES JUEGOS UE 
sala á $30; de perillitas de 100 á $150: de come

dor y de cuaito do 100 á $100: el esonparotH más 
grande $25: peinadores $30; burós y moaas-csoritotlos 
de 10 á $40; liras, lámparas, relojes y prendas de oro 
y brillantes. La Estrella de Oro, Compostela R, 40. 

9447 8-13 

H I U H R Ü V I E J O . 
S'Í viindo una gr'ti par i ida ile hierro viej') |.v; 

para nrnbhrqun; t a m b i ó n se venden c'HTilfiTltH 
i>»iatos. MHromleroK n. 2, oi '.nl .iiu do Ramel. 1 

9469 4 U I 

VIGAS DE DOBLE 
Hay en existencias de varias dimensiones, 
Sn hacen pedidos de las clnsas y tamañoj (]ii)t 

doseeu á precios sumamente reducido». 
Escritorio de H, B. Ilamel, Mercaderes mímurj) 

9470 4-11 | 
Tejos forma criolla y francosA j 

de vidrio grueso para techos, filtros para aguí y r 
drieras metálicas. Depósito José Cafiizo, Bao IjM 
ció y Sol. 0410 26-12 Jl 

EJAS DE VIDRIO GRUESO PARA TÍ 
ches, forma criolla y francesa, nnmoraciouM i 

loza para oasas y vidrieras metálicas. Depósito: h 
Cafilzo, Sau Ignacio y Sol. 

8172 26-17 Jn I 

iiyd 

E W H I T E R O S 
Oligiiml y úiiloa vordadeia. RonombraJ» 

como d jM'rfumo mas exquisito, 
líviteiuc Ins imlUoioncs. 

ATKINSON'S 
F h A N G I P A I l N E I STÉPHANOTIS 
E S S . B O U Q U E T ! J O U U E Y CLÜ3 

; y otros iurfumos di latires son snpi.-v ero. 
i á los domas por su tuerza y su aroma 

natural. 
tj« hallan cu todas pr.rtMi. 

7, &. E. A T K r K SOJT. 
i , O í d BoaU Streat, Londrea. 

1 Vqrdsitírni i«boi< uisci n el tM 
„1 y itianllo MCU4I y u inaio* 
uo Khri.'a, mu ' ICo'a lilniKa" 

UUiriicc¡uncoaj|.lcU 

baratísimos: se venden escaparates deado 8, l i , 20 
hasta $50; lavabos de 6,12 y $30; peinadores eM 
tidores de 20 á $40; camas iie hierro con buitiiiur de 
alambro desde 8 á $20; aparadores de 7, lO'á $18, > 
además hay un buen surtido de sillas, sillones, ni ta» 
de noche, cuadradas y de alas, pulaugnneros to 
cadores y otros muchos objetos quo no se menciouiu. 
Aguila número 102, entro San .losé y Barcelona 

9437 6-13 

A l m a c é n do planos da T . J , CnrkU 
AMISTAD 90, isguiMA A SAW JOIIÍ: 

En este acreditado establoolmlento se han ttn ibi ., 
del último vapor grandes remesas de los famosos ptn-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas -utra la BBDM. 
dad y también pianos hermosos de Oavetu, etc., Ityi i 
se venden sumamente módicos, arreglados . los pre
cios. Har un gran surtido de planos ustidua, garantí-
sados. al alcance do todas las fortunas. So OMtÚmkili 
cambian, alquilan y componen de tudas alatác. Tele
fono 1467. 8892 a«-4JI 

e i m m m . 

MOTORES DE GAS Y DE VAPOR,-Se ven
den varios desde 1 á 6 caballos de l'uerra, un ce

pillo para maderas de 18 pujadas con hn contraejo y 
varias sierras con base de hierro. Taller do maqui
naria Obrapía esquina á Cuba. Teléfono 868. 

9691 4-18 

Motores ií gas 
Se venden nuevos de los mejores, pudiendo dar 

referencias en la Habana donde funcionuu á gran 
satisfacción. Teniente-Rey número 4. 

9651 4-18 

Bombas y donkeya 
Se venden varios ilo diferentes tamaQos, nnnvos y 

de las mejores marcas. Teuiente-Rey 4. 
9650 4-1K 

F E R R O C A R R I L P O R T A T I L 
le vende un lote con sus chuchos. Teniente-Rey 4. 

9649 4-18 

S E V E N D E 
en módico precio dos tornos do poco uso, un ventila
dor y varías herramientas de taller de maquinarla. 
Informarán Aguiar 61. 9629 4 17 

G A N G A . 
Eu el gimnasio "El Comercio," Aguiar 86, se vou

de muy barata por no necesitarse, una máquina ca
lórica Inglesa, sistema Ridder, para elevar sgua, de 
muy poco uso. Puede vetse á todas horas. 

9187 4-14 

Molinos de Viento. 
Son los motores más baratos para estraoi ei aguí 

de los pozos v elevarla á cualquier altura. Do venta 
por Amat y C*, Comerciantes é importadores de to
da claso do maquinaria v efectos para la agrioultura 
Teniente Rey número U . Apartado 346. Teléfono 
Habana. 24¿. C 1023 s l t \ J l 

jíedallas de Oro, Erpojiiiioau;; do París Ifc?3 y IMI 

APARATO GASÜÍiEi ÜET 
Con Frlvilooio a. g. <1. o. 

DE M0ND0LL0T 
OJICO aptiilMrti) por la /iniiímla 

i K» i.An rr.iTOirii.Ks VA UU ACIA* Y n< 

da lUdlciit 
y idaltldeen-.L-. ntn 

Con el CUÍÓOK.VO-BHIBT, tan 
oonoeido hoy.cxlaunopufldtjgi 
Si mismo pn puno- r.l liu -
con nm\ luinimiK- ÍM*O , nó; 
UntoAijtv. ni;i3iti.j/, •. oirosU') 
ti:*li.b,Ju-•••>•'•••• i • . . ico 
laido V/.v. / .'..KI-I / iwiiiwiii^ 
ffafwi, 1 »• i r.-. i w i ' W í i j l 

1.1 (I , . í¡,.-.o s-oh.JlJ 
t!l f l<U .'Il tO.ll'3 i.'o. 'UKWÍM 
.n»a¡"i(.'ilr)glM t)i licJolM'fíiiMl 
• • i' . , . . . • :-• 

D;IIÍ*.« f G f l Z 0 C < L N £ \ 
lainiuv» >Ui • _ . , .rr.-, I 

filtifum ; \ ^ • - ' ' ^ f 

l i , c&tU dii Cbateait-d'laii, sa Ptrü 

J A B O 

D . 
PERFUMISTA DE PARIS 

( J n t u o s o , D e l i c a d o , S u a v e 

D o t a d o d e u n P e r f u m e 

p e n e t r a n t e . 

Kl Jabón Ixora, suaviza y M;i;i'¡uti 
ol cutis, conservándole una finura v un 
alorciopelarto Inallerable;-. 

3 7 , BOULEVARD M STRÁSBOlfRG, 37 

• 

R O W L A N D 
M A C A S S 
0 1 1 

T T N A MAQUINA HOlUZOIsTAL INGLESA 
\ J de 9 obballos con su correspondiente caldera 

también horizontal, ambas piezas «le muy poco uso 
so dan en proporción por no necesitarse: á todas ho
ras en la cordelería frente á la plasa de toros de Re-
gla. 8909 30-4,il 

A los biciclistas 
Se vende uua bicieleta nii|Uolada, casi nuera un f>3 

pesos oro, costó 19 centenes. Venus 109, Guunaba-
coa, casa de próstamo». B679 4-IX 

JAR DINTITULAIX) "EL CLAVEL" 8E VEN~ 
den ROO matas posturas do naranja de Chinado ! 

uur va ra de alto, 100 matas pasturas de coco do la ¡ 
misma altara: callo del Príacipo de Asturias ti. 9, en 
los Qleñados de Marianao 

9589 5 17 

preservay fortifica Ins i'ahé 
los, detiuno su caída é ÍIM 
pido se vuelvan M.incojf 
destruyo rtulicalmento 1» 

costrasy materias grasicntos y prnrniMl 
un i-vecimicnto abnndnnto,. So vendo tara* 
hiu i AcaltD de la misma clase de un C'o¡«f 
l lubio dorado. 

ROWLANDS KALYOOf 
Refresca el semblante en los iMimnf 

calientes, hace desapai-m-cr l u ni mi-kul 
do las pecas y punllca el rostro i!e la 
tostado del aire ó del sol, i'ur.a toda dmif 
do erupciones cutáneas suaviza mucho lil: 
piel y le da un color delicados y fobní 
manera agradable. 

ROWUNDS' ODOHTO 
Es la mejor Pomada dentífrica : Maní 

quea loa dientes é impide <|tic se delerlihl 
ren, hace desaparecer el tártaro y punlk» 
el aliento. 

Los Productoa de R O W L A N D S ' • 
hallan ¿ la venta en todas las Permuclau 
20, Hatton Carden, LONDRES. Huyas; dtíM 
/mltaclones que son peligrosas y por to tr.hm. 
baratat. 

C l o r o á 
^ Ferruginosa 

La mas rica en /7í¡rro y Ácido cu» Wníco, sin rival on ledas las AFECCIONES 
procedentes del E M P O B R E C I M I E N T O 

de la S A N G R E ó de la I N S U F I C I E N C I A de la NUTRICION. 
EN TODAí; LA3 FARMACIAS 

. K í o m á s C a n a s 

Esta Agua sin rival pro;.';-!' 
tánea, devuelve á los Cabello:; hltmcos vi 
la Barba su C O L O R FÍÍIR'SE'V 
Rubio, Castaño, Moreno ó Negro. 

Rattan nna 6 doi apl iwcionn. sin lavado ni prepancíínt, 
PR0DUP.ro INOFENSÍVOT* RESULTADO GARAtHl^!! 

40 A ñ o s de é x i t o 
' :. S A X . t . £ i a H i J o , P m ' . Pcrfuinísfa-Qiiii.iioc, 

7 3 , R u é Turbsgo, P A K J S . 
v i i N D e s v i'.N roi-AR I,AS PRUFÚMI'RIAS Y PFI.L'QUKUIAS 

IÍA JFJTASAJVA : JOSÉ CABaA. 

D E F R E S N E 
FARMACÉUTICO DE 1' CI /ASf , 1>ROVKGOOR Dlí f.OS HOSPITALES DK PAB18 

Larancreatlna.adtiiUhlacnlosliosiMIalcsdeParls, oscl n:i>* poderos» .•>•.•••. 
se conoce. Posee la propiedad de digerir y hacer asimiladlos lo mismo i.i ... 
los cuerpos grasos, el pan. ol almidón y las fceulas. Rs decir ijue bs fll.iíic." 
los que fueren, pueden ser digeridos por lá paücréatlita sin el ai&UUQ «*<•• eató 

, Ora provenga la iútoléhthctá de los aütiiotitos, de la állgMoion 0 folla total dei J;Í̂> 
itrastrico, ora de la Inll.nuaclon ó de uluoruoiünttS dei estómago ó del lidoslliio 3 a.. 
I Pildoras de Vauore^tlna tie Wefrosno después de comer aarau somprc los mejort» 
i'C?pilados; los médicos las recelan conlra las signiontos alecciones: 

¡ H a s t i o para l a comida, | Anemia , l Gtoetralatap, 
Malas digestiones, \ i ü ü . r r e a , í U l c o i a c o n e s caneerosaa, 
V ó m i t o s , i D i s e n t e r i a , I E n f e r m e d a d e s d e l h í g a d o 
Embarazo g á s t r i c o , | Gas t r i t ib , | ih i f laqueic imienlo , 
Somnolencia después de comer y vómitos ¡n opios del embarazo on mojores 

CUChiU'UliM lis pulías déSpue;: Í8 CQRffl 

Casa D E F R E S N E , A u t o r d e h \ V e p t ü u a , P a r l o . j c n l i i p t i n c i p a U s f a m . i c i i s i l e l e s t r a n i e n i 

u m m m 
m O FEBRIFUGO TÓNICO Y DIGESTIVO 

E l VINO de QUIUIUMdo ALÍTKEDO LABARHAQU E , preparado con (¿ lina (extracto do lu verdadera 
Quinina) constituye un medicamento de composición determinada, rico en principios activos, sobre el 
cual pueden seguramente contar los médicos y los enfermos 

El VINO de QUINIUIVI L A B A K R A Q U E les es recetado con gran éxito á las personas déhiles ^qttebraa-
tadas, bien por diversas cáusas de debilidad, bien por antiguas enfermedades; ;l los adultos fatigados pbr 
un crecimiento demasiado rápido; á las jóvenes que tienen dificultad fiara formarse ó desarrol^rstí y ú 
los viejos debilitados por la edad ó por enfermedades. E n los casos de Cloróos, Anémia ó Palidez, v¿U' vino 
es un precioso auxiliar de los ferruginosos. Tomado, por ejemplo, al misino tiempo quo IHS verdn.leras 
Pildoras de Valht produce efectos miravillo os por su rápida acción. 

PAHIS, 19, rué Jacob Casa I - . J7" K 33 K i-3 
8 K V E N D R K N T O U V 8 LAS 

A. CHAMPION Y A C« 
AIIMACIAS DK TODOS LOS 

- 19, r u é J a c o o , PAHIÍJ 

http://Muralla.se
http://pi.it%c2%bb
http://PR0DUP.ro

